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Editorial 
Construir l'escola des de I 
Dè i e m a l 'Edi tor ia l de l d a r r e r n ú m e r o d e P i s s a r r a : 
"... a l ' e spera d e la r e f o r m a d e les t res l leis e d u -
c a t i v e s n o u n i v e r s i t à r i e s ( L O G S E , L O D E i 
L O P E G C E ) , l'STEI-i fa una crida davant 
aquesta ofensiva que atempta contra les 
competències educatives autonòmiques, vol 
acabar amb l 'ensenyament comprensiu i 
separa l'alumnat segons el seu rendiment, 
re instaurant els vells criteris format ius 
segregacionistes a m b la denominac ió : 
Itineraris Formatius. 
D e s d e l 'STEI- i r e i t e r a m el n o s t r e c o m p r o m í s 
a m b e l s p r i n c i p i s e d u c a t i u s c o m p e n s a d o r s d e 
les d e s i g u a l t a t s s o c i o c u l t u r a l s , e c o n ò m i q u e s i 
d e g è n e r e . H e m d ' ev i t a r r e t o r n a r a u n p a s s a t 
d e s i n t e g r a d o r . D e f e n s a m q u e l ' e d u c a c i ó é s 
l 'eix e n to rn del q u a l e s c o n f i g u r e n e l s v a l o r s 
q u e v o l e m t r a n s m e t r e al n o s t r e a l u m n a t . 
Lluitem contra les polítiques conservadores 
i reaccionàries que volen conformar guetos 
escolars!." 
A l t r e c o p la h i s tò r i a e s r e p e t e i x , q u a n t a r a ó 
t en ia l ' h i s to r i ador T o i m b e e en la s e v a t eo r i a d e 
les o n a d e s h i s t ò r i q u e s . Q u a n p a r e i x i a q u e l 'en-
s e n y a m e n t s 'hav ia e n c a r r i l a t , al m e n y s en t e o -
ria, d ins la v i a igualitària, integradora i no 
discriminadora el g o v e r n del pa r t i t P o p u l a r 
t o r n a a t r e u r e e l s ve l l s b a s t i m e n t s i les in f ras -
t ruc tu re s i d e o l ò g i q u e s d e l ' e n s e n y a m e n t d i s c r i -
m i n a d o r , e l i t i s ta i p o t e n c i a d o r d e d e s i g u a l t a t s . 
Ca l q ü e s t i o n a r - n o s q u è h a p a s s a t d e s d e l ' ap ro-
v a c i ó d e la L O G S E , a l l à a f ina l s d e l 'any 1990 , 
fins a ra p e r q u è e n s t r o b e m d i n s l ' o n a d a r e g r e s -
s iva s o c i a l m e n t . L a m a n c a d 'un f i n a n ç a m e n t 
e fec t iu p e r d u r a t e r m e to t el q u e s 'hav ia f ixat 
c o m a o b j e c t i u s a c o m p l i r , el c a n v i n e o l i b e r a l , 
les p o l í t i q u e s g l o b a l i t z a d o r e s , les p o r s a l ' ac-
c e p t a c i ó d e c u l t u r e s i n f r a v a l o r a d e s , e l s t e m o r s 
de l s c l a n s d o m i n a n t s a p e r d r e un m i l · l í m e t r e 
de l s s eus b e n e f i c i s en f ront de l q u e s 'hav ia 
a c o n s e g u i t a l ' a n o m e n a d a soc i e t a t de l b e n e s -
tar... són pe t i t s f l a ixos p e r r e s p o n d r e s in tè t i ca -
m e n t en a q u e s t a p r e g u n t a . Si h o t r a s l l a d e m a 
l 'estat e s p a n y o l i h o e m m a r q u e m a l ' àmbi t po l í -
tic i s ind ica l c o m e n ç a r e m a ten i r m é s c l a ra la 
diversitat i per a la igualtat 
r e s p o s t a . L a i d e o l o g i a de l par t i t p o p u l a r , p l a s -
m a d a en e l s s eus d i s s e n y s d e m o d e l s e d u c a t i u s 
é s p r o u e v i d e n t : p r i v a t i t z a c i ó , p o c i n c r e m e n t 
d e la d e s p e s a d ' e d u c a c i ó , d e m a g ò g i a s o b r e el 
f racàs e sco la r , c a n v i s en e l s c u r r í c u l u m s s e n s e 
t en i r en c o m p t e a ls a g e n t s e d u c a t i u s , é s a d i r al 
p r o f e s s o r a t , a m b l 'objec t iu final d e d e s m a n t e -
l lar l ' e n s e n y a m e n t i l ' e d u c a c i ó c o m a g e n t s 
igua l i t a r i s i i n t e g r a d o r s d e les p e r s o n e s . 
N o s a l t r e s n o n e g a m q u e hi hagi p r o b l e m e s a 
l ' e n s e n y a m e n t , q u e c a l g u i n a l g u n e s r e f o r m e s 
l ega l s i q u e s 'escol t in m é s les v e u s p r e o c u p a -
d e s d e d e b ò de l p ro f e s so ra t . E l q u e n e g a m 
r o t u n d a m e n t és la fa l sa s o l u c i ó q u e e n s o fe r e i -
x e n d e s d e la p e r s p e c t i v a c o n s e r v a d o r a . 
N o e n s e n g a n y e m , el s i s t e m a e d u c a t i u n o és 
i n d e p e n d e n t d e les p o l í t i q u e s e c o n ò m i q u e s i 
soc i a l s p r e d o m i n a n t s ( q u a n p a r l a m d e v i o l è n -
c i a e s c o l a r o d e f racàs e s c o l a r h a u r í e m d ' ac tua -
l i t z a r q u i n t i p u s d ' a l u m n a t , q u i n e s c l a s s e s 
soc i a l s , q u i n e s c o n d i c i o n s s o c i o - c u l t u r a l s són 
les q u e i n t e n s i f i q u e n a q u e s t s t re t s ) . 
C a l c o m b a t r e les i d e e s d o m i n a n t s a b a n s q u e e s 
p l a s m i n e n c a n v i s r e g r e s s i u s de l m o d e l ac tua l 
d e l ' e d u c a c i ó p ú b l i c a . 
L a b a t a l l a c o n t r a el n e o l i b e r a l i s m e é s t a m b é 
cu l tu ra l . 
M a l g r a t tot , hem de ser optimistes, movi-
ments educatius, plataformes antiglobalit-
zació, nous fòrums de ciutadanes i ciuta-
dans , nous grups de resistència contra 
aquestes polítiques regressives estan sorgint 
arreu del planeta i duent a terme una dinà-
mica molt activa; dins les seves limitacions 
l'STEI-i hi participa activament. 
P e r to t a i x ò , des de l'STEI-i hem de seguir 
reivindicant i lluitant per un ensenyament 
que tengui per objectiu la formació de per-
sones per a una societat sense discrimina-
cions ni explotacions. 
A q u e s t n ú m e r o d e la REVISTA PISSARRA 
i n t e n t a se r una eina d'anàlisi i un ajut davant 
el repte de la diversitat i la igualtat en els 
centres educatius, t en in t c o m a p u n t d e pa r t i -
da el c o n g r é s "Construir l'escola des de la 
diversitat i per a la igualtat", c e l e b r a t a les 
da r r e r i e s del p a s s a t m e s d e gener . 
5 ABRIL / MAIG 2001 PISSARRA; 103 
P U B L I C I T A T 
Embat 
Llibres 
Pge. Papa Joan XXIII, 5-E, Geranis Centre 
Tel. 971 71 33 50 Fax 971 21 36 41 
07002 Palma de Mallorca 
Email: embat@atlas-iap.es 
E D U C A C I Ó S O C I A L 
TRIANES 
FERNÀNDEZ 
Aprender a ser personas y a 
convivir. 
Programa de educación 
secundaria. 
2000, 
345 pàg., 2200 ptes. 
BALCELLS, M.A. 
ALSINET, C. 
(Eds.) 
Infància y adolescència 
en riesgo social. 
Estrategias de interven-
ción. 
2000, 
294 pàg., 2500 ptes. 
MORADILLO, F. 
Adolescntes, drogas y 
valores. Materiales edu-
cativos para la escuela y 
el tiempo libre. 
2001, 
336 pàg., 2350 ptes. 
ORIENTACIÓ E S C O L A R 
MONEREO, C 
(Coord.) 
i altres 
Tomar apuntes: un enfo-
que estratégico. 
2000, 280 p., 1900 pts. 
BLASCO, P. 
PÉREZ, A. 
Orientación e inserción 
íprofesional: competencias 
y entrenamiento para su 
[pràctica. 
2001, 268p., 2800 pts. 
DIDÀCTICA I 
ORGANITZACIÓ 
ESCOLAR BANET, E. 
Los procesos de nutrición 
humana. 
2001, 269 pàg.,2750 ptes. 
RUE DOMINGO, J. 
La acción docente en el cen-
tro y en el aula. 
2001, 238 pàg., 2400 ptes. 
MARÇ DEL 
2001 
NOVETATS 
MEDIACIÓ E S C O L A R 
BRANDONI, F. 
Mediación escolar. 
Propuestas, reflexiones y 
experiencias. 
Argentina, 1999, 
300 pàg., 3000 ptes. 
T E O R I A DE L 'EDUCACIO 
GUTTMAN, A. 
La educación democràti-
ca. Una teoria política 
de la educación. 
2001, 420p., 3900 pts. 
BARBERÀ, V. 
La responsabilidad. 
Cómo educar en la res-
ponsabilidad. 
2001, 212 p., 1650 pts. 
CLEMENTE, M. 
Ensenar a leer. 
2001, 
166 pàg., 1200 ptes. 
L L E N G U A T G E I 
E S C R I P T U R A 
HERNANDEZ, A. 
QUINTERO, A. 
Comprensión y composición 
escrita. 
Estrategias de aprendizaje. 
2001, 254 pàg., 3120 ptes. 
A 
V 
A 
L 
U 
A 
C 
I 
Ó 
ZUFIAURRE, B. 
Evaluación escolar y coparticipación educativa: 
Responsabi-lidad social y democràtica. Padres, 
madres, maestros, maestras, alumnas y alumnos. 
la complejidad de la vida escolar. 
2000, 
199 pàg., 2600 ptes. 
P I S S A R R A 103 ABRIL / MAIG 2 0 0 1 
DES DE LA DIVERSITAT I PER A LA IGUALTAT. Congrés Estatal 
.6 
Con r^eío t'statal • 
CO," •.'PTRÜIR 
LA •ESWeL·A 
DESDE LA 
DlVERa·lDAfj. 
Y PARA LA 
IGUALDAD 
de'200'-. Madrid 
Sff CRÒNICA 
VEL CONGRÉS 
Conireso estatal, 
co ^FRÜIR. 
LA ES'U-LA 
DE£DE LA 
DZVERÒ.IDAC1 
Y PARA LA 
IGUALDAD 
de 200Madr id 
L a F a c u l t a t d ' E d u c a c i ó d e la U n i v e r s i t a t C o m p l u t e n s e d e M a d r i d v a aco l l i r , e l s p a s s a t s d i e s 2 6 , 2 7 i 2 8 d e g e n e r , el pr imer congrés estatal Construir l'escola des de la diversitat i per a la igualtat. E l c o n g r é s , q u e v a s e r o r g a n i t z a t e n t r e 
d ' a l t r e s e n t i t a t s p e r la c o n f e d e r a c i ó d ' S T E s , d e la q u a l n ' é s m e m b r e l ' S T E I - i , va 
c o m p t a r a m b m é s d e q u a t r e - c e n t s a s s i s t e n t s d e to t l 'Es t a t , e n t r e e l s q u a l s hi h a v i a u n a r e p r e -
s e n t a c i ó d e l ' S T E I - i . 
La fe ina es v a a r t i c u l a r en t o r n d e quinze grups de treball; e l s vu i t p r i m e r s van 
a b o r d a r e ls r e p t e s q u e p l a n t e j a l ' e d u c a c i ó in ter -
cu l tu ra l , i e ls set d a r r e r s e l s s e u s à m b i t s d ' ac -
tuac ió . 
E l s g r u p s de t r eba l l e s van p r o p o s a r : 
1.- A r t i c u l a r u n s i s t e m a d 'anà l i s i i 
d e b a t p e r tal d e p e r m e t r e c o n è i x e r els 
m e c a n i s m e s d e l ' exc lus ió i d e la d e s -
igua l ta t , p e r a c o n s e g u i r u n a e s c o l a p lu -
ra l , d e m o c r à t i c a , l l iu re i c o m p e n s a d o r a 
d e les d e s i g u a l t a t s . 
2 . - R e s s a l t a r q u e l ' a t e n c i ó a la 
d ive rs i t a t n o h a d e r e l a c i o n a r - s e ún i ca -
m e n t a m b " m i n o r i e s " o "cu l tu re s dife-
r en t s " . 
3 . - E v i t a r r e d u i r la d ive r s i t a t a p r o -
b l e m e s d ' a p r e n e n t a t g e . 
4 . - P o t e n c i a r l 'Esco la P ú b l i c a c o m 
a u n a e s c o l a p e r a to t e s i to t s . 
5 . - E s c o m e t r e la d e s i g u a l t a t e d u c a -
t iva s e n s e a i l l a r - la d e la rea l i t a t soc i a l , 
p e r a c o n s e g u i r m a j o r s q u o t e s d ' igua l t a t 
soc ia l i c u l t u r a l . 
A b a n d a de l s g r u p s d e t r eba l l , el c o n g r é s e s va 
o b r i r a m b u n a c o n f e r è n c i a d e M a y o r 
Zaragoza, e x - d i r e c t o r g e n e r a l d e la U N E S C O , 
i u n a t au l a r o d o n a , a m b la p r e s è n c i a d 'Elena 
Marín, Julio Carabana i Jesús Gómez, la 
q u a l v a p o s a r en e v i d è n c i a d i s t in tes o p i n i o n s 
s o b r e l 'estat ac tua l d e l ' educac ió . 
Les conclusions a p o s t e n pe r la c o m p r e n s i v i t a t 
c o m a e ina pe r ev i t a r la d i s c r i m i n a c i ó en l 'en-
s e n y a m e n t , c o n s i d e r e n q u e l ' educac ió h a d 'es -
d e v e n i r un i n s t r u m e n t f o n a m e n t a l p e r a c o n s e -
gu i r la igua l t a t e n t r e les p e r s o n e s , o p o s e n cl 
sen t i t co l · l ec t iu i so l idar i enf ron t d e l ' indiv i -
d u a l i s m e i a s s e g u r e n q u e és l ' e d u c a c i ó p ú b l i c a 
la q u e po t p r o m o u r e ob j ec t i u s d ' igua l ta t soc i a l . 
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D E S D E L A D I V E R S I T A T I P E R A L A I G U A L T A T . Congrés Estatal. Conclusions i Resolucions 
T es pàgines que segueixen són plenes d'arguments per a treballar per un model d'escola pública de qualitat, com a mitjà imprescindible per 
jj garantir l'atenció a la diversitat i per combatre les desigualtats. 
CONSTKUIK 
L'ESCOLA VES VE 
LA VIVEKSITAT 
I PEU A LA 
IGUALTAT 
CONCLUSIONS GENERALS 
1. Consideram la igualtat social i educativa com un objectiu a aconseguir i la diversitat 
humana com un fet de partida, no com un pro-
blema a resoldre. 
a) Entenem que la diversitat personal i cultu-
ral és consubstancial a l'ésser humà i contri-
bueix al seu enriquiment: hi ha diferents 
maneres de sentir, pensar, viure i conviure. 
Aquesta diversitat enriqueix l 'essencial s imi-
litud que tenen tots els éssers humans . 
b) Exigim que es garanteixi el gaudi real dels 
drets fonamentals a partir de la lluita contra 
les causes de les desigualtats . 
c) Rebutjam l'intent de justificar la segrega-
ció de les persones, de rebaixar les seves 
expectatives, de privar-les de drets, utilitzant 
un concepte manipulat respecte a la diversitat. 
d) Les tendències uniformadores que neguen 
la diversitat i no contribueixen a la igualtat 
corresponen a models imposats pels grups 
dominants , fins i tot les actuacions androcèn-
triques i patriarcals. 
2. El sistema educatiu i cultural no pot deslli-gar-se de la societat en què s'insereix, i no és 
admissible que desisteixi de la seva responsabi-
litat. Les carències educatives, o les diferències 
en la seva qualitat, fan que subsisteixi i es mul-
tipliqui la desigualtat social. 
a) La comprensibil i tat és una premissa fona-
mental per a aconseguir una ensenyança no dis-
criminatòria ni segregativa. E l sistema educatiu 
per si sol no pot aconseguir la igualtat, però sí 
que ha de contribuir a aquest objectiu p romo-
vent el major avanç possible de totes les perso-
nes. Per a això és necessària una educació de 
qualitat per a la totalitat de la població, a m b un 
enfocament comprens iu que atengui la diversi-
tat en tota l 'educació obligatòria. 
b) Denunc iam les desigualtats que existeixen 
en la nostra societat com a causants de molts 
dels problemes socials i educat ius , alguns dels 
quals s'atribueixen interessadament a la diversi-
tat personal i cultural i a l 'educació comprens i -
va. 
c)Els canvis socials que, cada vegada més acce-
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leradament, desafien el tradicional funciona-
ment del sistema escolar han de ser tenguts en 
compte , però de cap manera l 'educació s'ha de 
sotmetre a una lògica econòmica que genera 
l 'exclusió d'alguns sectors socials. 
d) El model neoliberal potencia i considera 
desitjable la desigualtat econòmica i política, 
actua sobre l 'educació impulsant la seva priva-
t i tzació i j e ra rqu i t zan t els cent res públ ics 
segons la seva situació de partida. Enfront de 
l ' individualisme i falsa llibertat que promou, 
hem d'oposar el sentit del col·lectiu i de la soli-
daritat. 
e)A pesar dels avanços, el sistema educatiu 
segueix classificant l 'alumnat segons el seu ren-
diment acadèmic; són els grups socials millor 
situats els que obtenen bons resultats. Aquests 
resultats no poden atribuir-se exclusivament a 
les diferències individuals, sinó que estan con-
dicionats per les desigualtats econòmiques i 
socials. La compensació de les desigualtats és 
requisit per a garantir el dret de totes les perso-
nes a l 'educació. 
3. Només l'educació pública permet promoure estructuralment els objectius igualitaris. 
a) El dret a l 'ensenyança no pot ser gestionat 
de forma privada sense provocar una accentua-
ció de les desigualtats. 
b) És necessària la titularitat pública dels cen-
tres, però també que els seus objectius i formes 
de funcionament siguin democràt iques i no 
selectives. 
c) A l 'ensenyament privat els mecanismes de 
discriminació, tant en la selecció d 'alumnat 
com en l 'actuació quotidiana, s'oculten a l'opi-
nió pública de forma interessada, però són 
claus per a mantenir el seu funcionament. 
d) N o es garanteix el dret a l 'educació de qua-
litat a totes les persones quan els centres 
públics competeixen entre si seleccionant l'a-
lumnat o organitzen el seu funcionament diri-
gint-se principalment als i a les a lumnes amb 
millor adaptació al sistema escolar a la manera 
dels centres privats. 
e) La xarxa pública escolar imparteix una 
educació de qualitat, a pesar dels intents de 
desprestigiar-la i de les insuficiències finance-
res que han de corregir-se. 
f) L ' educac ió públ ica necessi ta un ampli 
suport social de totes les institucions, ja que és 
la base per a potenciar el desenvolupament 
integral de les ciutadanes i ciutadans . Per això 
és necessari generar una major consciència 
col·lectiva sobre la seva importància per al 
progrés de la societat. 
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L'escola i els canvis socials. 
L'escola, a més de preparar per a una societat can-
viant, ha de transmetre una visió transformadora de 
la societat amb l'objectiu de superar les desigualtats 
socials. Per això, la societat és responsable d'acla-
rir què espera de les institucions educat ives i és res-
ponsable de dotar- les pe rquè comple ix in a m b 
aquestes funcions. Els grups polít ics, per la seva 
part, han de contribuir a fer realitat aquest objectiu. 
5. Desigualtats socioculturals i selecció esco-lar. 
Demanam que la matriculació de l 'alumnat es faci 
de tal manera -per zones o districtes, creant ofici-
nes úniques i comissions d 'avaluació- que es rea-
litzi una distribució adequada de l 'alumnat entre 
tots els centres sostenguts a m b fons públ ics , tenint 
en compte les pet icions fetes. Al mateix temps 
s'han de crear grups d'acció educat iva compensa tò-
ria que actuïn en el medi social i familiar dels cen-
tres amb alumnat desfavorit o immigrant . 
Sexe i gènere a l'educació. 
Denunciam, encara que sense oblidar importants 
experiències renovadores i canvis positius en les 
últimes dècades, que la realitat que presenta l'edu-
cació no és neutra, sinó que segueix partint d'una 
visió androcèntrica del món. L 'assumpció d 'aques-
ta situació com que lcom natural contribueix a 
reproduir-la i consolidar-la. Per combat re aquesta 
realitat, apostam per: 
• La sensibilització i formació en temes de 
gènere. 
• P romoure amb mesures concretes una parti-
cipació activa i real de les dones , cosa que 
implica compart i r responsabil i tats i tasques. 
• Un llenguatge no sexista, que doni a les 
dones l 'oportunitat d'identificar-se, reconèi-
xer-se i ser tengudes en compte . 
El desenvolupament de les d imensions intel·lec-
tual, física, afectiva i social de l 'alumnat i el res-
pecte a la diversitat personal requereix centres de 
dimensions adequades per compli r els seus fins, 
amb autonomia per a la seva gestió, amb la partici-
pació real i democràt ica de tota la comunitat edu-
cativa. Apos tam per un projecte educatiu global i 
coordinat, amb capacitat suficient per decidir real-
ment sobre el curr ículum i per diversificar els 
recursos humans i materials, afavorint espais més 
humanitzats , temps més racionals i estructures 
organitzatives més flexibles. 
8 Necessitats educatives especials i integració. 
Proposam que l'etapa d'Infantil sigui oferta per 
l 'escola pública des dels 0 anys, c o m a mesura ini-
cial més eficaç per a detectar i atendre adequada-
ment l 'alumnat amb necessi tats educat ives espe-
cials. 
L 'avaluació ha de ser en col · laboració i interdisci-
plinària. Això requereix una dotació suficient d'e-
quips d 'Atenció Pr imerenca i de Depar taments 
d 'Orientació i que el professorat de les especialitats 
de pedagogia Terapèutica i Audic ió i L lenguatge 
atenguin el conjunt de la diversitat i no una disca-
pacitat concreta. 
Casa Pomar Flores 
PAPERS PINTATS I PINTURES 
ARTICLES PER A ARTISTES 
VASES I MOTLLURES 
— l 
mm m -lünú 
SANT MIQUEL,77 
07002 
Palma de Mallorca 
Telèfon 971 72 14 83 
Fax 971 71 93 12 
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Diversitat cultural. 
El sistema educatiu ha de superar la tradicional 
perspectiva monocul tural i etnocèntrica per a afa-
vorir un model d 'educació intercultural que, en el 
context d'una societat d'acollida que potencia la 
participació ciutadana com a reflex d'integració 
social, impulsa el pluri l ingüisme i concep el mes-
tissatge com que lcom enriquidor i afavoridor de la 
convivència. 
10 Fracàs escolar. 
És necessari reconceptuali tzar el concepte de fra-
càs, rebutjant la idea reduccionista i conservadora 
que el limita a aspectes merament instructius i obli-
da la finalitat educativa de l'escola. 
Les causes del fracàs escolar són múlt iples, i fer-
los front exigeix responsabili tats compart ides entre 
el sistema escolar i social. En el moment actual els 
col·lectius aquí presents han de confrontar els seus 
plantejaments amb les polít iques educatives neoli-
berals; actuar cooperat ivament en cada centre i 
amb l'entorn, sense renunciar a les seves respecti-
ves identitats i responsabili tats. 
11 . Avançar en l'Escola Pública. 
Defensam un model d'escola pública gratuïta, 
finançada per l'Estat, laica, no discriminatòria, ges-
t ionada per la comunita t educativa i orientada a 
atendre la diversitat de l 'alumnat des d'una pers-
pectiva comprensiva, arrelada en l'entorn i dirigida 
a la formació integral de la personalitat. 
E l t ractament adequat de la diversitat requereix un 
major rigor en el control social sobre el s istema 
educatiu. Les deficiències i els reiterats incompli-
ments en l 'atenció a la diversitat per part de centres 
concertats ha de ser causa de rescissió dels concerts 
educatius. Ex ig im la no ampliació ni extensió dels 
concerts a les etapes educatives no obligatòries. 
Ara tenir 
un piano 
és més fàcil 
Sense necessitat de comprar-lo, decideixi 
LLOGUER-OPCIÓ COMPRA H O B I 
Si el seu fill o filla c o m e n ç a a estudiar piano, vostè Mk |t J| Mk jk 
ha de pensar en la necessitat de tenir un piano a ca Y É\ A\ tt r \ 
seva. 
És lògic que la decisió de comprar - lo def ini t ivament 
la prengui segons els resultats del curs. — 
No es p r e o c u p i : M U S I C A S A li s o l u c i o n a a q u e s t —^^^m^/^rwmíC«F T É • • " 
p r o b l e m a . ^ 
M U S I C A S A li cedeix un piano, acústic o digital. 
N O M É S PER 8.700.- ptes. mensuals , més quota PI. Es Fortí, 1 
inicial de 28.990.- ptes. Per ejemple: (cantonada Passeig Mallorca) 
Si vostè decideix comprar el piano que li vàrem Palma de Mallorca 
cedir, fa un any o més, o qualsevol altra marca, 
li d e s c o m p t a r e m 133.300 p t e s . Telf. 971 281559 
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El treball a realitzar en les etapes d 'Educació 
Infantil i Educació Primària és fonamental , per la 
qual cosa ha de recuperar-se el paper que aquestes 
etapes tenen en l'itinerari de formació bàsica de l'a-
lumnat. L'atenció a les necessi tats de cadascú ha de 
partir del reconeixement de tots i cada un de nosal-
tres com a persones comple tes i distintes des del 
moment en què na ixem, per la qual cosa el com-
promís d'atendre les necessi tats de cadascú implica 
garantir una sèrie de condicions irrenunciables que 
han d'ajustar-se al context de cada realitat concre-
ta: 
• una plantilla àmplia de professionals per a 
atendre una ràtio ajustada a cada context 
• consolidació dels equips docents que faciliten 
la coordinació horitzontal del professorat 
• disponibilitat de temps per a la reflexió i la 
participació, a fi d 'aconseguir la implicació de 
tota la comuni ta t educat iva. 
• coordinació vertical entre etapes i cicles 
• organització flexible de temps 
• espais i mode l s d 'agrupació que possibilitin la 
interacció 
• anàlisi i revisió permanent dels materials 
curriculars 
• suport integrat a la dinàmica normal de treball 
• formació integral del professorat i de les famí-
lies 
• un cl ima afectiu que permeti gaudir amb el 
propi esforç en el procés d 'aprenentatge 
• compromís des de tots els sectors de la comu-
nitat educativa per a contemplar l 'atenció a la 
diversi tat dins del 
propi currículum i el 
projecte educatiu de 
centre, i no c o m 
quelcom al marge. 
-\ sy. L'atenció a la 
JL%_J diversitat a 
l'Educació Secundària. 
L'atenció a la diversitat 
a l 'Educació Secundària, 
igual que a les altres eta-
pes, ha d'integrar-se dins 
de la dinàmica quotidia-
na del grup ordinari i 
heterogeni, a m b els mit-
jans materials i humans 
donar resposta a un problema determinat , hi ten-
drien cabuda mesures de caràcter extraordinari , 
sempre ajustades a la realitat concreta. Aquestes 
mesures han de ser decidides per l 'equip educatiu 
en cada context concret i sense oblidar els objectius 
generals de l'etapa, cercant l 'avanç real en l 'apre-
nentatge i el retorn a l 'aula ordinària. 
Els problemes derivats de l 'atenció a la diversitat a 
Secundària no es resolen a m b itineraris diferenciats 
que segreguen l 'alumnat i que estan pensats real-
ment per a una minoria d 'a lumnes. 
14 L'educació i el seu entorn. La comunitat educativa. 
A d v o c a m per un tipus de centre més obert, més 
implicat en l'entorn, enclavat en una localitat que 
sigui capaç de posar els seus recursos al servei de 
la comunitat educativa i en el que participin nous 
tipus de professionals i d ' institucions, amb un pro-
jec te consensuat que tengui en compte les caracte-
rístiques materials i humanes del medi per a trans-
formar-les. 
15 Educació contínua i acció sociocultural. 
1 2 
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adequats (materials adequats , més d'un professor 
- | L'atenció a la diversitat a les etapes en l'aula, e t c ) , afavorint així la socialització i la 
JL ^Infant i l i Primària. integració i permetent així la convivència entre tots 
els membres de la comunita t educativa. El centre 
ha d'organitzar-se en tots els seus àmbits per a fer 
real aquesta filosofia de treball. Una vegada que tot 
això s'estigués desenvolupant i fos incapaç de 
n . Les organitzacions promotores d'aquest Congrés i les persones assistents al mateix 
reafirmam la necessitat d'abordar conjunta-
ment els problemes de desigualtat social i els 
desafiaments que pugui plantejar la diversitat. 
Per això: 
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16 La política educativa en un sistema des-centralitzat. 
Constatem que les insuficiències que en l'actualitat 
es donen en la part icipació, estan sent aprofitades 
per moltes administracions per a restringir les nor-
mes que la L O D E i el seu desenvolupament esta-
bleixen amb caràcter general . En concret, es percep 
que algunes administracions educatives han elabo-
rat reglaments de centres que disminueixen i coar-
ten les vies de part icipació democràt ica. 
• Socialment, hem d'afavorir aquelles opcions 
ideològiques i decisions sociopolít iques contrà-
ries a l 'homogeneïtzació i a la desigualtat. 
• En l'àmbit educatiu, és necessari potenciar l'es-
cola pública com a mitjà imprescindible per a 
treballar amb la diversitat i per a la igualtat; a 
més de la titularitat pública, és necessari orien-
tar de forma decidida cap a aquests fins les 
decisions legals, financeres, organitzatives i 
pedagògiques . 
• En cada realitat concreta, resulta imprescindi-
ble treballar com a comunitat socioeducativa 
davant dels problemes i desafiaments reals en 
compte de burocrati tzar les actuacions, afavo-
rint la participació de l 'alumnat, el professorat, 
les famílies i l 'entorn social per mitjà de la 
implicació personal i col·lectiva. 
RESOLUCIONS DEL CONGRES 
ENSENYAMENT DE LA RELIGIÓ 
L'ensenyament de les religions ha de realitzar-se 
fora de l'horari lectiu com un m o d e de fer visible el 
caràcter aconfessional de l'Estat. La situació actual 
afavoreix una confusió que contribueix que les i els 
a lumnes no puguin ser formats adequadament en 
els principis de l'ètica racional que és el fonament 
de les societats democràt iques . 
LEGISLACIÓ D'EXTRANGERIA 
El plenari del Congrés considera que la Llei 8/2000 
d'Estrangeria nega el dret a la plena escolari tzació 
dels fills i filles de les famílies immigrades sense 
papers. 
Consideram que les etapes educatives pre i posto-
b l iga tòr ies (Educac ió Infantil i Pr imàr ia i 
Secundària, Formac ió Professional i Ocupacional , 
Batxillerat, Formac ió de Persones Adultes , etc.) 
són imprescindibles per al desenvolupament de 
qualsevol persona. 
En aquest sentit, rec lamam que el dret a l 'educació 
sigui considerat un bé universal, amb independèn-
cia de la situació administrat iva. I per tant, instam 
les autoritats educat ives a respectar aquest dret a 
l 'educació. 
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L'educació i la formació al llarg de tota la vida és 
un dret fonamental i per això correspon a les admi-
nistracions educatives: 
• desenrotllar el Títol III de la L O G S E referit a 
l 'educació i formació de persones adultes i 
coordinar-se amb altres administracions públi-
ques involucrades en aquesta formació 
• prioritzar les actuacions amb el col·lectius més 
desfavorits per raons econòmiques , socials, cul-
turals, personals o laborals i dotar-les dels mit-
jans necessaris 
• planificar i executar models diversos i ajustats 
en cada moment a la realitat social, que perme-
tin i facilitin l'exercici d'aquest dret. 
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SEXE IGÈNEKE EN 
L'EDUCACIÓ 
Avui en d i a p a r e i x i n n e c e s s a r i p a r l a r d e d i s c r i m i n a c i ó s e x u a l a l ' e sco la . D e s d e la L l e i d e 1 9 7 0 , p e n s a m q u e la i gua l t a t e n t r e d o n e s i h o m e s e s t à a s s e g u r a d a a tès l ' e d u c a c i ó m i x t a a t o t e s l es e s c o l e s s o s t i n g u d e s a m b f o n s p ú b l i c s ( m a l g r a t q u e 
e n c a r a hi hag i a l g u n c e n t r e e s c o l a r p r iva t , i f ins i tot c o n c e r t a t , q u e a m é s d e 3 0 
a n y s d ' ap l i cac ió d e la L l e i G e n e r a l d ' E d u c a c i ó s igui s en t s e x u a l m e n t d i s c r i m i n a d o r ) . 
Encara ens t robam distints models d'escola, des del punt de vista de gènere: la que manté una 
actitud discr iminadora tradicional , que implica 
tenir unes actituds i expectat ives diferents entre 
al·lotes i al·lots, fins la que tracta d ' imposar i gene-
ralitzar una cultura i valors mascul ins considerant-
los com els òptims i universals . 
L'escola mixta encara que no crea desigualtats sí 
que ajuda a legitimar-les. 
Un dels objectius de l 'ensenyament és ensenyar a 
adaptar-se a les noves generacions i a reali tzar-se 
com a persones en un valors i pautes socio-cultu-
rals existents. Aquest procés comença en la família 
i continua a l 'escola. 
Dins la família és on s'hi perpetuen els rols que la 
societat ha establert per a homes i dones . Les nines 
són "educades" i són 
potenciades pe r a la 
sensibilitat, la por, l'o-
bediència , la depen -
dència, l'afectivitat. Els 
nins ho són per: l 'agres-
sivitat, la competi t ivi-
tat, la independència.. . 
A l'escola es segueix 
perpetrant l ' ensenya-
ment segregat, és a dir 
diferenciant el que és 
propi de nines i el que 
ho és de nins. Es fa 
invisible el femení i es 
Als llibres de text la discrimi-
nació explícita ha desapare-
gut, la majoria de vegades, 
malgrat tot no ho han fet els 
tòpics que s'amaguen a la 
selecció dels continguts, en 
la seva redacció i en les foto-
grafies que els il·lustren. 
potencia una sola forma d 'entendre la vida, la del 
gènere masculí . Això fa que les nines adoptin acti-
tuds agressives i competi t ives, i n o es valorin els 
comportaments cooperatius (considerats femenins) 
i s'oblida el component emocional de l 'ensenya-
ment. D'aquesta situació, també, en són víct imes 
els homes que han d'ajustar les seves expectat ives i 
actituds al que s'espera d'ells, frustrant sovint les 
tendències personals i de caràcter, i s'han d'educar 
en la insensibilitat, reprimint els afectes, senti-
ments. . . 
A més , hi ha una contr ibució indirecta del profes-
sorat en la perpetuació del sexisme als centres 
docents. La presència major d 'homes als òrgans de 
direcció i poder és un clar missatge sexista a l'a-
lumnat. 
Ja a l 'àmbit universitari, les a lumnes que obtenen 
millors resultats a pri-
màr ia i a secundària es 
veuen relegades a estu-
dis subvalorats social-
ment i que tenen pit-
jo r futur professional, 
es perpetua així la des-
igualtat. 
L: es joguines no son /més que una eina 
que reforça aques ta 
cont inuï ta t de discr i -
minacions . Les preferi-
des pels nins solen ser 
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Una via d'acció positiva és la 
coeducació, entesa com a pro-
cés intencionat d'intervenció en 
l'ensenyament de nines i nins, 
on partint de la realitat dels dos 
sexes diferents es treballa cap a 
la potenciació d'un desenvolu-
pament personal i una cons-
trucció social comú i no enfron-
tada. 
amb major contac te 
físic, amb menys con-
tacte verbal. Ment re 
que les preferides per 
les nines són les cen-
trades a m b regles i 
suggeriments , i a m b 
més contacte verbal. 
Aques tes diferències 
no són exp l icab les 
amb arguments biolò-
gics sinó per influèn-
cies culturals, educa-
tives, convencionals , 
clixés que reflectei-
xen els mit jans de 
c o m u n i c a c i ó , l l ibres 
de text... pinzellades 
que es generen dins el camp de l 'inconscient. 
Les joguines són una altra forma d' imposar i per-
petuar la desigualtat en el repart iment de funcions 
segons el sexe. 
Des de fa anys la lingüística estudia el llenguat-ge com a fet social que construeix i reflecteix 
les diferències de poder i estatus entre persones. La 
llengua és un instrument per a crear, reproduir o 
subvertir les relacions de poder. Nosaltres repro-
duïm la llengua tal c o m ens l'han ensenyada, se 
suposa que la persona que produeix i rep és un 
home, i que aquest subjecte t ambé representa una 
dona. 
El d e s d o b l a m e n t 
que apareix als con-
tes, còmics , e t c , on 
h o m e s i d o n e s 
tenen rols distints i 
va lora ts de forma 
diferent, on la per-
sona que surt de 
l'establert és casti-
gada, on les dones 
no solen ésser pro-
tagonistes . . . és un 
altre mitjà de repro-
ducció dels es tereo-
tips sexistes de la 
nostra societat. 
Als llibres de text la 
discriminació explícita ha desaparegut, la majoria 
de vegades , malgrat tot no ho han fet els tòpics que 
s 'amaguen a la selecció dels continguts, en la seva 
redacció i en les fotografies que els il·lustren. Dels 
personatges que hi apareixen un 74 per cent són 
mascul ins en front d'un 25'6 per cent femenins. 
Quant a les professions que hi són representades, 
les dones sempre apareixen reali tzant tasques 
domèst iques , mentre que els homes apareixen 
duent a terme feines fora de la llar. Quant al lèxic 
utilitzat vers les dones , els adjectius que apareixen 
són: preciosa, casolana , dolça, comprensiva . . . . 
mentre que pels als homes són els de: corpulent , 
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u ; 
savi, lluitador... 
Dins la bibliografia a utilitzar s'hi observa una 
ocultació sistemàtica i, sovint, dis torsionada de la 
dona. 
Malgrat la incorporació de la dona a la univer-sitat i que actualment la matrícula de dones 
és superior a la dels homes , no solament no s'ha 
aconseguit evitar la tradicional assignació dels rols 
home/dona a l 'elecció de carrera o especiali tats a 
elegir sinó que l 'elecció de carrera s'ha amollat a les 
imatges i perjudicis existents. Les conseqüències 
de tot això són: que les especiali tats tradicional-
ment femenines possibili ten ocupacions menys 
remunerades i de menor prestigi social; que les 
ciències i la tecnologia formen part de la cultura, 
l'exclusió de las dones en aquest camp suposa la 
pèrdua d'un component important de la seva for-
mació; que la mancança d 'educació científica 
impedeix la comprensió crítica de la utilització que 
es fa de la ciència i de la tecnologia i de les impli-
cacions socials que en resulten. 
na via d 'acció 
pos i t iva és la 
c o e d u c a c i ó , en tesa 
c o m a procés inten-
cionat d ' intervenció 
en l 'ensenyament de 
nines i nins, on par-
tint de la realitat dels 
dos sexes diferents 
es treballa cap a la 
potenciació del des-
e n v o l u p a m e n t per-
sonal i una construc-
ció social comuna i 
no enfrontada. 
La coeducació supo-
sa la coex i s t ènc ia 
d 'ac t i tuds i va lo r s , 
que tradicionalment 
s 'assignen a dones o 
a homes, per tal que puguin ser assumits i acceptats 
per persones de qualsevol sexe. Defensa una edu-
cació integradora del món i de l 'experiència de les 
dones. Qüestiona les formes de coneixement domi-
nants. Implica a tota la comunita t escolar: mares , 
pares , professorat , n ines i n in s , persona l n o 
docent... 
Cal fer una revalori tzació i defensa de l 'expe-riència tradicional de les dones , que s'utilitzi la 
igualtat per a ambdós sexes. 
La revisió general de tota l 'organització i funciona-
ment del centre escolar a favor del no sexisme, tant 
pel que fa als continguts, objectius, metodologia. . . 
c o m currículum ocult. 
Donar suport i fomentar els casos de transgresions 
de rols. 
Aconseguir que les dones tenguin obertes totes les 
possibilitats que la societat pot oferir, a l'igual que 
els homes , col· laborant en la construcció d'un món 
solidari. 
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VIVEKSITA T 
CULTURAL 
Aquestes línies són el fruit del debat i la discussió del grup de treball que, en el marc del 
Congrés, va abordar el tema de la Diversitat Cultural. L'esmentat grup va ser coordinat 
per Miquel Vilas, company de l'STE de Canàries, sense les notes del qual no hagués 
estat possible l'elaboració d'aquest document. 
El s i s t e m a e d u c a t i u ha d e s u p e r a r la t r ad i c iona l p e r s p e c t i v a m o n o c u l t u r a l i e t n o c è n -t r ica , p e r a a favor i r un m o d e l d ' e d u c a c i ó i n t e r cu l t u r a l . E n el c o n t e x t d ' una soc ie t a t d ' aco l l i da q u e p o t e n c i a la p a r t i c i p a c i ó c i u t a d a n a c o m a ref lex d ' i n t eg rac ió soc i a l , 
l ' e d u c a c i ó i n t e r cu l tu ra l i m p u l s a el p l u r i l i n g ü i s m e i c o n c e p el m e s t i s s a t g e c o m 
q u e l c o m e n r i q u i d o r i a f a v o r i d o r d e la c o n v i v è n c i a . 
Les ref lexions 
1.- Parlar de tolerància cap a les diferents cultu-res és insuficient i, inclús, pot tenir connota-
cions de jerarquització entre elles. Cal fer una 
aposta clara per una societat intercultural i això sig-
nifica posicionar-se a favor de p romoure el mes-
tissatge cultural, generador de r iquesa individual i 
de grup. 
Per a això, cal treballar no sols amb les persones 
subjectes a exclusió sinó també amb les excloents; 
no sols amb el professorat, sinó amb tota la comu-
nitat educativa. 
Davant d'una realitat multicultural, ['alternativa ha 
de ser un posicionament clarament intercultural. 
Els processos de mestissatge no poden ser forçats 
ni traumàtics -no hem de jugar a fer alquímia 
social, sinó fruit del respecte i reconeixement 
mutus, promovent accions que facilitin els esmen-
tats processos. 
2.- N o hem d'oblidar que totes i tots som resultat del mestissatge. 
Es important no perdre la memòr ia històrica res-
pecte als processos migratoris dels quals hem estat 
protagonistes, així com sobre les conseqüències ja 
viscudes del feixisme; a tall d 'exemple, en el nazis-
me fins i tot la identificació externa va deixar de ser 
humana i es va donar una situació d 'esclavisme de 
subespècie. A més de prevenir i combatre el racis-
me, la xenofòbia i tota forma d'exclusió social, cal 
mantenir l'alerta davant de la possibilitat d'arribar a 
situacions més greus. 
La comprensió i el coneixement per a evitar el 
rebuig d'allò que es desconeix o d'allò que és dife-
rent, són procediments bàsics per a frenar el racis-
me, no oblidant que aquest normalment té dues 
direccions i caldrà incidir en ambdós sentits. 
3.- La cultura la defineixen els grups humans i no es pot restringir el concepte a la diversitat ètni-
ca. Tampoc estereotipar com homogènies les que 
es desconeixen, ja que també existeix diversitat 
dins la diversitat. Per tant, el curr ículum escolar ha 
de ser intercultural, obert i flexible, no confonent 
integració entre cultures en condicions d'igualtat 
amb l 'assimilació d'una que anul·la les altres. 
Especial perill d 'assimilació cultural sofreix l 'alum-
nat de menor edat, en particular el de l'etapa 
d 'Educació Infantil, més desprotegit davant aques-
ta forma d'entendre la incorporació a la societat 
receptora. 
El terme compensac ió no s'ha d'utilitzar en aquest 
context perquè les cultures no poden ser objecte de 
compensació . 
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...no es poden estereotipar com 
homogènies les cultures que es 
desconeixen, ja que també existeix 
diversitat dins la diversitat. Per 
tant, el currículum escolar ha de 
ser intercultural, obert i flexible, 
no confonent integració entre cul-
tures en condicions d'igualtat amb 
l'assimilació d'una que anul·la les 
altres. 
4 .- Els límits al res-pecte de les diver-
ses cultures han de 
tenir com a referència 
les convencions amb 
major consens inter-
nacional: la 
Declaració Universal 
dels Drets Humans i 
la de Drets de la 
Infància. 
La forma de fer-los 
efectius ha de ser a 
ran d'un procés en què 
es parteixi d'actituds 
de cone ixemen t i 
comprens ió , la qual 
cosa implica obertura 
i sensibi l i tat , pe rò 
sense proteccionismes i sense caure en el relativis-
me cultural del tot val per a així ser respectuosos. 
Si bé els valors i les normes que hagin de ser 
comuns han de ser consensuats a través de proces-
sos de cooperació, t ambé cal cuidar-se de la recer-
ca de consensos fàcils que tenguin c o m a fi evitar 
els conflictes. Si els conflictes no es resolen amb 
acord i es vulneren drets individuals o col·lectius, 
cal recórrer a instàncies que garanteixin la seva 
justa resolució. 
5 .- Quan es produeixen situacions en què la família decideix traslladar els seus fills i filles a 
centres en què no conviuen diferents minories ètni-
ques, les motivacions de fons no són, normalment , 
les que es manifesten. N o tota la diversitat crea 
rebuig, sinó fonamentalment la que apareix vincu-
lada a la pobresa, a la marginali tat o al retard esco-
lar, per la qual cosa cal denunciar la manipulació 
que s'està fent dels orígens culturals per a e m m a s -
carar situacions der ivades de la pert inença a les 
classes o estrats socials més desafavorits . 
En aquest sentit, cal tenir cura de no sobredimen-
sionar determinades qüestions que podrien distor-
sionar una visió de conjunt sobre la diversitat 
humana, oblidant determinats sectors de la socie-
tat que no formen part de l'actualitat mediàtica. 
6.- En general, l'escola no dóna una resposta ade-quada a la diversitat cultural, ni en la seva orga-
nització, ni en els recursos, ni en el curr ículum, ni 
en els resultats. 
Per això, els nous curr ículums aprovats recentment 
pel govern central s'allunyen encara més d'una pro-
posta intercultural. 
A més, la falta d'un compromís adequat per part de 
les a d m i n i s -
tracions i l'es-
cassa agil i tat 
en les respos-
tes que enge-
ga, condic io -
nen cons ide -
rablement els 
processos i els 
resultats. 
El Pro jec te 
Educa t iu del 
Centre (PEC) 
ha de marcar 
les pautes en 
l ' a r t i c u l a c i ó 
de l 'alternati-
va intercultu-
ral i és neces-
sari encetar el debat entorn d'aquest tema en totes 
les comunitats educatives. Les adminis tracions han 
d'assumir la seva responsabil i tat i han d'establir 
mesures concretes que afavoreixin la implantació 
d'un model d 'educació intercultural vinculat a una 
oferta de major qualitat en l 'ensenyament. 
Especial importància cobra la formació, tant del 
professorat c o m de pares i mares i resta de perso-
nes que intervenen en processos educatius i d 'aco-
llida, així com la disposició a canviar determinats 
rols. 
És convenient mantenir reserves respecte a inicia-
tives, prou exemples es podrien trobar en els 
Programes Sòcrates, que moltes vegades no con-
necten amb el context de diversitat d'un centre edu-
catiu, amb la qual cosa es poden distorsionar els 
objectius i desviar les accions. 
També cal tenir especial atenció a m b propostes 
com les de aules-pont, perquè no es converteixin en 
aules-pou, si se'ls hi dóna una orientació segrega-
dora o no compten a m b les accions metodològi-
ques adequades. 
El pes que té la religió, jun t amb la diversitat d'op-
cions que en aquest terreny apareixen en una reali-
tat multicultural , són també arguments per a exigir 
una escola laica en la qual l 'assignatura de religió 
no té cabuda en l'horari escolar. 
7 .- És important per a l 'alumnat immigrant , a més de d'aprendre la l lengua comuna de la 
societat receptora, mantenir la seva llengua mater-
na. L 'ensenyament de les diferents l lengües pres-
sents en un determinat context, llevat que hi hagués 
possibilitats de fer-lo amb èxit en l'horari escolar, 
hauria de garantir-se, a lmenys , en el marc de les 
activitats extraescolars. 
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No obstant, es constata que ni tan sols s'està garan-
tint l 'accés a les diferents l lengües oficials de 
l'Estat, la qual cosa implica grans dificultats de fet 
per a un plantejament pluri l ingüe on tenguin pre-
sència real totes les l lengües d'origen que conviuen 
en un determinat espai. 
8 .- Si en l 'escolarització en una determinada zona s'establís un criteri de repartiment, aquest hau-
ria de fer-se a través d'una baremació única, amb 
garanties de transparència i afectant a tot l 'alumnat, 
no sols a un determinat sector del mateix amb 
algun traç identitari concret, ja que llavors la seva 
catalogació seria negativa i la mesura s'interpreta-
ria com el repart iment d'un problema. 
L 'educació en centres concertats és excloent de fet, 
encara que en teoria existeixi el dret de lliure accés 
als mateixos. 
Caldrà compaginar el dret a la lliure elecció de cen-
tre educatiu amb la no formació de guettos. 
El repte és estructurar els centres de tal forma que 
puguin rebre tot tipus d'alumnat. Més que tendir a 
criteris de repart iment, és clau l 'establiment en tots 
els centres d'una reserva de places per a alumnat en 
risc d'exclusió social, de forma que no existeixin 
traves per a accedir als mateixos. 
9 .- La presència de la figura del mediador socio-lingüístic pot ser al tament positiva, si bé ha 
d'introduir-se amb certes reserves per a garantir un 
perfil personal i professional adequats , donada la 
transcendència que pot arribar a tenir el seu treball 
i la informació que podria arribar a manejar. 
Especial atenció s'ha de tenir quan existeixi la pos-
sibilitat d'utilitzar de l 'esmentada funció per a un fi 
aliè als interessos educatius; per exemple , exercir 
un paper de control polític o policial. 
Els interrogants 
1.- Els processos de mestissatge han de produir-se de forma més o menys espontània en un 
cl ima adequat, o han de programar-se accions que 
els afavoreixin i els accelerin? 
2.- S'ha de garantir una distribució diversa d'a-lumnat recorrent a opcions com l'establiment de 
quotes, incloent en els mateixos els centres concer-
tats?, o això pot produir efectes contraproduents? 
La defensa de l'escola pública com a única garant 
de l 'atenció a la diversitat, podria entrar en contra-
dicció amb les apel·lacions a la implicació efectiva 
de la concertada en el repartiment de la mateixa? 
3.- L'edat, ha de ser un criteri determinant per a l 'escolarització d 'alumnat immigrant i la seva 
ubicació en un determinat curs? 
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Les propostes 
1.- Estendre el plante-j amen t d 'educació 
intercultural a par t i r 
d'un currículum obert, 
per a qualsevol projecte 
educat iu i fer una 
àmplia revisió de la nor-
mativa per adequar-se a 
l 'esmentada proposta. 
Comptar amb un obser-
vatori permanent per al 
tema. 
Recolzar el model de transversalitat , desenvolu-
pant-lo més, i aplicar els mecanismes amb què s'ha 
dotat el sistema educatiu (aprenentatge significatiu, 
comprensivitat, . . .) . 
Propiciar processos conduents al mestissatge cultu-
ral. 
2.- Dissenyar i posar en pràctica d'un pla d 'aco-llida, integrat en el Projecte Educat iu de cada 
centre, dirigit a tota la comuni ta t educat iva i 
emmarcat en un projecte de ciutat o poble . 
S'han d'articular i integrar les funcions d'acollida 
en equips interdisciplinars, de forma que existeixin 
també alternatives per a l'oci i el t emps lliure. 
Entre les accions dirigides a Associacions de mares 
i pares, es proposa establir la figura de família-tuto-
ra, que serveixi de referent i suport directe a la 
nouvinguda. 
Es clau també la implicació de l 'alumnat en accions 
que li permetin conèixer i t ransformar el medi , així 
com aprofitar la força associat iva de determinades 
ONGs i organitzacions d ' immigrants . 
D'altra banda, és fonamental una major agilitat en 
les respostes que poden i han de proporcionar les 
administracions. 
3.- Reconèixer i legit imar les l lengües i cultures d'origen, perquè no es perdi la identitat cultural 
i s'eviti el reduccionisme en les alternatives. 
El treball dels Equips 
d'Orientació ha de fer-se 
també amb les famílies, i 
hauria de ser habitual la pre-
sència de professionals del 
Treball Social en la relació 
escola-família. 
4 
i r ecu r sos per a 
l ' E d u c a c i ó 
Intercultural. 
E n d e g a r recursos 
zonals per a facilitar 
una millor acollida, la 
qual cosa requereix de 
la coordinació en una 
xarxa de centres. 
El treball dels Equips 
d 'Orientació ha de fer-
se t ambé a m b les famí-
l ies, i haur ia de ser 
habitual la presència de professionals del Treball 
Social en la relació escola-família. 
Presència de persones mediadores amb un perfil 
adequat per aquesta funció, per a això s'ha de 
garantir la participació de cada comuni ta t educati-
va en la seva elecció. 
Desenvolupar polítiques interinstitucionals per 
facilitar propostes integrals. 
Crear una comissió o oficina de matr iculació única 
i permanent , també pot ser zonal , que estableixi 
una baremació unificada que garanteixi el jus t 
accés al dret d'elecció de centre, a m b criteris que 
evitin situacions discriminatòries i facilitin l 'homo-
logació de ràtios. 
L 'administració educativa ha de prendre mesures 
contundents en tots els casos en què s'apreciï dis-
criminació d'alumnat. Si aquest fóra el cas d'un 
centre privat sostingut amb fons públics, ha de 
suposar com a mínim la pèrdua del concert educa-
tiu. 
Po tenc ia r p lans de fo rmac ió en E d u c a c i ó 
Intercultural per al professorat, pares i mares , per-
sonal no docent i els diferents agents socials. 
Desenvolupar polítiques actives respecte als mit-
jans de comunicació de masses . 
Rebuig rotund a la nova llei d 'estrangeria i a qual-
sevol limitació dels drets de tota persona que visqui 
en el territori estatal, independentment de la seva 
situació administrativa en el mateix . 
Crear centres de 
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VOS MIL 
CONGRESSOS 
EN UN: 
L'OVISSEA VE LA 
VIVERSITATI LA 
IGUALTAT 
Justo L Cirugeda 
Secretariat Confederal STEs 
Co m p r i m e r i p r inc ipa l b a l a n ç del C o n g r é s q u e , a m b l ' ep ígraf Construir una Escola des de la Diversitat i per a la Igualtat, es v a c e l e b r a r a la F a c u l t a t d ' E d u c a c i ó d e la U n i v e r s i t a t C o m p l u t e n s e d e M a d r i d a f ina ls d e gene r , c a b r i a r e s sa l t a r l 'èxi t q u e 
en si s u p o s a q u e set o r g a n i t z a c i o n s d e d i v e r s a - m a i m é s b e n d i t - í n d o l e h a g i n e s t a t 
c a p a c e s d e p o s a r - s e a t r eba l l a r en u n a m a t e i x a d i r e c c i ó , d e i x a n t d e c o s t a t e l s s eus l e g í t i m s i n t e -
r e s s o s p r o p i s , en un e x e r c i c i d e r e s p o n s a b i l i t a t q u e e s t à c o m e n ç a n t a d o n a r e l s seus f rui ts . 
T~~i f ec t ivament , que pares i m a r e s de C E A P A , 
J_]ymoviments p e d a g ò g i c s ag lu t ina t s en M R P s i 
M C E P i ni més ni m e n y s que qua t re s indica ts 
d ' ensenyança -Confede rac ió de S T E s , C C O O , 
C G T i F E T E - U G T - ens h à g i m posa t d 'acord és 
q u e l c o m no t ic iab le i e s t imulan t , sobre to t p e r q u è 
en el c a m í hi ha hagu t més d 'una co rba t ancada 
que va pode r ocas iona r la l l enegada d 'aques t 
veh ic le col · lec t iu que de m o m e n t no s'ha de 
detenir . Pe rò , d 'on va sor t i r aques t a t robada? Fa 
uns anys un c o m p a n y de l 'STE de Cas te l l a -La 
M a n x a p roposava , al si de la P la ta fo rma estatal 
per l 'Ensenyança Púb l i ca , la ce l eb rac ió d'un 
congrés sobre l 'a tenció a la d ivers i ta t ; la idea va 
q u e d a r a l l í , en e ls l i m b s , f ins q u e la 
C o n f e d e r a c i ó de M o v i m e n t s d e R e n o v a c i ó 
P e d a g ò g i c a la va r e p r e n d r e fa any i m i g , 
m o m e n t en què es va c o m e n ç a r a t reba l la r des 
de les o rgan i t zac ions a n t e r i o r m e n t c i tades -en 
un pr inc ip i es va r e m e n a r la poss ib i l i t a t que el 
congrés t engués l loc a les I l les , opc ió desca r ta -
da més e n d a v a n t a favor de To ledo i pos te r io r -
m e n t de Madr id - . Pe rò des d 'aquel la idea inicial 
fins avui són mol t e s les coses que han canv ia t en 
el p a n o r a m a educa t iu , i no p r e c i s a m e n t a mi l lor , 
pe r la qual cosa s'ha in tenta t que en aques ta t ro -
bada es ta ta l hi h a g u é s un equi l ibr i en t re el po l í -
tic i el p e d a g ò g i c - enca ra q u e a vegades no hi 
càp iguen d i s t inc ions - : el congrés ha estat , d 'a l -
g u n a m a n e r a , un test i un p r imer a g r u p a m e n t de 
forces d 'una sèr ie d 'o rgan i t zac ions -les més r ep -
resen ta t ives de pa res i mares i p rofessora t -
davan t de la con t r a r e fo rma que perfi la sense 
inconven ien t ni consu l t a a lguna el G o v e r n del 
Par t i t Popu la r , a r rece ra t en la seva c ò m o d a 
major ia absolu ta pa r l amen tà r i a i med ià t i ca . 
E s t rac tava , d o n c s , no sols de re f lex ionar sobre 
al lò q u e ens p r e o c u p a -i mol t - en torn del dia a 
dia de la igual ta t i d ivers i ta t en l 'aula i en e ls 
nos t res cen t res de t rebal l , s inó t amb é de c o n è i -
xe r -nos en aques t p rec í s m o m e n t , de p r end re 
mesura , de saber c o m i des d 'on es pot p lan te ja r 
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la batal la als que s abem 
hostils cap als co l · lec t ius 
socials que tenim la nos t ra 
raó de ser no tant en la 
c o n s e c u c i ó d ' i n t e r e s s o s 
co rpo ra t i v i s t e s i i m m e -
diats, c o m en la r ece rca 
d'una educac ió i una s o c i e -
tat que respec te i p rop ic i ï 
el pr incipi d ' igual ta t d 'o -
portuni ta ts i c o m p e n s a c i ó 
de des igua l ta t s que ara , al 
mig d 'una i n t o x i c a c i ó 
informat iva d e s m e s u r a d a , 
es vol fer re t rocedi r , en 
benefici del me rca t i de ls 
pr ivi legis de cas ta . 
Presències i absència 
Més de qua t r e -cen te s pe r sones va ren par t i c ipa r 
en els ac tes del cong ré s que n o sols va r eun i r 
represen tan ts de les a f i l iac ions de les r e s p e c t i -
ves o rgan i t zac ions , j a que t a m b é van acud i r c o n -
vidats i c o n v i d a d e s d e m o v i m e n t s soc ia ls c o m el 
S ind i ca t d ' E s t u d i a n t s , A c c i ó E d u c a t i v a , 
E d u c a c i ó s e n s e F r o n t e r e s , A s s o c i a c i ó d e 
Mest res de Circ i F i r e s , c o m i s s i ó d ' E d u c a c i ó de 
la F e d e r a c i ó e s t a t a l d e G a i s i L e s b i a n e s , 
In te rmon, E d u c a d o r s a m b G i t a n o s , o M o v i m e n t 
per la Qual i ta t de l 'Educac ió en el Sud i Es t de 
Madrid: la d ivers i ta t en tesa en sent i t ampl i i 
amb profusió de m a t i s o s , la que pa r te ix de la 
certesa que cada ésse r h u m à és dis t in t , no a q u e -
lla de bu txaca que en ocas ions es d i s senya per a 
re forçar m o r a l m e n t la s u p o s a d a m a j o r i a . 
Especia l a tenció va susc i t a r la confe rènc ia inau-
gural de Fede r i co M a j o r S a r a g o s s a , a la qual 
varen acudir n o m b r o s o s r e s p o n s a b l e s po l í t i cs i 
pensadors c o m E n r i q u e M i r e t M a g d a l e n a o 
Ludolfo P a r a m i o ; a m b tot, s ense voler nega r el 
bril lant de l 'a l · locució del confe renc ian t , es va 
trobar a faltar un d i scurs més espec í f ic i m e n y s 
infestat de genera l i ta t s . Es a dir , més adap ta t a 
l 'auditori ja de sobra c o n s c i e n c i a t que e s t ibava 
el saló d 'actes de la Facu l t a t d ' E d u c a c i ó . D 'a l t ra 
banda, en breu seran ed i t ades les c o n c l u s i o n s 
del congrés que de m o m e n t j a p o d e n consu l t a r -
se en el lloc web www.iwde50.org/igucildadydi-
versidad i que en aques t m o m e n t es tan sent 
donades a conèixer , a t ravés de la P l a t a fo rma 
estatal per l 'Ensenyança Púb l i ca -que les ha 
a s s u m i d e s c o m p r ò p i e s - , a r e s p o n s a b l e s de 
temes educa t ius en els par t i t s po l í t ics i po r t a -
... l'epíleg del congrés està 
encara per escriure, ja que 
des de les organitzacions 
convocants s'ha començat a 
estudiar una possible conti-
nuïtat de la iniciativa, no 
com a congrés, evident-
ment, sinó com un altre 
tipus de fòrum... 
veus pa r l amen ta r i s 
a la c o m i s s i ó 
d ' E d u c a c i ó del 
C o n g r é s d e l s 
D ipu t a t s . 
L ' i n t e r è s q u e 
s a b e m q u e ha 
g e n e r a t a q u e s t a 
i n i c i a t i v a -u t i l i t -
zant el l l engua tge 
e c o n o m i c i s t a tan 
en v o g a ara en l 'e-
d u c a c i ó , p o d e m 
dir que la d e m a n d a 
va s u p e r a r a m b 
e s c r e i x l ' o fe r ta -
cont ras ta ce r t amen t a m b la r eacc ió del M E C D , 
que no ha tengut cap t ipus de pa r t i c ipac ió en el 
ma te ix -la C o m u n i t a t de M a d r i d i la Jun ta de 
C o m u n i t a t s de Cas te l l a -La M a n x a sí q u e varen 
dona r el seu supor t - : a ix í , des d 'un p r imer 
m o m e n t el Minis te r i va c o n d i c i o n a r la seva 
co l · l aborac ió a la poss ib i l i ta t de teni r veu i vot 
en l 'e lecció de confe renc ian t s i pa r t i c ipan t s en la 
tau la redona , a m b la qual cosa el nos t r e es t imat 
cong ré s 2 0 0 1 hagués passa t a ser una m é s d'a-
ques tes j o r n a d e s a igua l ides d i r ig ides des del 
poder , a les que després s 'a l · ludeix per jus t i f icar 
els excessos con t ra r re fo rmis tes que es colen 
sense consu l ta r la comun i t a t educa t iva -la que 
represen ta l ' interès genera l , vull dir, q u e l 'altra 
segur que està mol t ben in formada- : a l lò hagués 
es ta t c o m un te lenot íc ies qua l sevo l , pe rò a m b 
Isabel Couso oficiant en el l loc de B u r u a g a , c o m 
a n o v a c o m u n i c a d o r a de l ' au t i sme popular . 
No és el final 
C o m a epí leg de les conc lu s ions gene ra l s i les 
e l aborades des de cada un dels q u in ze g rups de 
t rebal l , el C o n g r é s va ap rova r dues r e so luc ions , 
re la t ives a la necess i ta t q u e s 'el imini la re l ig ió 
c o m a ass igna tu ra en els c u r r í c u l u m s i en to rn de 
la n o v a Llei d 'Es t ranger ia , per a man i fes t a r el 
r ebu ig a la ma te ixa i a s senya la r que l ' educac ió 
és un dret de to tes les p e r s o n e s que res ide ix in a 
l 'estat , i n d e p e n d e n t m e n t de la s eva s i tuac ió 
legal o admin i s t r a t iva . E n c a r a que cabr i a a ssen-
ya la r que l 'epí leg del c o n g r é s es tà enca ra pe r 
esc r iu re , j a q u e des de les o r g a n i t z a c i o n s c o n v o -
can ts s'ha c o m e n ç a t a e s tud ia r una p o s s i b l e c o n -
t inuï ta t de la in ic ia t iva -no c o m a c o n g r é s , ev i -
den tmen t , s inó c o m un a l t re t ipus de fò rum- ; al 
m a r g e , el que sí que segu i rà en marxa és la p à g i -
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na web, que j a està servin t d 'enl laç comunica t iu 
ent re mol tes p e r s o n e s -han arr ibat , per e x e m p l e , 
s u g g e r i m e n t s des d ' H i s p a n o a m è r i c a - i on s 'arre-
p leguen ar t ic les i expe r i ènc i e s d ' in terès per als 
que , a b a n d a de les c i r cums tànc i e s po l í t iques i 
educa t ives del m o m e n t , c r e i e m que la recerca de 
la igual ta t a t r avés de la d ivers i ta t ha de ser 
incessant . 
En un m o m e n t en què des de de te rmina t s es tudis 
s 'a t r ibueix el p r o b l e m a r a m p a n t de la v io lènc ia a 
l 'escola a la falta de s in ton ia ex is ten t en t re la 
igual ta t p r o p u g n a d a en els cen t res i la c o m p e t i -
t ivi tat de la soc ie ta t real -en c o m p t e s d ' in tentar 
canv ia r la soc ie ta t s ' intenta que l ' ensenyança 
sigui t a m b é seg regadora , p e r q u è l ' a lumnat no es 
t raumat i tz i en veure el que hi ha fora-; que des 
de cer ts àmbi t s es c l a m a pel re torn a l 'oxidat 
c o n c e p t e d ' a s s igna tu ra c o m un c o m p a r t i m e n t 
es tanc -f lorint al ma te ix t emps tota una nova 
g a m m a d ' a ssoc iac ions co rpo ra t i v i s t e s d ' educa-
dors per ma tè r i e s - ; que ens en f ron t em per p r i -
mera vegada al rep te d ' i nco rpora r m a s s i v a m e n t 
a la xarxa educa t iva infants d 'a l t res cu l tu re s , 
c o m a antesa la de la seva i n c o r p o r a c i ó a la n o s -
tra societat , que ha de ser d e ple dre t ; que el 
s ex i sme que no cessa i es r enova dia a dia 
segueix p rovocan t ep i sod i s d r amà t i c s de v io l èn -
cia de gène re , que ha de ser c o m b a t u d a des del 
p r inc ip i ; que el c o n s u m i s m e desafora t i d e s in t e -
g rador a m e n a ç a , en fi, de conve r t i r - se en l 'única 
ca tegor ia q u e ens igual i a tots pe r l ' a l ienació , 
d e m a n e m el vos t re supor t i el vos t re e n t u s i a s m e 
en aques ta od i s sea de cons t ru i r una esco la des 
de to tes i cada una de les d ivers i ta t s -que segur 
que són més de dos mil una- per a la igual ta t . 
V 
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ESCOLA VESTIU 
VE MALLORCA 
Pere Segura 
Col·lectiu Escola d'Estiu de Mallorca 
1 c o n g r é s " C o n s t r u i r l ' e s co l a d e s d e la d ive r s i t a t i p e r a la i gua l t a t " s u p o s a v a u n a 
p a s s a m é s en el p r o c é s d e r e f l ex ió i d e b a t in ic ia t p e l s M o v i m e n t s d e R e n o v a c i ó 
P e d a g ò g i c a ( M R P ) a ra j a fa d o s a n y s s o b r e c o m t r eba l l a r e n la d i v e r s i t a t en la 
c o m u n i t a t e d u c a t i v a . 
Atesa la importància i significació educat iva i social del tema, es va considerar la necessi tat 
d'anar més enllà del debat intern i posar en comú 
amb les entitats que formen la comuni ta t educat iva 
i que finalment part iciparen, reflexions i conclu-
sions per tal de sumar esforços per a la mil lora del 
procés d ' ensenyament -aprenen tage dels centres 
educatius dins un marc democrà t ic i solidari . 
Dissortadament els representants de l 'alumnat no 
varen participar, tot i que varen ser convidats a fer-
ho. 
El congrés per a nosaltres ha estat una cont inuació 
del treball que es realitza en les diferents edicions 
de l'Escola d'Estiu i Jornades de Secundària , on 
hem introduït cursos, taules rodones , conferències, 
experiències mitjançant les quals aportar eines i 
idees per aplicar al treball diari als centres per tal 
de potenciar les capacitats de l 'alumnat i compen-
sar les desigualtats socials, culturals, educat ives , 
familiars, etc. d'aquest, sempre a partir de la reali-
tat diversa dels centres i de la societat. 
El que considerem més important d 'aquest congrés 
és l'organització conjunta amb les altres entitats, 
haver sortit del nostre àmbit intern i poder avançar 
des dels diferents punts de vista aportats per cadas-
cun de nosaltres, a vegades reforçats, a vegades 
matisats, a vegades contrastats. H e m pogut veure 
que la diversitat de l 'alumnat, dels ensenyants , dels 
sindicats, dels pares, no és un obstacle per avançar 
cap a una societat més democràt ica, més jus ta i més 
solidària sinó que en la diferència t robam la nostra 
pròpia identificació i els instruments per aconse-
guir la igualtat del dret a l 'educació de totes les per-
sones. 
La idea era plantejar de la manera més oberta pos-
sible un debat sobre l'estat actual de l 'educació: el 
respecte i l'exercici del dret a l 'educació, la partici-
pació social, els recursos pedagògics , humans i 
materials dels centres per atendre l 'alumnat d'acord 
amb les seves necessitats i característ iques, les 
necessitats dels centres educatius i la resposta de 
l 'Administració educativa a aquestes necessitats. 
A Mallorca vàrem preparar aquest congrés conjun-
tament la FAPA Mallorca, F E - C C O O , FETE-UGT, 
STEI-i i els M R P Escola d'Estiu de Mallorca. 
El procés que seguírem va ser reunir-nos per ana-
litzar i discutir sobre el tema del congrés a partir 
d'un document elaborat per les mateixes organitza-
cions a nivell estatal i aportar noves idees i contex-
tualitzar-lo a la realitat de l'Illa. Aquest document , 
pel que ens corresponia, es va remetre a tots els 
centres educatius perquè el professorat hi reflexio-
nàs i participàs, a nivell individual o col·lectiu en 
una assemblea oberta a to thom a m b la intenció 
d'enriquir la participació al congrés amb l 'experièn-
cia dels centres. 
Les conclusions a les que es va arribar en l 'assem-
blea es varen enviar c o m a aportacions de Mallorca 
a fi que es recollissin en el document de debat en el 
congrés (Reproduim aquest document a les pàgines 
següents). 
Els representants de la nostra comunitat participà-
rem en els diferents grups de treball en els quals 
tractàrem molts dels aspectes que afecten l'estat 
actual de l ' ensenyament , de l 'apl icació de la 
L O G S E , de la vida en els nostres centres i de la 
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societat on està immers . 
Del treball de tots els 
g rups se'n der ivaren 
conc lus ions específ i -
ques i generals. És difí-
cil resumir en poques 
paraules les conclusions 
compar t ides pels més 
de quatre-cents partici-
pants en el Congré s . 
Però potser és important 
a ssenya la r -ne unes 
quantes: 
1 . - Cons ideram la igual-
tat social i educa t iva 
com un objectiu a acon-
segui r i la d ivers i ta t 
humana com un fet de 
partida, no com un problema a resoldre. La diver-
sitat humana i cultural forma part de la naturalesa 
de les persones i per tant contribueix al seu enri-
quiment com a tals. 
2.- El sistema educatiu no es pot deslligar de la 
societat on es troba, i no es pot admetre que aban-
doni la seva responsabilitat. Les mancances educa-
tives fan que subsisteixi la desigualtat social en un 
sistema educatiu que segueix classificant l 'alumnat 
en funció del seu rendiment escolar. 
3.- N o m é s l 'educació pública permet promoure 
estructuralment els objectius igualitaris. Defensam 
un model d'escola pública gratuïta, laica, f inançada 
per l'Estat, no discriminatòria, gest ionada per la 
comunitat educativa, orientada a atendre la diversi-
tat de l 'alumnat des d'una perspectiva comprens iva 
i arrelada a l'entorn. 
4 . - La matr iculació discr iminada entre centres 
públics i concertats ajuda al manteniment de les 
desigualtats socials i a la selecció de l 'alumnat. 
...a conseqüència del con-
grés, les organitzacions 
participants de Mallorca 
hem reprès la "Plataforma 
per a l'Escola Pública ", que 
pot ser un instrument de 
participació important per 
aconseguir una millora sig-
nificativa en l'ensenyament 
públic a la nostra Illa. 
5.- És necessària la parti-
cipació real i democràt ica 
de la comuni ta t educativa 
per aconseguir projectes 
globals que afavoreixin 
espa is més h u m a n s , 
t emps més rac iona ls i 
estructures organitzatives 
que responguin a les dife-
rents realitats. 
6.- És necessari que l'es-
cola pública tengui una 
oferta educativa a partir 
dels zero anys , c o m a 
mesura més eficaç per 
detectar de bon principi 
l 'alumnat amb necessitats 
educatives especials. 
7.- És necessari reconceptuali tzar el fracàs escolar, 
analitzar-ne les causes i que tots els integrants dels 
sistema educatiu acceptin les seves responsabili tats 
i actuïn en conseqüència . 
Finalment volem destacar que a conseqüència del 
congrés , les o rgan i tzac ions par t i c ipan t s de 
Mallorca hem reprès la "Plataforma per a l 'Escola 
Pública", que a hores d'ara ja hem presentat als mit-
jans de comunicació i que pot ser un instrument de 
participació important per aconseguir una millora 
significativa en l 'ensenyament públic a la nostra 
Illa. 
NOTA. Si alguna persona està interessada a tenir el 
document íntegre del Congrés, pot sol·licitar-lo a 
l'Escola d'Estiu de Mallorca per fax al número 
971729146, al correu e.estiu@arrakis.es o entrar a la 
pàgina web del Congrés: http://www.nodo50.org/igual-
dadydiversidad/ 
r 
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DOCUMENT 
DE LES ENTITATS 
DE MALLORCA 
si tat p e r a la i gua l t a t " c o p a r t i c i p a t e n t r e M o v i m e n t s d e R e n o v a c i ó P e d a g ò g i c a , 
S i n d i c a t s i A s s o c i a c i o n s d e p a r e s i m a r e s q u e s ' h a v i a d e fer al m e s d e g e n e r del 
2001, l ' E s c o l a d 'Es t iu d e M a l l o r c a , l ' STEI - i , F E T E - U G T , C C O O i F A M P A , p r e -
s e n t a m les n o s t r e s a p o r t a c i o n s , frui t d e l ' anàl is i i d e la r e f l ex ió , al C o n s e l l e r d ' E d u c a c i ó i C u l t u r a , 
pe l q u e s u p o s e n d e r e f l ex ió s o b r e les n e c e s s i t a t s d e l s c e n t r e s e d u c a t i u s a fi d ' a s so l i r un e n s e n y a -
m e n t q u e p o t e n c i ï l ' a p r e n e n t a t g e d e l s n o s t r e s a l u m n e s en el m a r c d ' una soc i e t a t p l u r a l , d e m o c r à -
t ica, l l iu re , so l idà r i a , n o d i s c r i m i n a t ò r i a i c o m p e n s a d o r a d e les d e s i g u a l t a t s . 
1.- E n t e n e m que la societat és plural , plural i tat de cul tures , plural i ta t de rols , plural i tat en la 
manera de reso ldre p r o b l e m e s , de s i tuac ions 
socials, econòmiques o laborals . La diversi ta t és 
la convivència de les persones que fo rmam la 
societat, que r ec l amam el dret a ser diferents , des 
del respecte a la nostra cul tura , a la nost ra l lengua 
i a les nostres t radic ions . R e c l a m a m el recone ixe-
ment de la diversi tat c o m a única font d 'aprenen-
tatge i convivència a l 'escola i a la societat . 
2 .- En tenem els cent res educa t ius c o m a espai d 'aprenentatge i de conv ivènc ia en el marc de 
la diversitat, i no com a ins t ruments de p r o m o c i ó 
social i professional. 
3 .- Rebutjam tots aquel ls p lan te jaments , teòr ics o pràctics que a part i r d 'una suposada "norma-
litat" exclouen i je rarqui tzen l 'a lumnat . 
4 .- Rebut jam la compensac ió educa t iva c o m a instrument d 'uniformització. N o m é s l 'entenem 
com a instrument que possibi l i ta l 'exercici dels 
mateixos drets a totes les persones , potenciant i 
opt imitzant els aprenenta tges de tots i cadascun 
dels nostres a lumnes . 
5 .- En tenem l 'educació c o m un dels object ius preferents de la societat , que necess i ta la par-
t ic ipació coordinada de famíl ies , professionals i 
de pol í t iques actives que impossibi l i t in la discri-
minac ió i l 'exclusió tant social com escolar. 
6 .- E n t e n e m que la diversi tat a l 'escola n o és que lcom que s'hagi de "tractar" o "solucio-
nar". L a diversi tat a l 'escola és el mate ix que la 
diversi tat de la societat , per tant un aspec te posi-
tiu i enr iquidor a part ir del qual s'ha de t rebal lar 
per aconseguir l 'autoest ima i el c re ixement perso-
nal i social de la comuni ta t escolar. 
7 .- Rebut jam les ava luac ions s tandar i tzades basades en proves suposadamen t object ives 
que mesuren ún icament els concep tes assolits 
pels a lumnes i les a lumnes , i que deixen de banda 
aprenenta tges dif íc i lment mesurab les c o m ara la 
par t ic ipació , l ' interès, la sol idari tat , la creat ivi tat , 
l ' exper imentació , la recerca, la cooperac ió , l 'apre-
nenta tge , indispensables per aconsegu i r un apre-
nenta tge permanent de les pe rsones . 
8 .- E n t e n e m l 'escola públ ica c o m una escola per a to thom que ha de part i r de la individua-
litat de cada persona i que cons idera les diferèn-
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cies en el seu valor posi t iu , p romoven t una orien-
tació integradora, c o m p e n s a d o r a de desigual ta ts , i 
respec tuosa amb la s ingulari tat . Una escola que 
parteix del respecte i el dret a la diferència i que 
té esment especial als g rups més desfavorits i 
marginats per raons e c o n ò m i q u e s , socials o cultu-
rals o de m i n u s v à l u e s , sense crear s i s t emes 
paral · lels d 'escolar i tzació que suposin insti tucio-
nal i tzar i consol idar la segregac ió . 
Mesures per aconseguir una escola inclusiva, 
no segregadora, democràtica, diversa i solidà-
ria: 
1.- Pr ior i tzac ió del f inançament dels centres públ ics i en especia l de les e tapes de l 'ense-
nyament obligatori per al compl imen t de tot l'ar-
ticulat de la L O G S E i el seu desenvo lupamen t i 
en defensa del dret a l 'educació. 
2.- N o als trajectes format ius diferenciats i a m b ag rupament segregat de l 'a lumnat. L a resposta 
a la diversi tat es pot fer amb una proposta ade-
quada d 'optat ivi tat dins un cur r ícu lum comú o 
t roncal . E s pot comple ta r amb diversif icacions 
i nd iv idua l i t z ades q u e po t enc i ïn les d i fe ren ts 
capaci ta ts dels a lumnes que ho necessi t in al llarg 
de l 'ESO. Tot a m b l 'objectiu d 'aconseguir l 'assoli-
ment dels objectius de l 'etapa per a tot i cada un 
dels o de les a lumnes . 
3.- N o als increments efectius de les rat ios d a v a n t les d e m a n d e s d ' e sco l a r i t z ac ió . É s 
necessar i incrementar les planti l les dels centres a 
fi de manten i r les rat ios establer tes a cada una de 
les e tapes o nivells de manera efect iva per poder 
fer un ensenyament que possibi l i t i i a tengui la 
diversi tat de l 'a lumnat a la pròpia aula ( increment 
del n o m b r e de grups , d isposant de més d'un pro-
fessor o professora per a un mateix grup , desdo-
blaments) 
4.- F o rmac ió del professorat per t rebal lar a par-tir de l 'acceptació de la diversi ta t c o m a situa-
ció to ta lment normal i posi t iva, basada en una 
organi tzació escolar que possibi l i t i espais c o m u n s 
per al debat i la reflexió de la pràct ica docent als 
centres educat ius . Espa is per a l ' intercanvi d'ex-
per iències i debat entre els diferents centres edu-
cat ius . 
5 .- Recone ixemen t social dels professionals de l 'educació. L 'Admin i s t rac ió ha de considerar 
ser iosament l 'autonomia pedagòg ica i de gest ió 
dels centres educat ius no n o m é s d a m u n t els regla-
ments , si no a partir de l 'anàlisi , r econe ixement i 
respecta de les informacions , p ropos tes i les 
d e m a n d e s que fan, per tal que el professorat 
pugui assumir les seves responsabi l i ta ts i de 
manera que es faci palès la capaci ta t del profes-
sorat de resoldre les s i tuacions que es donen als 
centres . 
6 .- Comple ta r l'oferta de tots els cent res f inan-çats amb doblers públ ics , a fi que no es creïn 
xarxes paral · leles que permet in la se lecció i d i s -
c r iminac ió de l 'alumnat. 
7 .- Fer no rmes i vetllar per la seva ap l icac ió que no permet in a cap centre f inançat a m b 
doblers públ ics se leccionar l 'alumnat a m b funció 
de la seva procedènc ia social , cultural , e c o n ò m i -
ca o familiar. 
8 .- Crear als centres d inàmiques que potencien la par t ic ipació , l 'autonomia, i per tant, la res-
ponsabi l i ta t i la mot ivac ió de l 'alumnat tant als 
centres de pr imàr ia c o m als de secundària: treball 
en equip , assemblees , par t ic ipació en els regla-
ments de funcionament dels centres , par t ic ipac ió 
en l 'acvaluació del seu aprenenta tge i en l 'avalua-
ció dels centres , par t ic ipació als consel ls escolars 
a pr imàr ia , etc. 
9 .- Reducc ió del n o m b r e d 'a lumnes tutorats per un mate ix professor. Cal que tot el professorat 
d'un centre tengui al seu càrrec la tutoria d'un 
grup reduï t d 'a lumnes . Serà necessar i p reveure i 
real i tzar un pla de formació que arribi a tots i 
cadascun dels professors o professores dels cen-
tres dins un termini fixat. 
.- Cons iderac ió de tots els centres educa-
tius públ ics i pr ivats f inançats a m b doblers 
públ ics , c o m a centres d ' in tegració teòrica i pràc-
tica. Dotac ió dels profess ionals , dels recursos 
mater ia ls , cond ic ionamen t de cent res . Reducc ió i 
respec te de les ràtios a totes les aules a m b a lum-
nat d ' integració. F inançamen t suficient que per-
meti dotar a tots els centres a m b els professionals 
necessar is per fer els reforços educat ius per a 
totes les d iverses necessi ta ts educa t ives detecta-
des . 
I ' l .- D o t a c i ó ga ran t ida de professora t de JL P T / A L , vinculat al centre i al seu projecte 
educat iu , i a l 'assoliment dels object ius curr icu-
lars per a tot el seu a lumnat , sigui d iagnost ica t o 
no c o m de neces s i t a t s e d u c a t i v e s e s p e c i a l s . 
r 
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Suport d'aquest professorat als tutors i tu tores , a 
la coordinació pedagògica i als equips educat ius i 
tutories amb les famíl ies . 
.- Dotació dels especia l is tes necessar is , 
f i s io te rapeu tes , c u i d a d o r s , t r e b a l l a d o r s 
socials, professorat tècnic , e tc , per garant i r una 
integració escolar de quali tat . Dotac ió d 'aules 
taller per al pla d ' integració al centre . N o m é s en 
casos realment ex t remats , i quan es consider i la 
única sol· lució, p reveure possibi l i ta ts de compar -
tir part de l 'escolari tzació en a lgunes hores se tma-
nals fora del centre escolar per tal d 'aconseguir 
l 'assoliment dels objectius previs ts . 
.- Regulac ió de la in tegració social i labo-
ral de l 'a lumnat amb N E E escolar i tzat en 
centres o aules específ iques d 'EE a t ravés d 'una 
oferta de formació profess ional adaptada. 
H , Organi tzac ió i r econe ixement dels cen-tres específics d 'educació especial c o m a 
centres de suport i recursos al servei dels centres 
del seu àmbit . 
1 ^ . - Normat iva d 'avaluació que recull i de 
J_ forma clara una avaluació global de l'a-
lumne de l 'equip docent i en funció de capaci ta ts 
i no només de cone ixemen t s , de p rocessos i no 
només de resultats a fi d 'aconseguir una mi l lora 
important en la qual i ta t dels aprenenta tges a par-
tir del recone ixement de les diferències indivi-
duals. 
.- Canvi de normat iva , R O C , a fi que es 
potenci ïn els equ ips educa t ius c o m a alter-
nativa pedagògica a l 'actual i ún ica organi tzac ió 
vertical per depar t aments . 
n .- Potenciar l ' au tonomia , la par t ic ipació real i la democra t i t zac ió en el funciona-
ment dels Consel ls Esco la r s , pe r tal que no es 
doni una si tuació des igual en la par t ic ipac ió en la 
vida escolar i a fi de c o m p t a r en les apor tac ions 
de pares, mares i a lumna t a l 'hora d 'organitzar, 
resoldre, etc. les ac tuac ions i l 'esdevenir del cen-
tre. És necessari donar més impor tànc ia als siste-
mes de comunicac ió i par t ic ipac ió de tots els 
membres dels consel ls , i que r ea lmen t s iguin con-
sensuades les apor tac ions dels diferents col · lec-
tius que hi són representa ts . 
.- Mesures per a la p lanif icació i coord ina-
ció de les ac tuac ions de totes aque l les per-
sones , famílies, educadors , o inst i tucions (serveis 
socials, sanitat , menor s , etc) que actuen de m a n e -
ra cont inuada o t empora lmen t en un centre edu-
catiu. 
.- Necess i ta t de compta r a m b cur r ícu lums, 
projectes curr iculars , p rogramac ions d'aula 
flexibles no uniformitzants , no basats en el con-
cepte de general i tat o normal i ta t . I p r inc ipa lment 
que donin respostes als interrogants i expecta t ives 
de l 'alumnat en el momen t en què es troba, i no 
plantejats sota el supòsit del que faran a conti-
nuació , si volem aconsegui r desenvolupar unes 
capaci ta ts que el col · loquin en una si tuació d'a-
prenenta tge permanent . 
.- Dotac ió de serveis d ignes a l 'escola 
públ ica i recone ixement de la seva funció 
social i compensadora de desigual ta ts socials, 
a m b la par t ic ipació del centre o altres òrgans de 
l 'adminis t ració educat iva i no ún icament de les 
famílies de l 'alumnat (menjadors escolars a m b 
menjar adequat i en bones condic ions , acompa-
nyants al t ransport escolar, par t ic ipació del centre 
en les activitats que solen desenvo lupar les asso-
ciacions de pares , etc) . 
.- Les capaci tats s'han de t rebal lar a partir 
de totes les àrees , no ún icamen t a part ir 
d 'a lgunes per la qual cosa totes són impor tants a 
part i r d 'una educació integral i comple ta . 
.- Ex tens ió dels equips ps icopedagògics i 
d 'orientació a tots els centres d'infantil i 
pr imària per a la de tecc ió p r imerenca de les 
necessi ta ts educat ives i po tenc iac ió de p rogrames 
de prevenc ió escolar i de p rog rames adients d'a-
tenció a les necessi ta ts de tec tades , pr ior i tzant 
centres o zones social , e conòmica o cul tura lment 
desfavorides (s i tuacions de marg inac ió , p rob le -
mes laborals , p rob lemàt iques famil iars , immigra-
ció , etc.) 
.- A s s u m p c i ó en ple per par t del Govern de 
l ' educació c o m a acc ió priori tàr ia , que ha 
de posar els medis necessar i s pe rquè es pugu in 
assolir tots els object ius basa ts en una escola 
comprens iva , arre lada al med i , sol idària , d e m o -
cràtica i plural , que doni respos tes a totes les 
necessi ta ts der ivades de la divers i ta t de l 'a lumnat 
i de s i tuacions educa t ives diferents . 
.- Totes aques tes acc ions han d 'anar inseri-
des d ins po l í t iques act ives genera ls dir igi-
des a evi tar l 'exclusió i la d i sc r iminac ió social . 
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Els p a s s a t s d i e s 2 6 , 27 i 2 8 d e g e n e r del 2 0 0 1 va ten i r l loc a M a d r i d el C o n g r é s E s t a t a l " C o n s t r u i r la E s c u e l a d e s d e la D i v e r s i d a d y p a r a la i g u a l d a d " , o r g a n i t z a t p e r C C O O , C E A P A , C G T , F E T E - U G T , M C E P , M R P s i S T E s . El M R P M hi va se r p r e s e n t a m b la p a r t i c i p a c i ó d e q u a t r e m e m b r e s de l C o n s e l l d ' I l la q u e es van 
a d s c r i u r e a d i f e ren t s g r u p s d e t rebal l , a m é s de la p a r t i c i p a c i ó , en qua l i t a t de c o n v i d a d a i a i n s -
t à n c i a n o s t r a , d ' u n a t è c n i c a d e l ' à rea d ' e d u c a c i ó d e l ' A j u n t a m e n t d e C i u t a d e l l a . D e s del M R P M 
h a v í e m a n i m a t t a m b é la F e d e r a c i ó d e P a r e s i M a r e s d e M e n o r c a p e r q u è hi e n v i e s s i n a l g u n s r e p r e -
s e n t a n t s , p e r ò n o v a m c o m p t a r f i n a l m e n t a m b la s e v a p r e s è n c i a . 
E l fet que el C o n g r é s ap legués els d i ferents sec tors de la comun i t a t educa t iva j a és de 
per si posi t iu i enr iquidor . A i x ò va ser r econe -
gut pe ls a ss i s t en t s , els quals van mani fes ta r la 
necess i ta t de d o n a r con t inu ï ta t a aques t t reball 
en comú . Els r ep resen tan t s de les I l les v a m 
poder d i sposa r t a m b é , dins l ' o rgan i tzac ió del 
Congré s , d 'un espai de t robada pe r p o d e r in ter-
canv ia r op in ions i veure les poss ib i l i t a t s futures 
de t rebal l en c o m ú . N o hi ha dub te q u e l 'escassa 
re lac ió en t re les ent i ta ts educa t ives de les illes 
és un tema p e n d e n t , des de fa t e m p s , al qual 
c o n v é posar -h i r eme i . 
En els deba t s i a m b i e n t genera l del C o n g r é s es 
va ref lect ir la necess i t a t de defensa de l 'escola 
públ ica , la qual sofreix un p rocés de despres t ig i 
en mol t s l locs de l 'Estat E s p a n y o l . Tot i que no 
és ben bé el ca s de M e n o r c a , c o m a M R P M 
subsc r iv im la necess i t a t d ' avança r s e m p r e cap a 
una esco la púb l i ca de qua l i ta t que permet i l'a-
t e n c i ó real a la d i v e r s i t a t i el d e u r e de 
l 'Admin i s t rac ió de garant i r , a m b les mesures 
a d e q u a d e s , aques t a qua l i ta t educa t iva per a 
to thom. 
L e s conc lus ions cons t i tue ixen un d o c u m e n t de 
referència de t ipus genera l . N o pod ia ser d 'al tra 
mane ra si t en im en c o m p t e que han de r e s p o n d r e 
a s i tuac ions educa t ives d ive r se s que es donen a 
les d i fe rents comun i t a t s a u t ò n o m e s . Per a ixò , 
a t enen t -nos a la nos t ra rea l i ta t i fent referència 
al " D o c u m e n t Ve rd" s o b r e A t e n c i ó a la 
Dive r s i t a t ( M R P M , n o v e m b r e del 2 0 0 0 ) , voldr í -
e m afegir les s egüen t s c o n s i d e r a c i o n s sobre el 
t ema: 
1 .- H e m de c o n t e m p l a r la d ivers i ta t en un sen-tit ampl i i no cau re en el r e d u c c i o n i s m e d'a-
tendre n o m é s la d ivers i t a t de t ipus a c a d è m i c . La 
d ivers i t a t inclou mol t s a spec t e s : cogn i t iu , a fec-
t iu, soc ia l , cu l tura l , ideo lòg ic . . . i tots han de ser 
c o n t e m p l a t s des de l 'escola. 
2 .- C o m a M R P M cre im q u e les mesu re s ord i -nàr ies pe r a t end re la d ive rs i t a t a les nos t res 
au les passen n e c e s s à r i a m e n t pe r : 
. La disminució de la ràtio. C r e i m que acon-
segui r g rups -c l a s se a m b rà t ios r edu ïdes és 
una cond ic ió i nd i spensab l e per a t endre la 
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diversi ta t . En segon lloc p o s a r í e m els d e s d o -
b laments i després els supor t s d ins l 'aula o 
els grups de supor t , en funció de cada cas en 
concret . 
. Els canvis metodològics. L ' o rgan i t zac ió del 
cur r ícu lum de m a n e r a g loba l i t z ado ra i q u e 
situï l ' a lumnat c o m a p r o t a g o n i s t a p r inc ipa l 
del seu propi a p r e n e n t a t g e . 
. Els canvis estructurals i organitzatius. L e s 
noves m e t o d o l o g i e s no es poden imp lan ta r 
sense canv i s e s t ruc tu ra l s i o rgan i t za t iu s p r o -
funds. A ç ò es fa més pa lès en l 'e tapa d 'E. 
Secundàr i a on la r ig idesa del s i s t ema no pe r -
met la f lexibi l i ta t necessà r i a pe r a t endre la 
diversi ta t . 
. L'acció tutorial. E s mol t impor t an t en el 
p rocés d ' a t enc ió a la d ive r s i t a t . Pe r açò 
mate ix c r e im que ha de ser m é s va lorada i 
c o m p e n s a d a a m b t e m p s d ins l 'horari escolar . 
Quant a les m e s u r e s de ca ràc t e r m é s ex t r ao rd i -
nari que r eque re ixen el t rebal l d ' espec ia l i s tes , 
c re im que aques tes a judes resu l ten insuf ic ients . 
A M e n o r c a e l s e q u i p s 
d 'Or i en tac ió P s i c o p e d a g ò g i c a 
de Pr imàr ia no donen abast , 
són insuficients i ines tab les , 
amb la qual cosa el seu t rebal l 
r e su l t a poc e fec t iu . Al 
Congrés , en a lguns g rups de 
treball s ' insistia en la n e c e s s i -
tat de coo rd inac ió a m b els p r o -
fessionals de fora del cen t re . 
L 'exper iènc ia des de M e n o r c a 
ens d e m o s t r a que e s m e r ç a m 
molts esforços en c o o r d i n a c i ó 
i no basta . A l g u n s perf i ls d 'a-
quests p rofess iona ls s 'haur ien 
d ' i n c o r p o r a r a m b d e d i c a c i ó 
exclusiva als cen t res . 
.- Al g rup de t rebal l sob re po l í t i ca educa t iva 
es va d e n u n c i a r l ' e l aborac ió pe r par t d ' a lgu-
nes a d m i n i s t r a c i o n s e d u c a t i v e s de r e g l a m e n t s de 
cen t res que d i s m i n u e i x e n i coa r t en la pa r t i c ipa -
c ió democrà t i ca . E n aq u es t sent i t , v o l e m m a n i -
festar que la Conse l l e r i a d ' E d u c a c i ó i Cu l tu ra 
del G o v e r n de les I l les , mi t j ançan t la imp lan t a -
c ió dels P IEs a E. S e c u n d à r i a , ha vo lgu t obr i r un 
c a m í cap a la i n n o v a c i ó e d u c a t i v a d o n a n t au to -
n o m i a als cen t res per e l abora r els seus p rop is 
p r o g r a m e s i on hi poden teni r c a b u d a a lgunes de 
les mesu re s que abans e s m e n t à v e m d 'a tenc ió a 
la d ivers i ta t . U n a altra cosa és que aques t a au to -
n o m i a n o hagi estat aprof i tada en to tes les seves 
poss ib i l i t a t s i nnovado re s o que en la p ràc t i ca n o 
r e spongu i prou als objec t ius pe l s qua l s es va 
idear. 
5 .- Al bloc de t rebal l sobre des igua l t a t soc io -cu l tura l i se lecc ió esco la r v a m pode r cons ta -
tar les d i fe rènc ies ex i s ten t s en aques t pun t ent re 
les c o m u n i t a t s a u t ò n o m e s . E n a lguns l locs no 
3 
.- L 'apar ta t de les c o n c l u -
sions referit a l ' a tenció a la 
d ive rs i t a t en E. In f an t i l i 
Pr imària recull un l l is tat g e n e -
ral de condic ions i r r enunc ia -
bles (planti l les àmpl ies de p r o -
fessora t , c o n s o l i d a c i ó d e l s 
equ ips d o c e n t s , o r g a n i t z a c i ó 
flexible de temps. . . ) que c o n s i -
deram del tot fonamenta l s i 
que , per a nosa l t r e s , t a m b é 
s 'haurien de fer ex tens ib les a 
l 'etapa d ' E . Secundàr i a . 
E S P E C I A L I S T E S E N A R T I C L E S 
D E M U N T A N Y A , C À M P I N G , 
E S Q U Í I E S C A L A D A 
ES 
REFUGI 
Via Sindicat, 21 
pati interior. 
(antic edifici del 
Sindicat Forà) 
Telèfon 971 71 67 31 
07002 Ciutat de 
Mal lorca 
T ' E Q U I P A M P E R A 
L ' A V E N T U R A 
30 P I S S A R R A 103 ABRIL / MAIG 2 0 0 1 
4 
D E S D E L A D I V E R S I T A T I P E R A L A I G U A L T A T . Congrés Estatal. Valoracions del congrés 
e x i s t e i x tan so l s la 
c o m i s s i ó d ' e sco la r i t za -
c ió que ga ran te ix i una 
d i s t r i b u c i ó a d e q u a d a 
de l ' a lumnat . La ut i l i t -
zac ió de la r enda c o m 
a cri teri de m a t r i c u l a -
c ió és un fac tor c o m -
p e n s a d o r de d e s i g u a l -
ta ts en les p o b l a c i o n s 
g r a n s , pe rò a M e n o r c a 
i a l t r e s p o b l a c i o n s 
pe t i tes la r e n d a n o és 
un c r i t e r i út i l p e r a 
l ' a d s c r i p c i ó ' a l s c e n -
t res . 
6 .- R e s p e c t e a la con t inu ï t a t del t re -
ba l l e n c e t a t en el 
C o n g r é s , c o n s i d e r a m que aques t s'ha de dona r a 
t res n ive l l s : 
. A nivell estatal v a lo ram pos i t i vamen t la 
poss ib i l i t a t de c r eac ió d 'un "Cen t re per a la 
igual ta t soc iocu l tu ra l i educa t iva" que ap ro -
funde ix i en e l s a s p e c t e s t r ac t a t s en el 
Congré s i q u e a la v e g a d a 
e sdevengu i una espèc ie d 'ob -
servator i on es pugu in d e n u n -
ciar s i tuac ions de des igua l t a t 
i a p o r t a r - h i s o l u c i o n s . 
Pa r a l · l e l amen t podr ia s u p o -
sar un l loc fac i l i tador d ' in ter -
c a n v i d ' e x p e r i è n c i e s en 
aques t t ema . 
Ca ldr ia , en tot cas , e s tud ia r 
bé la seva es t ruc tura , func io -
namen t , f inançament , e t c , a 
fi que sigui un òrgan r ea l -
ment v iable i opera t iu . 
. A nivell interinsular, c o m 
hem assenya la t abans , c r e im 
q u e h e m de p o t e n c i a r les 
re lac ions en t re les di ferents 
ins tàncies educa t ives de les 
i l les i p r o m o u r e acc ions c o n -
jun t e s . C o m p a r t i m un ma te ix 
govern i mol t s de pun t s d e 
vis ta en ma tè r i a educa t iva . 
E s t racta de s u m a r es forços 
pe r r e c l a m a r les m e s u r e s 
n e c e s s à r i e s i a p r o f i t a r e l s 
m e c a n i s m e s d e d i fu s ió d e 
cada ent i ta t pe r fer a r r ibar la 
nos t ra veu a la major ia de 
A nivell insular, hem de revi-
far el Marc Unitari Per a 
l'Escola Pública com a òrgan 
ja existent on s'apleguen els 
diferents sectors educatius 
de l'illa, hem de treballar 
conjuntament amb els 
Ajuntaments per tal de con-
sensuar un model educatiu 
de ciutat en els diferents 
àmbits municipals 
g e n t d e les i l les . 
L 'opor tun i t a t que ens 
b r i n d a la r e v i s t a 
P i s s a r r a a m b a q u e s t 
escri t en pot ser una 
mos t ra . 
. A nivell insular, 
h e m de revifar el M a r c 
Uni tar i P e r a l 'Escola 
Púb l i ca c o m a òrgan ja 
ex is ten t on s ' ap leguen 
e ls d i f e r e n t s s e c t o r s 
e d u c a t i u s de l ' i l la , 
h e m de t reba l la r c o n -
j u n t a m e n t a m b e l s 
A jun t amen t s per tal de 
c o n s e n s u a r un mode l 
educa t iu de c iu ta t en 
e ls d i f e r e n t s à m b i t s 
m u n i c i p a l s ( po l i c i a , 
e spor t s , ac t iv i ta ts de l leure. . . ) i, c o m a p r o -
fess ionals de l ' educac ió , tots i cada un de 
nosa l t r e s h e m de ce rca r les m a n e r e s per c o n -
cre tar els p r inc ip i s d ' a tenc ió a la d ivers i t a t en 
la p ràc t i ca d ià r ia dels nos t res cen t re s i les 
nos t res au les . 
Servei tècnic 
m 
TEL: 971-28 98 98 
FAX:97t-45 Í6 94 
CJ De la Balang'uera, 10-1 ai atxos 
07011 - Palma tle Mallorca 
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ALGUNA COSA 
PASSA A L'ESO 
Catalina Vallespir Aguiló. 
Orientadora de l'IES Sa Colomina (Eivissa) 
D a r r e r a m e n t , e s t a n a p a r e i x e n t n o v e s n o r m a t i v e s , r e i a l s d e c r e t s , a m b la i n t e n -c i ó d e m o d i f i c a r la l le i d ' o r d e n a c i ó g e n e r a l de l s i s t e m a e d u c a t i u . A q u e s t a v a s e r c r e a d a a m b les m i l l o r s i n t e n c i o n s d e c o m p r e n s i b i l i t a t , a t e n c i ó a la 
d i v e r s i t a t , c o m p e n s a c i ó d e l e s d e s i g u a l t a t s i n o t é t o t a c u l p a d e l s c a n v i s q u e 
s ' e s tan p r o d u i n t e n l ' e n t r a m a t de l s i s t e m a e d u c a t i u , p e r m o l t q u e e n s h o v u l g u i n f e r v e u r e . 
S i en l 'educació alguna cosa està fallant no s'ha d'anar a buscar sols en el sistema educatiu, hi 
ha altres àmbits que t ambé hi estan directament 
implicats com la societat en general , el s istema 
liberal imperant afavoridor dels individual ismes, 
els serveis socials, els mitjans de comunicac ió , la 
família, etc. 
Les noves proposes de l 'administració estatal, lluny 
de les intencions de l'actual s istema educatiu, sem-
blen afavoridores de models segregatius als quals , 
i per principis, no pot acollir-se l 'escola pública. 
Més que idear sistemes diferenciadors abans d 'ho-
ra, hauria d'intentar esgotar totes les mesures dis-
ponibles per a fer front a la problemàt ica real que 
ens trobam als centres, i posar els mitjans suficients 
per al desenvolupament de les potenciali tats educa-
tives i pedagògiques que propugna la L O G S E . 
Mai un sistema educatiu no havia donat resposta a 
un nombre d'alumnat tant alt, aquest és el fet de la 
comprensibilitat, que intenta escolari tzar el major 
nombre d'alumnat en una franja d'edat més ampla 
intentant beneficiar tots els ciutadans i c iutadanes. 
Mai no hi havia hagut tanta gent escolari tzada, el 
model comprensiu és el que fa que un major nom-
bre de gent arribi a l 'ensenyament, i amb aquest es 
pretén equiparar-se a models europeus i relacionar 
el final de l 'escolarització amb l'edat mínima d'in-
corporació al món del treball. Igualment l'objectiu 
d'atenció a la diversitat està ben plantejat, quant 
que amb ell es pretén donar resposta educativa a tot 
l 'alumnat escolaritzat compensant les desigualtats 
que puguin existir per raons socials, econòmiques , 
de naixement, o individuals. 
Des de l 'aparició de la reforma educat iva s'han sen-
tit les veus dels seus defensors i detractors, en 
plena lluita dialèctica des del seu naixement , però 
darrerament se senten amb força les veus d'aquells 
que no estigueren a favor d'aquella reforma educa-
tiva. Objectivament hem de reconèixer les mancan-
ces de la LOGSE, és una llei molt vàlida pedagògi-
cament però des dels seus inicis mal f inançada i 
així es fa pràcticament impossible dur a terme els 
seus objectius sense els recursos humans i materi-
als necessaris. Així mateix, Elena Mart ín va senya-
lar al Congrés Estatal del proppassat més de gener, 
alguns factors negatius que no p o d e m negar, per 
una part ha fallat l 'aplicació de mesures ordinàries 
per atendre la diversitat, aquestes no s'han emprat 
adequadament , ni s'han invertit els esforços neces-
saris per a la seva aplicació; la formació del pro-
fessorat no ha estat la suficient perquè aquestes 
mesures d'atenció a la diversitat es duguessin a 
terme de la forma més natural i espontània possi-
ble, aquest fet ha donat peu a l 'aplicació de mesu-
res precipitades caient, massa vegades , en mesures 
extraordinàries segregatives. U n altre factor que 
Elena Martín considera negatiu és la no previsió de 
l 'arribada d ' immigrants en massa a les escoles, l'es-
cola ha d'adaptar-se a un r i tme massa ràpid per a 
poder donar la resposta educativa més adequada a 
32 _JHfl 
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aquest nou alumnat. I 
un altre factor és la no 
previsió dels "objectors 
de l 'escola", a lumnes 
de l 'ESO que encara no 
tenen els 16 anys i a m b 
expec ta t ives d ' abandó 
dels sistema educatiu el 
més aviat possible i que 
ja saben que l'escola no 
els ofereix el que ells 
esperen. 
Allà on es concentra més la problemàti -
ca és a l 'etapa de l 'edu-
cació secundària obligatòria, possiblement sigui 
per mor que la diversitat augmenta amb el desen-
volupament evolutiu de l 'alumne i les diferències 
individuals s 'accentuen, fent-se notoris els dife-
rents interessos i motivacions. 
La presumpta contrareforma ataca fortament la ins-
titució pública, apunta talment a mecanismes dife-
renciadors, on qui surt malmès és l 'alumnat de clas-
ses econòmiques i culturals més poc afavorides i 
jus tament aquest és per regla general el qui pre-
senta major problemàtica, i ataca sense haver donat 
temps ni mitjans per posar en marxa el desplega-
ment adequat de la L O G S E , formació del professo-
rat, participació i gestió democràt i -
ca, ràtios adequades, desmassifica-
ció de centres, equipaments ade-
quats , implicació d'agents socials 
dins la dinàmica del centre, augment 
de plantilles de professorat. 
Sí que existeix una diversitat a l'eta-
pa de l 'ESO molt ampla que presen-
ta greus problemes a l'hora d'aten-
dre-la, però quan s'analitza l'efectivi-
tat del sistema educatiu a posar solu-
cions per atendre aquesta problemà-
tica, sembla que sols s'apunti cap a la 
reforma del sistema vigent, en vers 
de plantejar-se si s'han emprat els 
mitjans necessaris que proposa la 
L O G S E . Sembla que es plantegin les 
causes enfocant-les en la inoperàn-
cia de la llei quant a oferir la respos-
ta adequada. Però cal preguntar-nos: 
Per què no s 'anomenen altres agents 
que incideixen en l 'educació com els 
mitjans de comunicació , la família, 
els serveis socials . . . per què no s'a-
punta cap al replantejament o reedu-
cació d'aquests altres agents? 
Objectivament hem de reco-
nèixer les mancances de la 
LOGSE, és una llei molt vàlida 
pedagògicament però des dels 
seus inicis mal finançada i així 
es fa pràcticament impossible 
dur a terme els seus objectius 
sense els recursos humans i 
materials necessaris. 
J_>/est 
r e r a m e n t , 
' t a n apare i -
xent unes caracte-
r ís t iques c o m u n e s 
entre algun sector 
de l ' a lumnat no 
prev is tes fins fa 
ben poc , q u e 
demostra la neces-
sitat d ' impl icac ió 
d 'aques ts al tres 
agents . A l u m n a t 
que p resen ta una 
p r o b l e m à t i c a 
carac ter i tzada per 
una desmotivació greu cap als aprenentatges, a m b 
baixa tolerància a la frustració, i que moltes vega-
des presenta problemes de conducta. Al nucli 
familiar solen existir mancances greus en la comu-
nicació degut a la manca de disponibilitat horària 
dels pares per estar amb els seus fills, solen mani-
festar-se com a prioritaris els valors econòmics , 
amb la conseqüent disminució de l 'atenció d'a-
quells tant a nivell acadèmic c o m emocional . 
Moltes vegades no existeixen problemes econò-
mics, molt al contrari els fills disposen de tot el que 
desitgen mater ia lment aconseguint-ho sense cap 
tipus d'esforç per la seva part. A les tardes alguns 
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solen estar desatesos al carrer, i d'altres satu-
rats d'activitats extraescolars. . Els que algunes 
vegades s'ha anomenat "al·lots clauer" j a que 
entren i surten de casa quan volen . 
Conseqüentment a tot això sol existir una 
delegació exagerada de responsabili tat , per 
part dels pares, en relació a la tasca educativa 
del fill que recau sobre el professorat sobre-
passant les seves funcions com educador. 
Per altra banda, existeix una altra t ipologia 
d'alumnat que pot anar jun tament , o no, a m b 
l'anterior. Es tracta d'un alumnat sense expec-
tatives acadèmiques sinó més bé d'inserció en 
el món laboral, amb l'objectiu de treballar el 
més prompte possible i guanyar el màx im de 
sous. N o es planteja la necessitat de tenir uns 
estudis que el capacitin per al desenvolupa-
ment d'un treball especialitzat, ja que per ell 
suposa una inversió en temps i esforç inneces-
sària. Aquesta és una tendència que es repe-
teix en les Illes Balears , pel fet de l 'existència 
de gran demanda de treball no qualificat. A 
Eivissa és una situació que ens consta diària-
ment a l'hora de donar les orientacions acadè-
miques. Aquesta és una lluita que tenim en el 
nostre entorn, aquesta facilitat per trobar un 
treball, no qualificat i suficientment remunerat 
fa que molts dels nostres estudiants preferei-
xin aquesta via, i tot plegat, dóna peu a una 
precoç desmotivació cap als estudis sobretot 
d'aquells que han presentat una història acadè-
mica amb certes dificultats. 
Per tant existeix un a lumnat que es deixa 
influenciar pels mitjans de comunicac ió , que 
no sap administrar el seu temps lliure, que es 
deixa dur pels valors consumistes i individua-
listes, arrossegant moltes vegades un historial 
acadèmic deficitari, amb desmot ivació cap als 
aprenenta tges , a m b desa t enc ió famil iar 
patent. . . i tot això sumat pot ser el brou de 
cultiu dels coneguts problemes de disciplina 
de l'ESO que tant desprestigien l 'escola públi-
ca. És aquesta t ipologia d 'a lumnat que cal 
analitzar darrerament, és l 'alumnat del nou 
mil·leni, fruit de l 'evolució social en la qual 
estam immersos. Això és la mostra que no sols 
l'escola ha de responsabili tzar-se de l 'educa-
ció dels infants, estiguin en l 'etapa que esti-
guin. L'educació no és sols de l'escola. Abans 
de fer qualsevol reforma dins els sistema edu-
catiu cal replantejar-se si l 'escola és l 'única 
responsable de les problemàtiques que aparei-
xen en ella. 
Auditori d Alcúdia -2001 
Maig: 
Dia 4 de maig, divendres. 21h. 
T E C N O - A R T LA MAR, 
dirigit per en J a u m e P o m a . 
T e a t r e a l ' A u d i t o r i 
Dia 8 de maig, dimarts 
M A R A T Ó DE T E A T R E E S C O L A R 
organi tzat pels centres de secundàr ia . 
Dia 15 de maig, dimarts. 20 h. 
L L I U R A M E N T DE P R E M I S D E L C O N C U R S DE 
C R E A C I Ó : l e @ l e c t o r @ s a c t i v @ s 
organi tzat per la Fundació Ber te lsmann 
F E S T I V A L I N T E R N A C I O N A L DE T I T E L L E S 
Dia 17 de maig, dijous. 19 h. 
La C o m p a n y i a T X O , T E A T R E DE T I T E L L E S ens 
presenten l 'espectacle L ' A L È , EN HOP, L A 
C A P U T X E T A . . . I E L L L O P ? ? 
Preu: 500 ptes. 
P R O J E C T E A L C O V E R 
Dia 18 de maig, divendres, 22 h. 
R e s d e Res & E n B l a n c ens presenten I C A R S 
(Mil lor C o m p a n y i a de les Illes Balears se lecc ionada 
en el Projecte Alcover) 
T E A T R E A L 'AUDITORI 
Dia 20 de maig, diumenge, 22 h. 
La C o m p a n y i a L A I N V E N C I Ó est renarà de l'obra 
de Teatre N INA 
dir ig ida per J o s e p Pere P e y r ó 
I N F O R M A C I Ó I 
V E N D A D ' E N T R A D E S : 
T e l è f o n 971 89 71 85 
Ajuntament d'Alcúdia 
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Plataforma per a l'Escola Pública de Mallorca: 
CCOO, FETE-UGT, STEI-i, FAPA, Escola d'Estiu de Mallorca 
uan to t el m ó n o c c i d e n t a l , q u a n a to ts e l s f ò r u m s i n t e r n a c i o n a l s , la p r i n c i p a l p r e -
o c u p a c i ó n o és n o m é s l ' e sco la r i t zac ió d e to ts e l s n i n s i n i n e s d e tot el m ó n , s i n ó 
t a m b é u n a e d u c a c i ó q u e arr ibi p e r i gua l a t o t h o m , u n a e d u c a c i ó m i t j a n ç a n t la 
qua l to ts e l s p a ï s o s del m ó n t e n g u i n a c c é s a ls b e n s d e la cu l tu ra , to tes les p e r -
•del m a t e i x o s d r e t s i p u g u i n p a r t i c i p a r en tot a l lò p r o p i d e la soc i e t a t q u e e l s 
e n v o l t a i c o n t r i b u i r a la s e v a m i l l o r a , el G o v e r n d e l 'Es ta t E s p a n y o l sur t a m b l ' inici d e la r e f o r m a 
d e l 'ac tual S i s t e m a E d u c a t i u . 
Quan e n c a r a la L O G S E n o s 'ha acaba t d ' im-p lan ta r en tota la seva e x t e n s i ó , l 'actual 
M i n i s t r a d 'Educac ió c reu h a v e r t roba t en la 
mod i f i cac ió d ' aques ta llei el r e m e i a la p r o b l e -
mà t i ca que en aques t s da r re r s t e m p s s 'ha inc re -
men ta t en l ' àmbi t escolar , sense anal i tzar , pe l 
que sembla , les causes que la m o t i v e n . 
Sov in t ve i em pels mi t jans de c o m u n i c a c i ó la 
p r e o c u p a c i ó dels cen t res e d u c a t i u s per mi l lo ra r 
la c o n v i v è n c i a en aques t s , pe r mi l lo ra r la r e s -
pos ta i les ganes d ' ap r enen t a tge de l ' a lumnat , 
per mi l l o r a r -ne els r e su l t a t s , pe r t robar r e spos -
tes a les noves s i tuac ions que dia a dia es p lan-
tegen ent re l ' a lumnat p r o c e d e n t de pa ï sos d iver -
sos , de cu l tu res d i fe ren t s , o s i m p l e m e n t , de sec-
tors socia ls ben desa favor i t s , tant e c o n ò m i c a -
m e n t con s o c i a l m e n t o cu l tu ra lmen t . 
Es fàcil de veu re que l 'escola a m b tota la seva 
p r o b l e m à t i c a n o és m é s que un re s sò de la p ro -
b lemà t i ca de la soc ie ta t , de ls c a n v i s tan acce le -
rats que s ' e sdevenen , m o t i v a t s la major par t s 
d ' aques t s , per la n o v a s i tuac ió e c o n ò m i c a : la 
g loba l i t zac ió de l ' e c o n o m i a c o m a resu l ta t de 
les n o v e s t e c n o l o g i e s d e la i n f o r m a c i ó . La res -
pos ta a aques t a p r o b l e m à t i c a no es pot dona r 
s ino és a m b la c o o p e r a c i ó de tots els sec to rs 
impl i ca t s en l ' educac ió : a d m i n s t r a c i ó educa t i -
va, ins t i tuc ions i o r g a n i s m e s púb l i c s i p r iva t s , 
c o m u n i t a t e d u c a t i v a i soc ie ta t en gene ra l . 
E ls qui s i g n a m aques t mani fes t , m o v i m e n t s de 
r e n o v a c i ó p e d a g ò g i c a , s ind ica t s de t r eba l l adors 
i t r eba l l ado re s de l ' educac ió , i a s s o c i a c i o n s de 
m a r e s i pa res d ' a l u m n e s , h e m compar t i t p r e o c u -
pac ions i e x p e c t a t i v e s en el C o n g r é s Esta ta l 
ce lebra t sota el n o m de "Cons t ru i r l 'escola des 
de la d ivers i t a t i per a la igua l ta t" . 
M an i fes tam el nos t re rebu ig a les p ropos t e s de mod i f i cac ió de la L O G S E , j a in ic iades 
a m b la p u b l i c a c i ó del Reia l dec re t que regu la 
^ 
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els e n s e n y a m e n t s m í n i m s d ' E S O , p e r q u è c r e im 
que són inso l idàr ies , i pe r tant , n o es po t a c c e p -
tar de cap mane ra , una r e f o r m a b a s a d a en un 
t rac tament des igua l de l ' a l umna t que c o n d u e i x 
al t ancament de les s eves poss ib i l i t a t s i les 
expecta t ives en acaba r l ' e n s e n y a m e n t o b l i g a t o -
ri, i a la c o n s i d e r a c i ó d e p e r s o n e s d e d i fe ren t 
ca tegor ia . 
D e im no a una llei a n o m e n a d a d e qua l i t a t basada : 
1. En i t inerar is d i f e renc ia t s en el s e g o n c ic le 
d 'ESO, que s e l e c c i o n e n i c l a s s i f i quen l ' a lumna t 
segons les seves capac i t a t s e s t ab l e r t e s en func ió 
d 'una f i losofia e d u c a t i v a b a s a d a en d o n a r m é s 
al qui més té. 
2. E n inc loure mod i f i c a -
c ions r e spec te a la p r o -
m o c i ó de l ' a l u m n a t al 
f inal de c u r s , a m b la 
vo l t a a ls e x à m e n s d e 
se tembre , quan a q u e s t e s 
m e s u r e s j a són p r o u 
conegudes i pe r tant e ls 
sues r e s u l t a t s n e g a t i u s 
per a un ampl i sec tor de 
la pob lac ió . 
3. En in tentar t r a s l l adar a 
l 'opinió púb l i ca un sen t i -
ment d 'un c r e i x e m e n t de 
fracàs e sco la r i v io l ènc i a 
als cen t res e d u c a t i u s , e s p e c i a l m e n t als cen t r e s 
públ ics , i es cau en la i n g e n u ï t a t d ' in t en ta r fer 
veure que tot es pot s o l u c i o n a r si es c a r r e g u e n i 
s 'uniformitzen el p r o g r a m e s de les d i fe ren t s 
à rees , quan a q u e s t a m e s u r a pe r una b a n d a 
només pot dur a c rea r e n c a r a m é s f racàs e s c o l a r 
i per tant a judar a una s e l ecc ió m é s fàcil a favor 
de l 'a lumnat p r o c e d e n t de l s s ec to r s soc ia l s m é s 
afavori ts . Per una a l t ra b a n d a , e ls e n s e n y a m e n t s 
de l 'ESO s 'acaben de c o n v e r t i r en q u e l c o m 
to ta lment obsole t i que s e rve ix p e r a p o c a cosa 
més que per pa r t i c ipa r en c o n c u r s o s de p r e g u n -
tes i respos tes . 
Es qües t iona l 'actual s i s t ema e d u c a t i u en b a s e a 
resul ta ts que s ' ob tengueren a l 'any 1995 i no es 
posen a la in fo rmac ió p ú b l i c a r esu l t a t s d 'ava-
luac ions més recents on es veu u n a e v o l u c i ó 
favorab le dels resu l ta t s o b t i n g u t s pe r l ' a lumna t 
a mesu ra que s ' i nc rementen els a n y s d ' e sco la r i t -
zac ió en la re forma in ic iada a m b la L O G S E . 
N osa l t res , els s ignan t s d ' aques t mani fes t , i n t en tam pas sa r a l 'op in ió p ú b l i c a i a la 
c o m u n i t a t e s co l a r q u e són els q u e p o d e n exigi r , 
i a l 'Admin i s t r ac ió E d u c a t i v a que és qui té 
pode r pe r l eg i s la r a favor d 'una e d u c a c i ó per a 
t o t h o m , p o s s i b l e s a l t e r n a t i v e s q u e a judin a 
mi l lo ra r la qua l i t a t de l s cen t r e s e d u c a t i u s , tan 
púb l i c s , on s e m b l a q u e el G o v e r n E s p a n y o l hi 
t roba tots els p r o b l e m e s , c o m en els cen t re s p r i -
va t s , n o m a n c a t s de p r o b l e m à t i c a e n c a r a q u e 
aques t a s ' amagu i a la i n f o r m a c i ó p ú b l i c a o s 'e-
vit i s e l ecc ionan t mi t j ançan t la m a t r i c u l a c i ó i 
exc loen t tot aque l l a l u m n a t q u e es p e n s a que 
po t c rear a l guna di f icul ta t . 
P e n s a m que s 'ha de m a n t e n i r la L O G S E en tot 
a l lò que és f o n a m e n t a l i q u e fo rma pa r t de la 
seva f i losofia: una e d u c a c i ó per a t o t h o m , so l i -
d à r i a , a m b i g u a l t a t de 
dre ts i c o m p e n s a d o r a de 
les d e s i g u a l t a t s q u e la 
soc ie ta t p r o d u e i x . 
P e n s a m que front a i t ine-
rar is d i fe renc ia t s , l ' admi -
n i s t r ac ió e d u c a t i v a ha de 
p o s a r mi t j ans pe r tal de 
p o d e r r edu i r el n o m b r e 
d ' a l u m n e s pe r au la , a fi 
de p o d e r t en i r un c o n t a c -
te m é s p r o p e r i un major 
c o n e i x e m e n t e n t r e l 'a-
l u m n e i el p rofessor , i 
p o t e n c i a r un e n s e n y a -
m e n t m é s ind iv idua l i t za t 
en func ió de les n e c e s s i -
tats de cada a l u m n e i co l · l e c t i ves . 
P r o p o s a m que , front a la r epe t i c i ó de cu r s re ra 
curs que té n o r m a l m e n t c o m a ún ic resu l ta t 
a consegu i r una m i n v a i m p o r t a n t en l ' au toes t ima 
dels n ins i n i n e s , i pe r tant un f racàs n o n o m é s 
esco la r s inó c o m a p e r s o n e s de la nos t r a soc i e -
tat; posa r en p ràc t i ca i de m a n e r a acce l e r ad a 
to tes les m e s u r e s a n u n c i a d e s en la llei i que ser-
ve ixen per a t end re la idvers i ta t : a t enc ió ind iv i -
dua l i t zada dins un marc d ' e n s e n y a m e n t c o m -
prens iu , a d a p t a c i o n s cu r r i cu l a r s , d ive r s i f i cac ió 
del c u r r í c u l u m , i n t eg rac ió , supo r t s , e tc . 
P r o p o s a m r ac iona l i t z a r els e s fo rços des t ina t s a 
la fo rmac ió del p ro fes so ra t , p o s a n t al seu abas t 
els r e cu r sos p e d a g ò g i c s que faci l i t in el seu t r e -
bal l , r e a l m e n t dif íc i l , a fi d ' a c o n s e g u i r l 'èxit 
con t inua t del seu es forç . P r o p o s a m a l ' admin i s -
t r a c i ó e d u c a t i v a q u e v a l o r i p o s i t i v a m e n t i 
po tenc i ï la fe ina del p ro fe s so ra t a fi que aques t 
es pugui sent i r r ea l i t za t a m b la seva p ro fes s ió . 
P r o p o s a m l ' anu l · l ac ió del nou Re ia l dec re t d 'en-
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Es qüestiona l'actual sistema edu-
catiu en base a resultats que s'ob-
tingueren a l'any 1995 i no es 
posen a la informació pública 
resultats d'avaluacions més 
recents on es veu una evolució 
favorable dels resultats obtinguts 
per l'alumnat a mesura que s'in-
crementen els anys d'escolaritza-
ció en la reforma iniciada amb la 
LOGSE. 
s e n y a m e n t s 
m í n i m s , pe r fer 
poss ib le l ' ap renen-
ta tge de tot l ' a lum-
nat l l evant la un i -
f o r m i t z a c i ó q u e 
suposa s igui qu in 
s igu i l ' i nd re t on 
l ' a l u m n e es t à 
i m m e r s i poss ib i l i -
tant que el p ro fe s -
sorat pugu i tenir el 
g r a u d e d e c i s i ó 
suf ic ient pe r aju-
dar a l ' a lumna t en 
el seu p r o g r é s . 
R e c u p e r a r t o t s 
aque l l s c o n t i n g u t s 
r e l a c i o n a t s a m b 
les a c t i t u d s c o m 
ara la va lo r ac ió c r í t ica , e ls va lo rs c o m la so l i -
dar i ta t , i el s abe r fer que c o m p l e m e n t a el c o n e i -
x e m e n t , tan n e c e s s a r i s q u a n m é s la soc ie ta t s'a-
b o c a a la m u n d i a l i t z a c i ó . 
P r o p o s a m q u e l ' admin i s t r ac ió t engu i p rou g rau 
de conf i ança en si m a t e i x a i a m b la c o m u n i t a t 
e d u c a t i v a i legisl i 
s e m p r e a m b fer-
m e s a per a c o n s e -
gui r una e d u c a c i ó 
d e m o c r à t i c a , so l i -
dàr ia i c o m p e n s a -
do ra de d e s i g u a l -
ta ts . 
P r o p o s a m q u e 
s igui en tots e ls 
c a m p s on s ' inici ïn 
a c c i o n s q u e c o n -
due ix in a s o l u c i o -
nar i an t i c i pa r - s e 
a la p r o b l e m à t i c a 
que afecte a tota 
la c o m u n i t a t 
escolar , c o m ara 
una leg i s lac ió on 
es c o n t e m p l i la 
d e c l a r a c i ó m u n d i a l de l s d re t s h u m a n s , i s ' im-
poss ib i l i t i q u a l s e v o l acc ió e n c a m i n a d a a l 'ex-
c lus ió de p e r s o n e s i co l · l ec t ius pe r m o r de la 
seva d i fe rènc ia vers el que es c o n s i d e r a el pa t ró 
n o r m a l . 
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Aina Gelabert 
ecentment s'ha celebrat el Congrés estatal organitzat conjuntament 
pels Moviments de Renovació Pedagògica, els sindicats presents a la 
Plataforma en defensa de l'escola pública, i les Confederacions 
d'Associacions de mares i pares sota el lema de Construir l'escola des 
de la diversitat i per a la igualtat. 
J a fa mol t de t e m p s , d ' ençà que es va ren inic iar plans d 'es tudis e x p e r i m e n t a l s a l t e rna t ius a la 
Llei del 7 0 p repa ra to r i s de la L O G S E q u e es 
començà a par la r de m a n e r a g e n e r a l i t z a d a de la 
diversi ta t als cen t res educa t i u s c o m p r o m e s o s 
amb l ' exper imen tac ió i fins i to t en els cen t re s 
que no hi e s t aven . 
Fins a leshores l ' a lumnat a pa r t i r de l s ca to rze 
anys es tava c lass i f icat c o m a c o n s e q ü è n c i a del 
seu historial a c a d è m i c an te r io r : el G r a d u a t e s c o -
lar era la c lau que obr ia to tes les po r t e s . Pe r a 
aquell a lumna t que no en d i s p o s a v a , n o m é s una , 
la de la F o r m a c i ó P ro fe s s iona l , s o c i a l m e n t c o n -
siderada de segona ca tegor i a , r o m a n i a ober ta . 
La selecció i la c lass i f i cac ió e ra q u e l c o m r egu -
lat i acceptat per la soc ie ta t i pe r l 'escola, una 
escola ubicada d ins una soc ie ta t , la de l s anys 7 0 , 
amb les seves ca rac t e r í s t i ques p ròp ie s d 'aquel l 
moment : un govern i m p o s a t pe r la força i l ' inici 
de la d isbauxa tur ís t ica , que a n a v a canv ian t c o s -
tums, valors i t r ad ic ions per tot ar reu. L a terra 
un valor cons idera t ún ic i fe rm fins a l e sho re s , es 
canviava fàci lment per pa re t s d e f o r m i g ó , p la t -
ges i roquissers de vorera de mar , i per dob le r s . 
Tot i a ixò, la se lecc ió no era tan r íg ida ni tan 
clara. N 'és una p rova la quan t i t a t d 'a l · lo ts i n ines 
que repet ien el p r imer curs de B U P i que no 
ar r ibaven ni al segon curs , o la quan t i t a t d 'a l · lots 
i nines que passaven per la F P i a r r ibaven a la 
univers i ta t sense dur cap m a r c a al front. A m é s , 
era una passa endavan t ; f ins a ap l ica r la Lle i del 
70 la se lecc ió i la c lass i f icac ió es p rodu ïa abans , 
als deu anys . 
El t u r i sme segue ix més que ma i a les nos t r e s 
i l les . Pe rò no es po t ana l i t za r la s i tuac ió social 
ac tual n o m é s cons ide ran t a l lò què passa al n o s -
t re vol tan t físic, enca ra que sí les c o n s e q ü è n -
c ies . 
Per una part , el d e s e n v o l u p a m e n t d 'una e c o n o -
mia ba sada en el c o n s u m que necess i t a , pe r tant , 
un alt nivel l e c o n ò m i c . Pe r una al t ra la g loba l i t -
zac ió que ha arr ibat de la m à de les n o v e s t ec -
no log ies , una g loba l i t zac ió que c o n d u e i x , de 
m a n e r a que ara pe r ara s emb la ga i re bé i r rever-
s ible , a l ' enr iqu iment d 'uns pocs i a l ' empobr i -
m e n t d 'una gran major ia de pob le s i n ac ions que 
no pe r t a -nyen a la cu l tu ra occ iden ta l . 
E ls valors han canv ia t e n c a r a m é s . Ara j a n o són 
els b locs de c imen t l 'object iu a assol i r , no són 
més que un dels mol t s mi t jans per mater ia l i t za r , 
per evadir , pe r a m a g a r les g rans quan t i t a t s de 
zeros guanya t s a m b l ' e specu lac ió , el j o c de les 
borses f inanceres o l ' exp lo tac ió dels hab i tan t s 
de l s pa ï sos e t i q u e t a t s de s u b d e s e n v o l u p a t s . 
L 'objec t iu és l ' a cumulac ió d ' i m m e n s e s fo r tunes , 
de guanys i m m e s u r a b l e s pe r par t de les ent i ta ts 
f inanceres , per par t de les e m p r e s e s m u l t i n a c i o -
nals que basen els seus g u a n y s en l ' exp lo tac ió 
de pob les de cada dia més e m p o b r i t s . C o n t r a , 
a ixò , n o m é s es pot l lui tar a m b l ' educac ió i la 
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L'objectiu és l'acumulació d'im-
menses fortunes, de guanys 
immesurables per part de les 
entitats financeres, per part de 
les empreses multinacionals 
que basen els seus guanys en 
l'explotació de pobles de cada 
dia més empobrits. Contra això, 
només es pot lluitar amb l'edu-
cació i la cultura per a tothom. 
c u l t u r a pe r a 
to thom. 
El m o d e l de la 
socie ta t occ iden ta l 
a t reu c o m un 
e sque r les pe r sones 
d ' a l t r e s c u l t u r e s 
ben d i fe ren ts que 
pensen que t roba-
ran a E u r o p a l'estil 
de vida que es ven 
a tot el m ó n c o m el 
pa rad í s perdut . El 
que t roben es feina 
dura , la que n ingú 
no vol fer, tot i que 
sembla que de cada 
dia més , tot i els 
es forços nega t iu s dels par t i t s de dre tes i d 'al-
guns a l t res , hi ha m é s sens ib i l i t a t i m é s gent i 
ent i ta ts q u e l lu i ten per tal que se' ls acul l i c o m a 
ésser h u m a n s que tots som. 
A m b tot a ixò , els j o v e s i les a l · lotes no senten 
necess i ta t d 'uns es tud is que veuen a l lunya ts de ls 
seus in te ressos , a l lunya ts de la fe ina que pensen 
que els tocarà fer, una feina que en el nos t re cas 
és fàcil d ' aconsegu i r quan c o m e n ç a la t e m p o r a -
da tur ís t ica , uns es tud is que pensen q u e no són 
la r e spos ta adequada al que necess i t a ran en un 
futur més o m e n y s i m m e d i a t i que pe rceben 
innecessa r i s i endar re r i t s pel que és l ' ex igència 
del m ó n ac tua l . 
E ls nos t res j o v e s , els nos t r e s fil ls, no ho tenen 
gens fàcil . A la j a c o m p l i c a d a ado le scènc ia que 
tots h e m passa t a m b més o m e n y s for tuna, els hi 
hem c o m p l i c a t la vida, nosa l t r e s , les pe r sones 
que ens d i e m adul tes . E l s mit jans de c o m u n i c a -
c ió , el c i n e m a , la informàt ica , p r o p o r c i o n e n una 
tan gran quan t i t a t d ' in formació que pot e n t e r b o -
lir el més desper t si n o es t enen els mi t jans pe r 
des t r iar - la , pe r anal i tzar - la , pe r fer-ne ús i pot 
exc lou re a tot aquel l que no hi té accés . 
Po t se r nosa l t r es no en s a b e m prou , p e r q u è tal 
vegada tot aques t ca ramul l de canv i s , d ' in fo rma-
c ió ens ha arr ibat quan j a no hi s o m a t e m p s . 
Po t se r per a nosa l t res no rep resen ta tant de p r o -
b lema pe rquè rea lment no hi s abem accedir . 
Quan t s de professors o p rofessores e m p r a m de 
m a n e r a habi tua l un o rd inador c o m a recurs per a 
la nostra p rofess ió? , Quan t s de nosa l t res , per 
e x e m p l e a n a m per davan t de ls nos t res a lumnes 
en el m a n e i g de la in fo rmà t i ca? 
Pe rò aques t no és més que un dels e l emen t s que 
p rodue ix més i més d i fe rènc ies ent re l ' a lumnat , 
en t re les e sco les púb l iques i les esco les pr iva-
des , on des de s e m -
pre es d ó n a una pr i -
mera se l ecc ió i c l a s -
s i f icació de l ' a lum-
nat s e g o n s les p o s s i -
bi l i ta ts e c o n ò m i q u e s 
de les f a m í l i e s i, 
a c t u a l m e n t , s e g o n s 
la seva p rocedènc i a 
cu l tu ra l . 
S o m d ive r sos? , som 
d i f e r e n t s ? , s o m 
iguals? La respos ta 
p o t s e r és sí , s o m 
d i v e r s o s , sí s o m 
d i f e r en t s , pe rò uns 
som més iguals que 
els a l t res . A q u e s t és 
el p r o b l e m a . Q u è en fe im, quin és l 'objectiu de 
la nos t ra socie ta t , quin és l 'object iu del s i s tema 
educa t iu? . 
La p o l è m i c a és ara mol t v i tenca , a rel de les 
modi f i cac ions , r e fo rmes i con t r a re fo rmes que 
ha iniciat el gove rn cent ra l . Pa r l am d 'esco la 
exc lus iva i d 'escola inc lus iva , pa r l am d ' e sco la 
c o m p r e n s i v a i d 'escola s eg regadora , pe rò m e n -
tre en pa r l am són mol t s els a l u m n e s que dia a 
dia se senten f racassa ts , se senten inf rava lora t s , 
i el que és pitjor, s ' infravaloren inic iant a ix í un 
procés d ' exc lus ió , de m a r g i n a c i ó mol tes v e g a d e s 
i r revers ib le . 
Q u è p e n s a m rea lmen t c o m a pa res quan s ' anun-
cien mod i f i cac ions que p e r s e g u e i x e n classif icar , 
se lecc ionar , s eg rega r l ' a lumnat , to rnant en re ra el 
que s 'havia avança t a m b la L O G S E ? Per què hi 
ha tan poca re spos ta socia l a una s i tuac ió que en 
absolu t està d 'acord a m b el que el present i fins 
i tot el futur ex ig e ix ? 
F ins i tot pensan t per un m o m e n t q u e la in tenc ió 
és bona , ben segur q u e les so luc ions no poden 
passa r mai pe r a l t e rna t ives a n t i d e m o c r à t i q u e s 
que c o r r e s p o n e n a a l t res è p o q u e s , sobre tot per -
què ex i s t e ixen p r o p o s t e s n o v e s , p ropos tes basa -
des en anàl is i s pos i t ives que ce rquen respos tes 
un ive r sa l s . 
P o s s i b l e m e n t , quan de im no a la ins taurac ió d' i-
t inerar is d i fe renc ia t s en l 'ESO, a la se lecc ió de 
l ' a lumnat segons les seves capac i t a t s , les seves 
expec t a t i ve s , a la c lass i f icac ió segons els seus 
resul ta ts , mol t s p o d e m pensa r encara que no 
s 'externi tzi que no és q u e l c o m negat iu , pe rquè 
els nos t res fills són els mi l lo r s , que mai no els 
tocarà anar al g rup dels do len t s , a l ' i t inerari de 
la F o r m a c i ó Profess iona l o fins i lot, de la 
Garan t ia Soc ia l . I pos s ib l emen t molt p e n s e m 
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que fins i tot és un bon s i s tema, sobre to t per a 
l 'a lumnat que es cons ide ra el b o . 
Se cerquen s i s temes a l te rna t ius per afavor i r el 
treball als cent res : a g r u p a m e n t s f lex ib les , g rups 
homogenis , supor ts ind iv idua l s fora del g rup 
classe. Tots aques t s mi t jans si es té ben c lar l 'ob-
ject iu de la in tegrac ió , de la i nc lus ió , de la c o m -
pensac ió de des igua l t a t s , p o d e n se rv i r pe r a c o n -
seguir la igual tat . P e r ò m o l t e s v e g a d e s no son 
més que un parany , un p re t ex t pe r se l ecc iona r 
amb el c o n s e n t i m e n t of ic ial . D i f í c i lmen t se ce r -
quen camins c o m ara el de l ' ap renen ta tge c o m u -
nitari , pe rquè n o r m a l m e n t les admin i s t r ac ions 
educa t ives el d e s c o n e i x e n o r e a l m e n t no els 
in teressa respec ta r el d re t a la igual ta t de to tes 
les pe r sones p e r q u è c r e u e n q u e va en cont ra dels 
seus in te ressos . 
F ins i tot, mol te s v e g a d e s són les admin i s t r a -
c ions educa t ives , que a m b el p re tex t de r e s p e c -
tar la d ivers i ta t de cen t r e s , de f o m e n t a r l ' auto-
nomia pedagòg ica , p o s e n n o r m e s d i f e renc iado-
res pe r als cen t re s p r i va t s , a c c e p t e n a l te rna t ives 
o rgani tza t ives c l a r a m e n t s e g r e g a d o r e s que per -
jud iquen s e r io samen t el futur de l s j o v e s , de ls 
nost res fills, j a q u e p o t e n c i e n la se lecc ió i per 
tant la separac ió , la s e g r e g a c i ó i la fo rmac ió de 
societats t ancades . 
La p a r a d o x a es tà q u e a ra que fins i tot la c iènc ia 
descobre ix la gran s imi l i tud en t re les pe r sones , 
fins i tot la i nex i s t ènc ia de les r aces , ara que 
sembla queda pa l e sa la inc idènc ia del m e d i en la 
fo rmac ió de la p ròp ia ident i ta t c o m a ún ic e le -
ment que p rovoca la f o rmac ió de cu l tu res i per -
sones , es pos in tant i tants d 'es forços en segre -
gar i classif icar , i en n e g a r els m a t e i x o s drets a 
la cul tura i a l ' educac ió pe r a t o thom. 
La pregunta va sorg i r al C o n g r é s , què és el què 
volem, Una e d u c a c i ó per a t o t h o m ? O n o m é s 
volem l 'educació per a uns q u a n t s ? 
La resposta és obvia . S e g o n s qu ina s igui la fita, 
la ideologia pol í t ica i soc ia l , la u top ia que es 
tengui com object iu educa t iu , serà la pol í t ica 
educat iva de les a d m i n i s t r a c i o n s e d u c a t i v e s . Si 
el que es vol és un m ó n on t o t h o m tengui el seu 
lloc, on el c r e ixemen t vengui de la so l idar i ta t i 
de la cooperac ió i n o de la c o m p e t è n c i a exc lu s i -
va, no es pot pensar en un m o d e l educa t iu , en 
una permisivi ta t d 'ap l icac ió , que c o n t e m p l i l 'a-
g rupament de l ' a lumnat de m a n e r a h o m o g è n i a 
per suposades capac i ta t s , que pe rmet i que s 'em-
prin doblers públ ics per se lecc ionar i po tenc ia r 
esco les on no to thom hi pot accedir . 
Pe rò no és tan fàcil. A vegades la p rob lemà t i ca 
diària , la manca d 'espais de ref lexió , els in te res -
sos pol í t ics , la manca d 'object ius o els desv ia -
men t s p rovoca t s pe ls m a t e i x o s mi t jans de c o m u -
n icac ió , la c o m p e t è n c i a , fa que g o v e r n s de d r e -
tes i gove rns d ' e squer res ca igu in en la p a r a d o x a 
de r e s p o n d r e de la ma te ixa mane ra d a v a n t s i tua-
c ions concre te s . 
Bas ta veure c o m en l ' ap l icac ió de la L O G S E s'a-
na ren desv ian t pel c a m í o de ixa ren d e r egu la r - se 
aspec te impor t an t s , o s 'arr ibà en ocas ions a 
r e g u l a c i o n s c o n s e r v a d o r e s a fi de no c r e a r 
molès t i e s a pares o p rofessora t , avesa t a pensa r 
o ac tuar d 'una m a n e r a d e t e r m i n a d a i a ix í g u a -
nya r o no pe rd re vots . 
0 veure c o m col · l ec t ius de p ro fess iona l s p r e o -
cupa t s pe r l ' ap renen ta tge dels seus a l u m n e s en 
veure c o m de cada v e g a d a més les famí l ies i la 
societa t en genera l els r e sponsab i l i t z a d e l 'edu-
cac ió dels seus fills i f i l les , han adop ta t m e s u r e s 
defens ives que han c rea t ba r re res de c o m u n i c a -
ció impor tan t s en t re e l ls i l ' a lumnat , i s 'han refu-
giat en els r eg l amen t s d 'o rdre in te rns . 
E s r ea lmen t trist veu re c o m pares i m a r e s , i m p o -
tents davan t les e x i g è n c i e s de l s seus fills q u e 
superen a m b escre ix les seves p r ò p i e s degu t a 
les necess i t a t s que el ls m a t e i x o s han a judat a 
crear , ex ige ixen de l 'escola a l lò que e ls n o 
p o d e n fer, o pe rden de cada v e g a d a m é s el c o n -
tac te i la c o m u n i c a c i ó a m b els seus fills c rean t 
una bar re ra d ' i n c o m p r e n s i ó que g e n e r a a n g o i x e s 
1 pa t imen t s . 
M é s trist és enca ra veure c o m l 'esforç c rea t iu 
d ' educadors a a c o n s e g u i r la pa r t i c ipac ió de l'a-
lumna t , xoca a m b la ba r re ra de la i n c o m p r e n s i ó , 
a m b la bar re ra de la inex i s t ènc ia de r ecur sos 
suf ic ients , o a m b el d e s v i a m e n t c a p a les p a t r o -
nals de ls recursos de les e sco les p r i v a d e s , a m b 
la bar re ra de cen t res educa t i u s cons t ru ï t s sense 
cap c o n e i x e m e n t del que són les necess i t a t s 
educa t ives dels infants , sense e spa i s suf ic ients 
ni o rgan i t zac ions q u e pe rme t in c ré ixe r i c o m -
par t i r de mane ra na tu ra l . 
E s t a m en una s i t u a c i ó dif íci l . P o t s e r és el 
m o m e n t de la re f lex ió , de les p r o p o s t e s pos i t i -
ves front a la d e m a g ò g i a fàcil ba sada en ava lua -
c ions m a n i p u l a d e s del nos t re a lumna t . Po t se r és 
el m o m e n t de posa r co l ze s i de ser p rou s incers 
i imag ina t ius a l 'hora d ' apor ta r ob jec t ius i p r o c e -
d imen t s pe r a consegu i r un futur i m m e d i a t i a 
l larg te rmin i en el qual ens hi p o g u e m mira r 
sat isfets i sense cap cas ta de ve rgonya . A sobre 
la tau la hi tenc una d ' aques tes coses q u e les 
e m p r e s e s donen c o m a r ec l am per a les seves 
vendes , pe rò el m i s s a t g e és f r ancamen t bo: "si 
c reus que l ' educació és ca ra , p rova a m b la i gno -
rància" . 
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MANIFEST 
PER UN MÓN MÉS SOSTENIBLE, 
MÉS JUST, MÉS DEMOCRÀ TIC 
CONTRA ELS EFECTES NEGATIUS DE 
LA GLOBALITZACIÓ ECONÒMICA 
PLATAFORMA PER LA DEMOCRÀCIA I LA GLOBALITZACIÓ SOCIAL de les ILLES 
BALEARS: FEDERACIÓ D'AA.VV., STEI-i, CC.OO., CGT, USO, ESQUERRA UNIDA, 
PSM-ENTESA NACIONALISTA, ELS VERDS, VEÏNS SENSE FRONTERES, REVOL-
TA, ASS. D'AMICS POBLE SAHARAUI, PLATAFORMA ANTIMILITARISTA, ALTERNA-
TIVA PER MALLORCA, ATTAC-MALLORCA, GOB. 
A M E M - H I T O T S , 
\ Qíi£ S Ó N P O C S \ 
4#r 
Un dels fenòmens més caracter ís t ics d'a-quest segle X X I que jus t a c a b a m d' ini-
ciar serà sens dubte el de la intensif icació de la 
g l o b a l i t z a c i ó e c o n ò m i c a a e sca l a p l ane t à r i a . 
P o d e m definir aques ta g lobal i tzac ió econòmica 
com el p rocés pel qual les economies locals , 
regionals i nac ionals s ' integren cada vegada més 
en els merca t s in ternacionals domina t s per les 
grans empreses t ransnacionals i inst i tucions sense 
con t ro l d e m o c r à t i c c o m el F o n s M o n e t a r i 
In ternacional , el Banc Mund ia l o l 'Organi tzació 
Mundia l de C o m e r ç . 
La p r imera v íc t ima d 'aquest fenomen aparent -
ment inparable és la democràc ia : un dels trets 
més caracter ís t ics d 'aquest p rocés , el m o v i m e n t 
de capi ta ls especula t ius arreu del p laneta sense 
cap m e c a n i s m e de control democrà t i c , pot fer 
t rontollar les pol í t iques e c o n ò m i q u e s de països 
sencers . Les dec is ions que afecten les condic ions 
de vida de mi l ions de persones arreu del p laneta 
depenen cada vegada més dels in teressos pr ivats 
de les grans empreses t ransnac iona ls , i el marge 
de man iobra en la definició del model econòmic 
de les inst i tucions pol í t iques so tmeses a controls 
democrà t ics és cada vegada menor . 
La segona v íc t ima de la g loba l i t zac ió és la 
intensif icació de les des igual ta ts a escala mundia l 
entre països rics i pobres , els quals veuen c o m 
s'intensifica en n o m del l l iure merca t la subord i -
nació de les seves possibi l i ta ts de desenvo lupa -
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ment als interessos de les g rans corporac ions . La 
descomposic ió social que a ixò p rovoca incre-
menta els fluxos migrator is cap als països r ics , 
que es mostren cada vegada més incapaços d'a-
plicar mesures no basades en la repress ió po l i -
cial. 
Aquest fenomen d ' intensif icació de les des -
igualtats t ambé es p rodue ix als països r ics, en t re 
les regions i els grups socia ls més pr ivi legiats i 
més desafavori ts . El neo- l l ibe ra l i sme econòmic 
implica una pè rdua del pode r regu lador dels 
estats que p rovoca la deg radac ió dels s i s temes 
públics de pro tecc ió social , c o n d e m n a n t a l 'ex-
clusió a amples sectors socia ls . Al mate ix t emps , 
la desregulac ió suposa un inc rement de les bosses 
d'atur de l larga durac ió i de la precar ie ta t laboral 
amb la seva seqüela de sinistral i tat . 
Un e x e m p l e d 'aquest increment de les des -
igualtats als pa ïsos rics és la degradac ió e c o n ò -
mica i social de les zones rurals que perden cada 
vegada més pes en re lació a les regions més d inà-
miques , fruit d 'una Pol í t ica Agràr ia Comuni t à r i a 
(PAC) que ha fomenta t la p roducc ió a l tament 
industr ial i tzada d 'a l iments . Les conseqüènc i e s 
han estat la marg inac ió dels peti ts pagesos i les 
crisis de segureta t a l imentàr ia , a m b mani fes ta -
cions c o m la crisi de les vaques boges o la c o m e r -
cial i tzació dels o rgan i smes modif ica ts genè t ica -
ment deixant de banda el pr incipi de precaució . 
F ina lment , aques t p rocés de g loba l i t zac ió 
està suposant una aprop iac ió c re ixent de l 'espai 
ambiental del p laneta per part dels països r ics . El 
nivell de c o n s u m mater ia l del 2 0 % de la pob lac ió 
del planeta impedeix que el Sud del planeta pugui 
fer front a les seves p ròp ies necess i ta ts d ' incre-
ment del benestar mater ia l . F e n ò m e n s c o m el 
canvi cl imàtic mos t ren que els pa ïsos rics han 
contret un deute ecològic a m b els països pobres 
que no estan d isposats a pagar . Al contrar i , les 
receptes neo-l l iberals i m p o s e n una fugida cap 
endavant. Per exemple , el mul t imi l ionar i p rogra -
ma d' infrastructures t r ans -europees pre tén fer 
front a l'atur i a les necess i ta ts de t ranspor t a m b 
inversions públ iques per a infrastructures de fort 
impacte ambiental , c o m la xarxa europea d 'auto-
p is tes . A q u e s t e s i n v e r s i o n s in tens i f i ca ran el 
deute ecològic envers els pa ïsos pobres , i no són 
una solució eficaç i sostenible al p rob lema de l'a-
tur perquè són molt intensives en capital i t ecno-
logia, però poc intensives en treball . 
. A Mal lorca , malgrat la bonança que indiquen 
els indicadors mac ro -econòmics , t ambé pa t im 
aquest procés de g lobal i tzac ió . L a bonança e c o -
nòmica no es cor respon a la qual i ta t de vida ni al 
benes tar social : la precar ie ta t accen tuada per l 'es-
tacionali tat està creant noves formes de pobresa i 
d 'exclusió social . L a l imi tació de recursos i m p o -
sa mesures t ecnològ iques d 'e levat cost que dóna 
lloc a una social i tzació de pè rdues creixent . E l 
mov imen t especulat iu de capi ta ls des t rueix el 
nostre territori. El poder e c o n ò m i c depèn més de 
decis ions de les grans empreses tur ís t iques o 
immobi l ià r ies que no con t ro lam que de les n o s -
tres inst i tucions democrà t iques . L ' economia tra-
dicional de les zones rurals ha estat l iquidada. . . 
Tot a ixò ens ha dut, a un conjunt d 'enti tats 
socials i pol í t iques , a crear una Pla ta forma de 
debat i ac tuació social. C o n v e n ç u d e s que encara 
p o d e m recuperar la capaci ta t c iu tadana per defi-
nir el nos t re futur, v o l e m con t r ibu i r des de 
Mal lo rca a aquest mov imen t de res is tència global 
mundia l de pagesos , defensors dels drets h u m a n s , 
indígenes , ecologis tes , consumido r s , s indical is -
tes, defensors dels an imals , cooperan ts a m b el 
Sud, feminis tes . . . Els e ixos que impulsaran la 
nostra ac tuac ió seran: 
- Reforçar el teixit social i el control d e m o -
cràtic de les decis ions que afecten el nos t re futur. 
- Denunc i a r la creixent des igual ta t en t re paï-
sos rics i pobres i fomentar l 'acoll ida sol idària de 
la immigrac ió que aquesta des igual ta t p rovoca . 
- Llui tar contra l 'atur de l larga durac ió , la p re -
carietat i la sinistrali tat laboral , a ixí c o m per la 
recuperac ió dels s is temes públ ics de pro tecc ió 
social . 
- Fomen ta r una polí t ica agràr ia en favor de la 
seguretat a l imentàr ia del c o n s u m i d o r i de la r e ac -
t ivació de les zones rurals . 
- P r o m o u r e opcions t ransformadores pe r fer 
front al c o n s u m de r ecu r sos , reor ien tan t les 
infrastructures en favor del med i ambien t i les 
necessi ta ts socials . 
Recupera r el futur que les ins t i tucions e c o n ò -
miques in ternacionals i les g rans empreses t r ans -
nacionals ens volen robar, a s sumin t el c o m p r o -
mís de t rebal lar en favor de la democràc ia , la j u s -
tícia social i la sostenibi l i tat ambienta l , és ara a 
les nostres mans : tu t ambé tens la paraula! 
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derivats de l'obertura turística. 
Avui Espanya segueix sent diferent. Després de cinc-cents anys, torna als seus orígens. La llei 
d'estrangeria, aprovada pel Partit Popular amb 
suport de la minoria catalana de Convergència i 
Unió i el Partit Regionalista Canari permet expul-
sar els "indesitjables" moros , africans en general, 
l lat inoamericans, asiàtics i estrangers de mala vida. 
Així com va succeir amb els Reis Catòlics, quan 
jueus , moros i heretges varen ser condemnats al 
desterrament, la foguera, la mort i l 'emigració, avui 
es resol continuar el procés considerat inacabat. 
Si per romandre en territori espanyol durant el reg-
nat dels Reis Catòlics va ser necessari presentar, si 
ho sol·licitaven les autoritats, un certificat de cris-
tià vell o de conversió, avui, per a tots aquells emi-
grants que no han pogut accedir als permisos de 
residència i que volen romandre a l'Estat, és obli-
gatori presentar documents que acreditin cinc anys 
d'estança, estar empadronat , tenir compte bancari i 
una adreça estable, a més d'altres documents 
menors de lògica infernal. Es el peix que es menja 
la coa. Si no teniu el document "a" no us t ramitam 
el "b" , però si no teniu el "c" tampoc no li feim l"'h" 
i , ben segur, per això heu d'obtenir el document 
"d", i si no teniu el "d" no podeu accedir a l"'a". 
Si aquests són alguns dels tràmits a realitzar, la 
corrupció i el negoci és a l'ordre del dia. Advocats 
sense escrúpols, sens dubte espanyols i conversos, 
a més de policies corruptes i funcionaris que apro-
fiten el seu privilegi de treballar en el ministeri 
d'interior per guanyar alguns euros extra. A més, el 
discurs oficiós ressalta que l 'emigració il·legal va 
acompanyada de violència, robatori, prosti tució, 
narcotràfic i màfies. Màfies xineses, sud-america-
nes, ruses, polaques, etcètera. El govern ha de tro-
bar solucions. Ens h e m de protegir, crear una corti-
na de ferro interna que divideixi perfectament els 
móns . El món legal al qual pertany el ciutadà 
espanyol, europeu comunitari i els immigrants a m b 
papers, del món obscur i tenebrós de l ' immigrant 
il·legal, on conviuen la delinqüència, els mals cos-
tums i els indesitjables. Aqu í es produeix el punt 
d'inflexió des del qual s 'argumenta la pert inença de 
l'actual llei d'estrangeria. N o tots els estrangers són 
immigrants , ni tots els immigrants són com els 
altres. N'hi ha de primera, segona i tercera classe. 
Aquest argument és la culminació d'un procés de 
co lon ia l i sme , ara intern, on els immigran t s 
il·legals, considerats escòria, se'ls pot explotar con-
tractant-los per una misèria per realitzar feines amb 
un alt grau de perillositat laboral i en condicions 
infrahumanes. 
Tot això es pot constatar en actituds quotidianes 
expressades pels ciutadans de primera i en els mit-
jans d' informació. Els titulars de premsa no són un 
delinqüent roba, mata o és detingut. L'adjectivació 
és clara: un colombià roba, un xilè assassina, un 
argelí pega a la seva dona, un xinès pega 50 pu-
nyalades al seu fill, etcètera. Un altre exemple el 
tenim en la discr iminació a l'hora de pagar consu-
micions. A El Ejido, un poble d 'Almeria, s'han 
"institucionalitzat" dos preus en alguns bars: cafè 
barat per als nacionals i cafè car per als immigrants 
i estrangers "viciosos". Seguim amb els exemples , 
un amic mexicà i llicenciat en una de les seves 
prestigioses universitats, va veure en principi dene-
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E spanya és diferent. Amb aquest eslògan es caracteritzava l'Espanya franquista en els anys de la seva modernització econòmica. Amb això es pretenia identificar la dualitat entre ordre polític dictatorial i tradicionalista amb una certa permissibilitat en acceptar costums estrangers "liberals" 
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gada la seva sol·licitud d'accés a un programa de 
doctorat a la meva universitat, Complutense , mal-
grat que existeix un conveni signat, perquè consi-
deraren que la institució mexicana no reunia en els 
seus plans d'estudis els requisits mín ims per conva-
lidar estudis de llicenciatura. Gràcies a un recurs 
interposat i a algunes cr idades es va poder solucio-
nar aquest bullit. Sens dubte escriuen Mèxic a m b 
J. Un altre exemple el const i tueixen les peticions 
extralegals sol·licitades per llogar un apartament, 
encara que sigui reali tzada per un immigrant amb 
papers. Un amic panameny es va veure obligat per 
una agència de l loguer a haver de presentar un 
paper de bona conducta per poder accedir a un 
habitatge. De la mate ixa manera , vaig sofrir perso-
nalment aquesta xenofòbia. N o fa molt vaig cridar 
l'atenció d'un policia municipal perquè deixava 
sense multar un cotxe que estava mal aparcat i que 
impedia la circulació. E m va sol·licitar el document 
d'identitat i, en veure que era d'origen xilè va 
començar amb insults. E m va retenir i va sol·licitar 
informes, llavors va dir que era un estranger i me 
n'havia d'anar al meu país, que no hi tenia res a fer 
a Espanya. Si això ho fa a m b un ciutadà espanyol , 
nascut fora del territori, pensau què farà amb els 
immigrants legals o il·legals amb qui sopegui . Però 
això no és tot. Acadèmics dedicats a ensenyar i 
Amèrica llatina rebutgen la seva realitat i aconse-
llen seguir cursos de post-grau a Estats Units . 
Amèrica llatina no té res a ensenyar ni a dir. Menys 
encara els seus intel·lectuals. A més , per a alguns 
d'ells Mèxic s'escriu a m b J i està a Centreamèrica. 
L 'ambient social generat entre la població espanyo-
la és clarament agressiu i violent cap a l ' immigrant. 
La llei d'estrangeria aprovada el potencia i desen-
volupa. Pot ser hagi de concloure afirmant una cosa 
difícil de justificar per a un Estat que es diu demo-
cràtic: a la seva societat no hi ha lloc per a la dife-
rència. 
FÒRUM SOCIAL MUNDIAL: 
MANIFEST DELS CERCLES DE 
CULTURA PAULO FREIRE 
En el segle que ha acabat hi ha hagut dos projectes de societat que no han arribat a assolir l'objectiu civilitzador que tenien: un, perquè donà més importància al "jo" i eliminà el "nosaltres", l'altre, perquè privilegià el "nosaltres" descuidant el "jo". 
En aquest nou segle es c o n t r a p o s e n dos p r o -jec tes de societa t : un s u b o r d i n a l ' aspecte 
social al món e c o n ò m i c i a l ' imper i del merca t , 
l 'altre dóna pr ior i ta t a l ' aspecte socia l . E s fa 
necessar i , doncs , cons t ru i r un pro jec te de soc ie -
tat on l 'ésser humà , tot resca tan t la p len i tud del 
"jo" i del "nosal t res" , afirmi l ' aspecte social pe r 
damun t de l ' econòmic . P e r q u è aques ta n o v a 
societat sigui poss ib le cal que tota la human i t a t 
en tengui i accept i el fonament de l ' educació 
t r ans fo rmadora , la qual té un pr inc ip i clar: 
n ingú, sol, no ensenya n ingú; tots a p r e n e m 
comun i t à r i amen t a par t i r de la lec tura co l · l ec t i -
va del m ó n . 
Es donen uns grans va lo rs h u m a n s en l 'actual 
p rocés de g loba l i t zac ió m u n d i a l ; el seu aprof i ta-
m e n t depèn c l a r amen t d 'una sòl ida e d u c a c i ó en 
c o n e i x e m e n t s , habi l i ta t s i ap t i tuds pe r to rnar a 
ap rendre a conv iu re . Cal d o n a r un fort senti t 
social a tota la fo rmac ió per tornar a ap rend re a 
saber i a sentir , i, a ix í , pode r a r r iba r a cons t ru i r 
una in te l · l igènc ia co l · l ec t iva del m ó n . A m é s , el 
d e s e n v o l u p a m e n t t ecno lòg ic actual ex ige ix una 
sòl ida fo rmac ió cr í t ica pe r p o d e r ac tuar d ins 
l 'actual socie ta t . L ' ap ro f i t amen t de ls recursos 
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que l 'e lect rònica i la informàt ica posen a d i spo -
sició de les t e l e c o m u n i c a c i o n s depèn , sobretot , 
de la soc ia l i tzac ió d 'aques ts r ecursos , és a dir, de 
l ' aprenenta tge t r ans fo rmador de la capac i ta t de 
c o m u n i c a r - s e l 'ésser h u m à . Q u a n tot t ende ix a 
af i rmar les ident i ta t s , es fa necessà r i a una edu-
cac ió per tornar a a p r e n d r e el r e spec te a les sub-
jec t iv i t a t s , a les d i fe rènc ies i a les d ivers i ta ts 
cul tura ls de ls éssers v ius . C a d a vegada més la 
societa t ex ige ix a r t icu lar la pa r t i c ipac ió directa , 
la r ep resen tac ió , les p reses de dec i s ions , la for-
mu lac ió i l ' execuc ió de po l í t iques par t i c ipa t ives , 
i l ' ava luac ió i el con t ro l ex te rns de les acc ions 
g o v e r n a m e n t a l s . Cons t ru i r una socie ta t h u m a n a , 
j u s t a , d e m o c r à t i c a , so l idà r ia i è t ica ex ige ix 
ap rendre a par t ic ipar . 
Davan t aques t con tex t els par t ic ipan ts en els 
Cerc les de cu l tura P a u l o Fre i re duran t el F ò r u m 
Social M u n d i a l , reuni t s a Por to Alegre , del 25 al 
30 de gene r de 2 0 0 1 , a s sume ixen els següents 
c o m p r o m i s o s : 
1. Defensa de la causa dels opr imi t s , tot 
res is t int a les po l í t iques que d i sc r iminen o sacr i -
f iquen la p r o m o c i ó i la rea l i t zac ió h u m a n e s de 
qua l sevo l pe r sona de la Terra . 
2. Pr ior i ta t de l ' aspecte social sobre l 'as-
pec te e c o n ò m i c i d i s t r ibuc ió j u s t a de la r iquesa 
p rodu ïda . El f o n a m e n t es t roba en els dre ts 
h u m a n s i en la j u s t í c i a socia l , q u e han de d i r ig i r 
tot d e s e n v o l u p a m e n t e c o n ò m i c . 
3 . Con t ro l púb l i c del m e r c a t mi t j ançan t 
po l í t iques e c o n ò m i q u e s i f inanceres que e l imi -
n in l ' e specu lac ió , el t rebal l infanti l i l ' explo tac ió 
d ' h o m e s i d o n e s . Cal a turar la c o n c e n t r a c i ó de 
r i q u e s e s i r edu i r r a d i c a l m e n t les d i s t à n c i e s 
socia ls i e c o n ò m i q u e s ac tua l s . 
4 . L lu i ta p e r m a n e n t pe r la mob i l i t z ac ió i 
l 'o rgani tzac ió de la soc ie ta t c ivi l . E n una p e r s -
pec t iva soc ia l a scenden t cal garan t i r l ' au tono-
mia i l ' e fect iva i n t e r v e n c i ó de l s m o v i m e n t s 
socia ls i popu l a r s en la fo rmulac ió , la imp lan ta -
ció i el cont ro l d ' execuc ió de les po l í t iques 
púb l iques . 
5. E s t a b l i m e n t de reg les i c r i ter is j u s t s en 
el t r ac t amen t del deu te ex tern i de les r e lac ions 
in te rnac iona l s . Cal n o sacr i f icar els p rocessos 
de d e s e n v o l u p a m e n t po l í t i c , e c o n ò m i c , social i 
cul tura l dels pa ï sos deu to r s . 
6. D e m o c r a t i t z a c i ó , a m b efect iu cont ro l 
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públ ic , dels recursos t ecno lòg ic s i de ls mit jans 
de c o m u n i c a c i ó . A ix í tots els é sse r s h u m a n s 
podran tenir accés a l ' e laborac ió i a la d i s t r ibu-
c ió d ' in formacions i rea l i t zac ions c ien t í f iques i 
cul tura ls i seran afavor i ts per l ' in tercanvi d ' in-
fo rmac ions i expe r i ènc i e s ; t a m b é els agen t s 
socia ls de tots els pa ï sos podran enfor t i r les 
seves acc ions i podran poss ib i l i ta r la c r eac ió de 
n o v e s fo rmes de ges t ió púb l i ca . 
7. Defensa i p r e se rvac ió del medi ambien t , 
tant el natural c o m el cons t ru ï t per l 'ésser h u m à . 
Cal r ecupera r la d i m e n s i ó pol í t ica i p e d a g ò g i c a 
de la qües t ió ambien ta l . 
8. Pr ior i ta t de l ' educac ió en la f o r m u l a c i ó i 
en la rea l i t zac ió de pol í t iques púb l iques . Cal 
u n i v e r s a l i t z a r p r o g r e s s i v a m e n t e ls d i f e r e n t s 
n ive l l s d ' ensenyamen t , tot in tegrant l ' educac ió 
formal i la no formal ; cal e s t imula r la fo rmac ió 
c iu tadana , la c reac ió cu l tura l , la pedagog ia e c o -
lògica i l 'a tenció adequada a pe r sones j o v e s i 
adul tes . 
9. E x p a n s i ó del c o n e i x e m e n t de l s d re t s 
h u m a n s i ex igènc ia a les au tor i ta t s , de tot nivel l 
de govern , pe rquè poss ib i l i t in e ls mi t jans per a 
la seva ap l i cac ió . 
10. M o b i l i t z a c i ó i o rgan i t zac ió de la j o v e n -
tut , tot c rean t cana l s e fec t ius pe r a la seva pa r t i -
c i p a c i ó en la f o rmu lac ió , r ea l i t zac ió i con t ro l de 
po l í t iques p ú b l i q u e s . 
Enf ron ta t s a una g l o b a l i t z a c i ó q u e exc lou , c o n -
v o c a m totes les p e r s o n e s pa r t i c ipan t s al F ò r u m 
Socia l M u n d i a l a d i v u l g a r i a c o m p l i r aques t s 
c o m p r o m i s o s . T a m b é so l · l i c i t am la c o l · l a b o r a -
c ió de c o m p a n y s i c o m p a n y e s d e la soc ie ta t on 
v iv im, p e r q u è n o es de ix i el c a m í j a c o m e n ç a t . 
D e n u n c i e m la g loba l i t z ac ió neo l ibera l i de fen-
sem el m o v i m e n t mu n d ia l per la c o n s t r u c c i ó 
d 'una sola c o m u n i t a t h u m a n a on la re lac ió ent re 
h o m e s i d o n e s sigui m é s j u s t a . Q u e el nou món 
que neix tengui aques ta ca rac te r í s t i ca : r e spec te 
de les d i fe rènc ies ind iv idua l s i de la igual tat de 
t o thom. 
Por to A l e g r e , Bras i l , 30 de g e n e r de 2001 
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CRIDA DE PORTO ALEGRE 
PER A LES PROPERES 
MOBILITZACIONS 
Forces soc ia ls p r o c e d e n t s d e tot el m ó n , ens h e m reuni t aqu í en el F ò r u m Socia l M u n d i a l de P o r t o A l e g r e . S ind ica t s i O N G s , m o v i m e n t s i o rgan i t zac ions , in te l · lec tuals i ar t is tes , cons t ru im j u n t s u n a g ran a l i ança pe r c rea r u n a n o v a socie ta t , diferent d e l 'actual q u e co l · loca el m e r c a t i e ls d iners c o m l 'única m e s u r a d e valor. D a v o s r e p r e s e n t a la c o n -
cent rac ió de la r iquesa , la g loba l i t zac ió d e la p o b r e s a i la des t rucc ió del nos t r e p lane ta . 
Porter Alegre representa la lluita i l'esperança d'un nou món possible, on l'ésser humà i la natura són 
el centre de les nostres preocupacions. 
Formam part d'un moviment creixent a partir de 
Seattle. Desafiam les elits i els seus processos antide-
mocràtics, representats en el Fòrum Econòmic de 
Davos. Venim a compartir les nostres lluites, intercan-
viar experiències, enfortir la nostra solidaritat i mani-
festar el nostre rebuig absolut a les polítiques neolibe-
rals de la present globalització. 
Som dones i homes: pageses i pagesos, treballadores i 
treballadors, professionals, estudiants, aturades i atu-
rats, pobles indígenes i negres, provinents dels Sud i 
del Nord, compromesos a lluitar pels drets dels 
pobles, la llibertat, la seguretat, la feina i l'educació. 
Estam en contra de l'hegemonia del capital, la des-
trucció de les nostres cultures, la monopolització del 
coneixement i dels mitjans de comunicació de masses, 
la degradació de la natura i el deteriorament de la qua-
litat de vida per les corporacions multinacionals i les 
polítiques antidemocràtiques. L'experiència de la 
democràcia participativa, com a Porto Alegre, demos-
tra que alternatives concretes són possibles. 
Reafirmam la supremacia dels drets humans, ecolò-
gics i socials sobre les exigències dels capitals i dels 
inversors. 
Al mateix temps que enfortim el nostre moviment, 
resistim a l'elite global , amb el fi de millorar l'equitat, 
la justícia social, la democràcia i la seguretat per a 
tothom, sense distincions. Els nostres mètodes i alter-
natives constitueixen un fort contrast amb les políti-
ques destructives del neoliberalisme. 
La globalització reforça un sistema sexista, excloent i 
patriarcal. Incrementa la feminització de la pobresa i 
exacerba totes les formes de violència contra les 
dones. La igualtat entre homes i dones és una dimen-
sió central de la nostra lluita. Sense aquesta igualtat, 
un altre món no serà mai possible. 
La globalització neoliberal genera racisme, seguint 
amb el genocidi de segles d'esclavitud i colonialisme, 
que varen destruir les bases de les civilitzacions de les 
poblacions negres de l'Àfrica. Cridam a tots els movi-
ments a solidaritzar-se amb el poble africà a dins i a 
fora del continent, en defensa del seu dret a la terra, la 
ciutadania, la llibertat, la igualtat i la pau, mitjançant 
el rescat del deute històric i social. El tràfic d'esclaus i 
l'esclavitud són crims contra la humanitat. 
Expressam especialment el nostre reconeixement i 
solidaritat amb els pobles indígenes en la seva històri-
ca lluita contra el genocidi i l'etnocidi i en defensa dels 
seus drets, recursos naturals, cultura, autonomia, tena 
i territori. 
La globalització neoliberal destrueix el medi ambient, 
la salut i les condicions de vida del poble. L'atmosfera, 
l'aigua, la terra i també els éssers humans són trans-
formats en mercaderies. La vida i la salut han de ser 
reconegudes com a drets fonamentals i les decisions 
econòmiques s'hi han de sotmetre. 
El deute extern dels països del Sud s'ha pagat un parell 
de vegades. Injust, il·legítim i fraudulent, funciona 
com a instrument de dominació, privant els pobles 
dels seus drets fonamentals amb l'únic fi d'augmentar 
la usura internacional. Exigim la seva anul·lació 
incondicional i la reparació dels deutes històrics, 
socials i ecològics, com a passes immediates cap a una 
solució definitiva de les crisis que el deute extern pro-
voca. 
Els mercats financers extreuen els recursos i les rique-
ses dels pobles i subjecten les economies nacionals als 
desigs dels especuladors. Reclamam que s'acabi amb 
els paradisos fiscals i la introducció d'imposts sobre 
transaccions financeres. 
Les privatitzacions transfereixen els béns públics i els 
recursos cap a les multinacionals. Ens oposam a totes 
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les formes de privatització de recursos naturals i béns 
públics. Feim una crida a protegir-ne l'accés per pro-
porcionar una vida digna a totes i tots. 
Les companyies multinacionals organitzen la produc-
ció mundial amb una desocupació massiva, salaris 
baixos i treball no qualificat i es neguen a reconèixer 
els drets fonamentals dels treballadors, així com són 
definits per la OIT. Reclamam el reconeixement genuí 
dels drets dels sindicats per organitzar-se i negociar i 
per aconseguir nous drets per als i les treballadores. 
Mentre béns i capital poden creuar lliurement les fron-
teres, les restriccions sobre el moviment del poble 
exacerben l'explotació i la repressió. Exigim la fi d'a-
questes resüiccions. 
Demandam un sistema de comerç just que garanteixi 
feina com cal, sobirania alimentària, termes d'inter-
canvi equitatius i prosperitat local. El "lliure comerç" 
no és tan lliure. Les regles del comerç global provo-
quen l'acumulació accelerada de riquesa i poder a les 
corporacions transnacionals, al mateix temps que 
generen més marginalització i empobriment de page-
ses i pagesos, treballadores i treballadors i empreses 
locals. Reclamam als governs que respectin les seves 
obligacions segons els instruments internacionals 
sobre drets humans i els acorda ambientals multilate-
rals. Convocam a donar suport a les mobilitzacions en 
contra de la creació de l'Àrea de Lliure Comerç de les 
Amèriques, una iniciativa que significa la recolonitza-
ció de la regió i la destrucció dels drets humans fona-
mentals socials , econòmics, culturals i ambientals. 
El FMI, el BancMundial i els bancs regionals, l 'OMC, 
l'OTAN i altres aliances militars són alguns dels 
agents unilaterals de la globalització transnacional. 
Exigim el cessament de la seva interferència en les 
polítiques nacionals. Aquestes institucions no tenen 
legitimitat davant els ulls del poble i continuarem amb 
protestes en contra d'aquestes mesures. 
La globalització neoliberal ha provocat la concentra-
ció de la terra i ha promogut una agricultura transna-
cionalitzada, destructiva en l'aspecte social i en l'am-
biental. Es basa en producció per a l'exportació que 
necessita de grans plantacions i de construcció de ue -
preses cosa que duu aparellada l'expulsió de la gent de 
la seva terra i la destrucció dels seus mitjans de vida, 
que els han de ser restituïts. Demandam una Reforma 
Agrària democràtica amb usdefruit per part dels page-
sos de la terra, de l'aigua i de les llavors. Promovem 
processos agrícoles sustentables. Les llavors i el mate-
rial genètic són patrimoni de la humanitat. Exigim l'a-
bolició de l'ús de transgènics i patents sobre la vida. 
El militarisme i la globalització en mans de corpora-
cions transnacionals es reforcen per soscavar la 
democràcia i la pau. Ens negam totalment a acceptar 
la guerra com un camí per a resoldre els conflictes. 
Estam en contra de les armes i el seu comerç. Exigim 
la fi de la repressió i de la criminalització de la protesta 
social. Condemnam la intervenció militar estrangera 
en els assumptes interns dels nostres països. Exigim 
l'aixecament dels embargaments i sancions que són 
utilitzats com instruments d'agressió i expressam la 
nostra solidaritat amb qui en sofreixen les conseqüèn-
cies. Rebutjam la intervenció militar dels Estats Units 
a través del Pla Colòmbia a Amèrica Llatina. 
Cridam a reforçar la nostra aliança front a aquests 
temes principals i implementar accions en comú. 
Anam a seguir mobilitzant-nos entorn d'elles fins el 
pròxim fòrum. Reconeixem que comptam ara amb 
una millor posició per emprendre una lluita en favor 
d'un món distint, sense misèria, fam, discriminació i 
violència; en favor d'una millor qualitat de vida, amb 
equitat, respecte i pau. 
Ens comprometem a donar suport a totes les lluites de 
la nostra agenda col·lectiva que mobilitzi l'oposició al 
neoliberalisme. Entre les prioritats per als propers 
mesos, ens mobilitzarem globalment en contra de: 
- l'Asian Development Bank, al maig a Honolulú. 
- la Cimera del G-8 a Gènova, Itàlia, del 15-22 de 
juliol. 
- el FMI i el Banc Mundial, Assemblea anual a 
Washington DC, del 28 de setembre al 4 d'octubre 
OMC, del 5-9 de novembre (Qatar) 
El 17 d'abril, ens unirem a la mobilització internacio-
nal en la lluita contra les importacions de productes 
agrícoles barats que generen "dumping" econòmic i 
social. També a la mobilització feminista a Gènova, 
contra la globalització. Donam suport a l'anomenat dia 
mundial d'acció contra el Deute Extern, que es farà 
enguany el 20 de juliol i a la mobilització per a la 
Conferència Mundia l contra el Racisme, 
Discriminació, Xenofòbia i altres formes 
d'Intolerància (Durban, Àfrica del Sud del 31d'agost al 
7 de setembre del 2001). 
Aquestes propostes formulades formen part de les 
alternatives elaborades pels moviments socials de tot 
el món. Es basen en el principi que els éssers humans 
i la vida no són mercaderies. També, en el compromís 
amb el benestar i els drets humans de totes i tots. 
La nostra participació en el Fòrum Social Mundial ha 
enriquit la comprensió de cada una de les nostres llui-
tes i n'hem sortit afavorits. Fem una crida a tots els 
pobles del món a unir-se en aquesta lluita per a cons-
truir un futur millor. El Fòrum Social Mundial de 
Porto Alegre és un camí cap a la sobirania dels pobles 
i un món just. 
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CONSTITUCIÓ DEL 
CONSELL ESCOLAR 
DE LES ILLES BALEARS 
Dia 23 de març es constituí, amb la presència del president de la Comunitat Autònoma i del Conseller d'Educació i Cultura, el Consell Escolar de les Illes Balears. És, com diu la matei-xa llei de creació, el màxim organisme consultiu en matèria d'ensenyament no universitari 
dins l'àmbit territorial de les Illes Balears i organisme superior de representació en aquesta 
matèria dels sectors afectats i, d'acord amb les funcions que li són atribuïdes, gaudeix del màxim nivell d'auto-
nomia, en el marc de l'Administració de les Illes Balears per poder desenvolupar les seves actuacions amb la 
màxima independència. 
Format per r ep resen tan t s de l p r o f e s s o -rat, de mares i pa res i d ' a lumna t , de ls 
s indicats i a s soc iac ions e m p r e s a r i a l s , de 
les admin is t rac ions a u t o n ò m i q u e s , insu-
lars i locals així c o m de d ive r se s ins t i tu-
cions i co rporac ions , el Conse l l E s c o l a r és 
una passa impor tan t pe r fer efec t iu el dre t 
que la Cons t i tuc ió recone ix als sec tors 
socials i cul tura ls impl ica t s en el p rocés 
educat iu a par t ic ipar a c t i vamen t en la p la-
nif icació i p r o g r a m a c i ó de l ' educac ió dels 
futurs c iu tadans i c iu t adanes de les illes 
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B a l e a r s : "La p a r t i c i p a c i ó 
social que aques t a llei p o s s i -
bi l i ta n o r ep resen ta ú n i c a m e n t l ' a s sumpc ió d 'u-
n e s d i s p o s i c i o n s n o r m a t i v e s , s i nó q u e , pe r 
d a m u n t de tot, suposa l ' in tent d ' a ssegura r la c o n -
f igurac ió , a t r avés p r e c i s a m e n t d 'aques ta pa r t i c i -
pac ió , d 'un s i s t ema educa t iu c o n c e b u t des de la 
real i ta t de les i l les Ba lea r s i adap ta t a les nos t r e s 
ca rac te r í s t iques i necess i t a t s e spec í f iques" . 
C o m af i rmava el president del Consell Escolar 
de les Illes, Bernat Sureda - ca tedrà t ic de teor ia 
i h i s tòr ia de l ' educac ió de la U I B - al seu d i scurs 
de cons t i tuc ió : "L ' educac ió és un dre t f o n a m e n -
tal que ha de poss ib i l i t a r el p le d e s e n v o l u p a -
m e n t d e les capac i t a t s h u m a n e s , la c o m p e n s a c i ó 
de les des igua l ta t s i l ' accep tac ió dels va lors 
democrà t i c s i de ls p r inc ip i s que p e r m e t e n la 
nos t ra conv ivènc i a . E s a dir, d ' aquel l s ideals de 
p len i tud h u m a n a i de c i v i s m e que j a defensaren 
en aques tes te r res h o m e s com: Juan B e n e j a m , 
Gabr ie l A l o m a r o Emi l i D a r d e n 
Cor respon als poders púb l i c s apor ta r els r ecur -
sos necessa r i s per ga ran t i r aques ta fo rmac ió 
però la def in ic ió dels g rans ob jec t ius que han 
d 'or ientar el serve i públ ic de l ' educac ió c o r r e s -
pon a tots i és una l abor en la qual ens h e m 
d ' impl icar els q u e p a r t i c i p e m m é s d i r ec t amen t 
en la tasca educa t iva i t a m b é la soc ie ta t en el seu 
conjunt" . 
Els representants de l'STEI-i al Consell Escolar Autonòmic: Onofre Martí, Biel 
Caldentey, Neus Santaner, Francesca Rigo, Joana Torres I Vicenç Garcia. 
nos t re s i s t ema educa t iu , de ls p lans de r e n o v a c i ó 
i i n n o v a c i ó educa t iva a ix í c o m de fo rmac ió del 
p rofessora t , de les d i spos i c ions d i r ig ides a la 
mi l lo ra de la qua l i ta t d e l ' en senyamen t i a l 'as-
so l iment de l s objec t ius l ingüís t ics def ini ts pe r la 
l eg i s lac ió i en genera l d e la pol í t ica e sco la r 
e s p e c i a l m e n t pel que fa a ga ran t i r els d re t s e d u -
ca t ius de to tes les c i u t a d a n e s i c i u t a d a n s de 
M a l l o r c a , M e n o r c a , E iv i s sa i F o r m e n t e r a . 
La funció del Conse l l E s c o l a r de les I l les 
Ba lea r s ha de ser la de dona r la seva opin ió pel 
que fa a les n o r m e s bàs iques d 'o rdenac ió del 
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VIURE 
LA DEMOCRÀCIA 
A L'ESCOLA 
Es la d e m o c r à c i a u n a p a r a u l a b u i d a d e s ign i f ica t? P i l a r T o r m o , p r o f e s s o r a , D o l o G a l v a n , p e d a g o g a , À n g e l s M a r t í n e z , p ro fe s so ra , C o r a l M o n t a n e r , p r o f e s s o r a , el p a s s a t s 2 3 i 2 4 d e m a r ç e n s d u g u e r e n a fer un r e c o r r e g u t d e r e f l e x i ó s o b r e q u i n a é s 
l ' a c tuac ió d e l ' e sco la q u a n t a l e s s i t u a c i o n s d e con f l i c t e q u e s'hi p r o d u e i x e n , o s i m -
p l e m e n t , en to t a l lò q u e é s h a b i t u a l e n l ' e s d e v e n i r e d u c a t i u de l s c e n t r e s , e n el m a r c d e les I V 
J o r n a d e s d ' e n s e n y a m e n t s e c u n d a r i o r g a n i t z a d e s c o n j u n t a m e n t p e r l 'E sco l a d 'Es t iu d e M a l l o r c a i 
l 'Esco la d e M i t j a n s D i d à c t i c s , a m b la c o l · l a b o r a c i ó d e l 'STEI - i . 
Les jornades foren un bon exemple d'allò que es pot fer als centre educat ius a fi que no hi hagi 
un divorci entre el concepte de democràcia , la teo-
ria que de qualque manera s 'ensenya a l 'alumnat, i 
la pràctica als centres educat ius a l 'hora de resol-
dre, de comunicar-nos , d'actuar. És a dir, foren 
unes jornades de debat i reflexió i de respecte per 
les diferents postures i si tuacions de les persones 
que hi assistírem. 
Les quatre persones que presentaren la seva expe-
riència per tanyen al M o v i m e n t de Renovac ió 
Pedagògica del País Valencià, Gonzal Anaya i el 
treball que ens han presentat és fruit d'un parell 
d'anys d'investigació. 
Se'ns ha presentat el conflicte com quelcom neces-
sari per aprendre en la tasca d 'educadors, no com a 
molèstia que cal eradicar, en contraposició a l 'ac-
tual cultura de la uniformitat. N o m é s es pot avan-
çar en la solució dels conflictes a partir del plante-
jament de situacions diverses, diferents. És 
necessari avançar cap a la cultura de la diver-
gència a fi de poder trobar respostes a la situa-
ció actual on la diversitat de persones i de situa-
cions és una constant que va creixent. 
Què s'ha fet als centres, s'ha adaptat l 'organitza-
ció a un augment de la diversitat i a un augment 
de situacions de conflicte? Tal vegada s'han 
incrementat les mesures uniformitzadores, les 
mesures de disciplina, s'han fet normes més 
restrictives, i tot això malgrat un discurs de par-
ticipació democràtica: models d 'assemblea on 
l'alumnat aprèn a demanar torn de paraula, on 
aprèn a elegir els seus representants, a discutir 
X 
i escoltar i a acceptar viure amb visions diferents 
dels seus companys . En canvi la resposta del cen-
tres quan es presenta el conflicte no té res d'això en 
compte. És una resposta restrictiva, al marge del 
discurs democràt ic , una resposta irreflexiva. 
El debat és imprescindible c o m a recurs per arribar 
a viure la democràcia diàr iament i en totes les 
situacions als centres. És important prendre deci-
sions basades en la reflexió, en el debat compart i t 
pels equips educatius i per l 'alumnat. N o és encer-
tada la resposta única davant situacions diverses. 
Va ser un final de setmana compart i t amb aquestes 
quatre professionals de l 'educació que d'una mane-
ra àgil, engrescadora i fins i tot emotiva, ens feren 
participar de la seva experiència, de la seva refle-
xió i de les seves ganes d 'aconseguir una escola de 
cada dia més motivadora, més participativa, més 
democràtica, on tots, a lumnat i professorat com-
part im un aprenentatge diari. 
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SINDICAL. Reforma laboral 
U STEI-i 
DAVANT DE LA NOVA 
REFORMA LABORAL 
Un dels objectius fonamentals de la reforma laboral impulsada pel govern del P P a l'any 97, pactada i negociada per la C E O E i els sindicats U G T i CC.OO. , era, presumptament, con-solidar un mercat de treball més estable, a partir d'un augment significatiu dels contractes indefinits. Això ja va suposar, en el seu moment, un nou retall de drets laborals, sense 
aconseguir, tres anys després, aquest objectiu. Aquestes dinàmiques de negociació sense mobilització que ens 
imposen aquests sindicats, acosten el conjunt de la classe treballadora a un mercat laboral on la precarietat 
es manté i la varietat de les condicions de contractació, generen una major desprotecció. 
La constatació d'aquest fracàs obligava els sindi-
cats que signaren aquests acords laborals, a revisar 
tota la seva política de contractació, atès que les 
patronals en un cicle expansiu, han seguit utilitzant 
aclaparadorament els contractes temporals , una 
vegada finalitzat el període de vigència de l'acord. 
Les noves propostes sindicals pretenien afavorir la 
contractació indefinida per mitjà de la reducció de 
les cotitzacions, les indemnitzacions, la seva gene-
ralització i sancions davant del seu incompliment. 
En canvi, les organitzacions empresarials pretenien 
consolidar la indemnització per acomiadament a 33 
dies (en compte dels 45 dies), generali tzant la seva 
aplicació a tots els nous contractes indefinits, una 
encara major flexibilització del mercat laboral i un 
major grau de control de les condicions de treball 
en la distribució i còmput de la jornada en els con-
tractes a temps parcial. 
En el seu lloc, després de no haver arribat a un 
acord per mor de posicions aparentment tan dis-
pars, el govern, publicant per decret les noves 
modificacions de l'Estatut dels Treballadors, ha 
arreplegat substancialment els plantejaments dels 
empresaris , a pesar del discurs de l 'equidistància, 
d'entre els quals cal destacar pel seu potencial calat 
antisocial: a) l 'ampliació de la indemnització de 
33 dies per any treballat a un nombre més gran de 
treballadors i treballadores, b) es podrà aplicar el 
contracte en pràctiques sense límit d'edat (actual-
ment fixat entre els 16 i els 21 anys) entre altres, a 
totes les treballadores i treballadors estrangers, 
durant els dos pr imers anys de vigència del seu 
permís de treball, és a dir, explotar els més dèbils 
aprofitant-se de la seva condició d ' immigrant , c) 
s'elimina el límit màx im del 7 7 % de jornada labo-
ral en els contractes a temps parcial, d) es flexibi-
litza la distribució horària de la jornada i s 'estableix 
el còmput de la mateixa sobre el total d 'hores tre-
ballades, independentment de la seva distr ibució, 
en els contractes a temps parcial, amb la qual cosa 
es poden generar períodes d'intensiva explotació de 
la mà d'obra. 
Menc ió a banda, té la nova mesura tendent a propi-
ciar la maternitat, adopció i acolliment per mitjà de 
l 'exempció al 100% de les cotitzacions a la SS dels 
contractes per interinitat que els empresaris utilit-
zen per a suplir aquests permisos . Una vegada més 
els beneficis són per als empresaris al socialitzar-se 
els costos, deixant d ' ingressar les quotes de la SS 
En conclusió, l'òptica neoliberal s'imposa, 
aquesta vegada sense la ratificació sindical, al 
legislar a m b l'objectiu de reduir els costos de la mà 
d'obra a m b la pretensió d 'augmentar el nombre d'o-
cupats , però sempre a m b retalls dels drets socials i 
econòmics de la classe treballadora. Els pròxims 
capítols aniran encaminats a pretendre desregular 
la negociació col·lectiva i a la privatització de 
l'actual sistema públic de pensions així com la 
disminució de les seves quanties. . . 
Per tot això, és necessari que la mobil i tzació de la 
classe treballadora sigui impulsada de forma unità-
ria pel conjunt de totes les organitzacions sindicals. 
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LA NOVA REFORMA LABORAL 
MODIFICACIONS CONTRACTUALS 
* CONTRACTACIÓ INDEFINIDA 
El contracte indefinit amb cost d'acomiadament de 33 
dies per any treballat s'estén als següents col·lectius: 
Joves des de 16 a 30 anys (abans, de 18 a 30 anys) 
Dones desocupades, en professions amb menor 
ndex d'ocupació femení 
Majors de 45 anys 
Aturats que duen més de sis mesos inscrits com a 
demandants d'ocupació (abans, només aturats de llar-
ga duració) 
• Minusvàlids 
* CONTRACTACIÓ TEMPORAL 
• Indemnització de vuit dies per any treballat a l'extinció 
del contracte laboral. (Fins al moment, no existia cap 
indemnització per a aquest tipus de contractes). 
• La duració màxima d'aquest tipus de contractes passa 
dels tretze mesos i mig actuals, a dotze mesos. 
* A la negociació col·lectiva, se li atorga més autonomia 
ampliant èls seus límits d'actuació en la limitació de la 
contractació temporal. 
* Equiparació els drets dels treballadors contractats 
temporalment amb els contractats de forma indefinida. 
• L'empresari haurà d'informar de les vacants de con-
tractes indefinits que es produeixin en la seva empresa. 
* CONTRATACIÓ A TEMPS PARCIAL 
• S'elimina el límit màxim del 77 per cent de la jornada 
laboral. 
• Es flexibilitza la distribució horària de la jornada, esta-
blint-se el còmput de la mateixa sobre el total d'hores 
treballades, independentment de la seva distribució. 
• En el contracte fix discontinu, es permet que la seva 
regulació quedi establerta per mitjà de convenis col·lec-
tius. 
* INTEGRACIÓ DE COL·LECTIUS AMB DIFICULTATS 
El contracte de formació, s'amplia als següents col·lec-
tius: 
• Treballadors immigrants, durant els dos primers 
anys de permís de Treball. 
• Aturats de llarga duració amb més de tres anys en 
situació de desocupació. 
• Aturats en situació d'exclusió social. 
• Treballadors d'Escola Taller, Cases d'Oficis i Tallers 
d'Ocupació. 
Es regula un nou contracte d'inserció, finançat a 
càrrec de fons públics. 
* REGULACIÓ DE LA SUBCONTRACTACIÓ 
• Obligació per als empresaris d'informar als treballa-
dors de les empreses subcontractades sobre l'empresa 
principal. 
• El Comitè d'Empresa de l'empresa principal haurà de 
conèixer quins són els contractes i subcontractes efec-
tuats, a fi de poder organitzar de la manera més efecti-
va la prevenció de Riscs Laborals. 
PROGRAMA DE BONIFICACIONS 
* DONES 
• Bonificació en les quotes 
del cent per cent, durant 
un any, en la contractació 
de desocupades de llarga 
duració que es realitzi en 
els 24 mesos següents al 
naixement d'un infant. 
• Per a les dones d'entre 
16 i 45 anys, s'estableix 
una bonificació del 25 per 
cent en les quotes per con-
tingències comunes a la 
Seguretat Social durant un 
període de 24 mesos. 
• En aquelles ocupacions 
en què hi hagi un menor 
índex d'ocupació femení, 
es bonifica entre el 60 i el 
70 per cent per a desocu-
pades de llarga duració, 
mentre que per a les 
dones majors de 45 anys 
es bonifica del 55 al 60 per 
cent durant el primer any. 
* ATUR ATS AMB MES DE 
SIS MESOS DE DES-
OCUPACIÓ 
• S'amplia durant altres 
dotze mesos el període de 
bonificació amb una 
reducció de les quotes del 
20 per cent per als homes, 
i del 30 per cent per a les 
dones. 
* MAJORS 
• Per a la contractació de 
majors de 55 anys, s'esta-
bleixen bonificacions del 
50 per cent, en el cas dels 
homes i del 60 per cent en 
el de les dones, durant els 
primers dotze mesos del 
contracte. 
* Les bonificacions seran 
del 45 per cent i 55 per 
cent, respectivament, 
durant la resta de vigència 
del contracte. 
• Es mantenen les bonifi-
cacions a la contractació 
de majors de 45 anys 
• ALTRES COL·LECTIUS 
• S'estableixen bonifica-
cions d'entre el 45 i el 60 
per cent per a la contracta-
ció indefinida d'aturats per-
ceptors de prestacions als 
que els queda més d'un 
any de prestació o subsidi. 
• Es mantenen les bonifi-
cacions als perceptors del 
subsidi d'eventuals agra-
ris. 
• S'incrementen en un 5 
per cent les bonificacions 
per als primers empleats 
per part de treballadors 
autònoms, i un 10 per cent 
addicional en el cas que 
aquest primer empleat 
sigui una dona. 
• Es mantenen les bonifi-
cacions d'entre el 70 i el 90 
per cent en la contractació 
indefinida de discapacitats 
durant tot el període de 
vigència del contracte, a 
més d'una subvenció per 
import de 650.000 pesse-
tes. 
• S'amplia la bonificació en 
el cas de la transformació 
en indefinits de contractes 
formatius i de relleu a con-
tractes indefinits, i a altres 
tipus de contracte tempo-
ral. 
• Les bonificacions al con-
tracte a temps parcial, que 
seran idèntiques a les del 
contracte a temps complet, 
excepte en el cas de l'in-
crement de bonificacions 
per a dones. 
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UNA IZE^ONMmUTAT 
[^k^PAK^DÀ^. 
Joana Caules Ameller 
Orientadora 
L 'objectiu d'aquest article d'opinió és plantejar un aspecte que consider fonamental per abordar amb realisme la problemàtica actual de molts cen-tres de Secundària. Un centre educatiu obert a la diversitat necessita actualment, i cada vegada més, la col·laboració de tots els estaments i 
agents educadors (família, serveis polítics, culturals, socials, mitjans de comunicació 
social,..) per poder desenvolupar la tasca educadora i formativa que li atorga actual-
ment la societat. 
Fent una mica d'història consider que s'ha avan-çat aquests darrers anys en mesures organitza-
t ives, pedagògiques , . , d 'a tenció a la diversi tat dels 
a lumnes . Els Instituts han fet, en molts casos, un 
gran esforç d 'adaptació a aquest nou context i a 
aquestes noves d e m a n d e s ; i mol ts professors i 
professores han intentat col · laborar en aquest p ro-
cés i han fet un impor tant esforç formatiu que ha 
permès mil lorar la quali tat de l ' ensenyament en 
molts àmbi t s . 
L 'Adminis t rac ió educat iva ha fet també un esforç 
per augmenta r recursos i per regular i normativi t -
zar estratègies i ins t ruments que des de diferents 
Instituts s 'havien posat en marxa de forma inno-
vadora per donar resposta a demandes i necess i -
tats d e t e c t a d e s . A m b els P I E S (Pro jec tes 
d ' Intervenció Educa t iva ) s'ha mil lorat l 'estructura 
i organi tzació a mol ts centres de Secundàr ia , s'ha 
pogut flexibili tzar el cur r ícu lum per adaptar- lo 
més a a lumnes a m b necessi ta ts de terminades . 
Aques ta au tonomia afavoreix l 'exper imentació i 
innovació als propis centres , els permet adequar 
més el funcionament al seu context particular. 
A mesura que s'estava produint aquesta si tuació i 
HBi 
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des del Instituts s ' intentava donar respostes més 
acurades a a lumnes que fracassaven dins el s iste-
ma, obrint vies d 'a tenció més individual i tzada i 
personal i tzada, afavorint la seva pe rmanènc ia i 
intentant comba t re un absen t i sme crònic que fins 
a aquell m o m e n t s 'havia produï t en a lguns casos ; 
s'ha pogut consta tar un fet que cons ider molt pos i -
tiu: s'ha mil lorat l 'atenció a mol t s a lumnes , que 
abans q u e d a v e n e x c l o s o s del s i s t ema , i que 
ac tua lment es beneficien d'un ensenyamen t més 
adaptat a les seves carac ter í s t iques personals . 
Hi ha, però , dos aspectes d 'aquesta realitat actual 
que necessi ten anàlisi i reflexió per part de tots els 
es taments impl icats : 
1.- En primer lloc, l'atenció a la diversitat dels 
alumnes ha d'extendre's a tot el professorat. 
Actua lment , a molts Insti tuts, està funcionant per-
què hi ha un Equ ip Direct iu que ho té com a prio-
ritat, un Depar t amen t d 'Or ientac ió bastant estable 
i a m b professionals implicats i un grup de profes-
sors d'altres Depa r t amen t s que estan disposats a 
implicar-se fent un esforç constant per a millorar 
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la seva formació personal i pedagògica . Però no 
ens podem quedar aquí ja que a ixò pot crear un 
cansament i desencís molt perjudicial per al sec-
tor de professionals que s'han implicat . 
Ha d 'augmentar any rera any la impl icac ió de la 
majoria del professorat del centre , ha d 'ésser 
objectiu prioritari per a tots l 'atenció a la divers i -
tat. Si no s 'avança en aquesta línia acabarem con-
solidant una segregac ió dins el propi centre . 
Es un tema de debat i cont rovèrs ia però hem d'és-
ser capaços d 'abordar- lo si rea lment vo lem acon-
seguir una idònia integració de tots els a lumnes 
als centres educat ius . 
Una integració de tots a lumnes requere ix una par-
ticipació de tots els equips educa t ius , tots els p ro-
fessors, tots els Depa r t amen t s D idàc t i c s , . . .Ha 
d'haver-hi una coherènc ia en les ac tuacions que 
només amb un treball d 'equip es pot aconseguir. 
Actua lment encara hi ha un sector prou important 
de professorat que accepta l 'a tenció 
a la diversi tat dins el seu centre 
però n o l 'assumeix pe rsona lment j a 
que creuen que han d'ésser profes-
sionals qualificats amb una forma-
ció específica i diferenciada els 
que han de portar-la a terme. 
S'han de cercar mitjans i recursos 
per capacitar tots els professors de 
forma idònia pe rquè puguin assu-
mir els reptes que ac tua lment p lan-
teja l 'educació. La diversi tat actual 
dels a lumnes és una realitat que h e m d 'assumir 
perquè hi serà sempre dins la societat actual , inde-
pendentment de la llei educat iva que t inguem, i el 
professorat ha d'estar qualif icat per abordar-la , 
sigui amb un enfocament curr icular o amb un 
altre. 
2.- I, en segon lloc, hem d'acceptar que per 
molts recursos que tingui un Institut hi ha un 
sector d'al·lots i al·lotes que tenen una proble-
màtica personal i familiar tan forta que blo-
queja i impedeix qualsevol millora dins l'àmbit 
educatiu. 
El fracàs educat iu d 'aquests al· lots i al · lotes és 
conseqüència de tot el que és la seva vida fora de 
l'Institut; i, si vo lem educar de forma integral 
aquests al·lots és necessari posa r en marxa tots els 
agents educadors que la societat t ingui al seu 
abast. 
No pot recaure damunt el professorat tota la res-
ponsabilitat. L'Institut té una funció educadora 
però també la tenen la família, la ciutat, les insti-
tucions polí t iques, els mitjans de comunicació , . . 
Només amb una actuació coord inada per part de 
tots els es taments i inst i tucions es pot tenir èxit. 
Són necessàr ies xarxes mul t id i sc ip l inàr ies on 
educadors socials , terapeutes familiars i pe r so -
nals , assistents socials i els professionals dels cen-
tres educat ius treballin a m b it ineraris global i tzats 
per prevenir i t ractar casos de problemàt ica múl t i -
ple. Es cert que la figura d'un assistent social és 
necessàr ia dins els Inst i tuts i que els profess ionals 
del Depar tament d 'Orientació tenen més funcions 
que les que ac tua lment poden abordar però no 
p o d e m pensar que només incrementant aquests 
recursos humans podrem abordar des de l 'Institut 
aques t t ipus de p rob lemà t i ca . Serà necessa r i 
comptar amb recursos externs que treball in de 
forma conjunta a m b el centre educat iu pe rquè 
aquests al·lots i al · lotes puguin disposar d 'estratè-
gies i al ternatives persona ls dins el seu àmbi t 
familiar, de temps d'oci,..i t ambé dins l 'àmbit edu-
catiu i formatiu. 
D e s fa un t e m p s c o m e n c e n a 
haver-h i exper iènc ies pilot d'al-
guns centres educat ius i la pròpia 
Consel le r ia d 'Educació , que a m b 
col · laborac ió dels Ajun taments , 
a l t res C o n s e l l e r i e s , D i r e c c i ó 
Genera l de M e n o r s , i d'altres ins-
t i tucions públ iques i pr ivades , . . . 
han p e r m è s crear nous recursos 
c o m són, per exemple , les Aules 
E x t e r n e s , el P r o g r a m a de 
Prevenc ió i Aborda tge de s i tuacions 
de Conflicte, . . L 'exper iència de la gent que hem 
t ingut l 'oportunitat de part icipar-hi és força pos i -
tiva i cons ider que és la l ínia de treball que convé 
portar en un futur. 
L e s diferents inst i tucions pol í t iques i els profes-
sionals que t rebal len en els diferents àmbi ts tenen 
davant seu un repte mol t impor tan t j a que innovar, 
canviar formes d 'actuació i c rear es tratègies n o v e -
doses és força c o m p l e x pe rò h e m d'ésser tots 
conscients que es tam en una societat que reque-
reix aquest treball coord ina t per part de tots. 
Per tant, i a tall de conc lus ió del m e u punt de 
vista, consider que el cent re educat iu educa en els 
cone ixements , habil i tats i valors de la societat 
actual però , per aconsegui r -ho de forma satisfac-
tòria per a tots els a lumnes , és necessar i compta r 
a m b tots els professionals que hi t rebal len i amb 
la par t ic ipació efectiva i real de totes les altres 
enti tats socials. Dos àmbi ts de treball comple -
mentar is que requere ixen impl icació real, volun-
tat de mil lora, debat cons tant i es tabl iment de 
nous recursos per part de tots. 
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Dolo Molina Galvan 
Seminari Democràcia i Ensenyament 
MRP Escola d'Estiu -Gonçal Anaya- del P. V. 
.- No hi ha una única manera de formular 
el problema 
Quan ens p o s e m a discut i r sobre la d ivers i ta t ens 
n ' a d o n e m que hi ha diferents pe r spec t ives d 'anà-
lisi, hi ha diferents c o n c e p c i o n s en el que té a 
veure a m b la d ivers i ta t , l 'anàlisi de ls confl ic tes , 
l 'ordre, la par t i c ipac ió , l 'èxit o el fracàs, el res -
pec te , la cul tura de l 'a lumnat , les p rog ramac ions 
de c lasse . . . I qua l sevo l model que u t i l i tzem per a 
l 'anàlisi , n o és a l iè a cap ideologia . N o ten im 
opc ions neut res . 
Par t in t d 'aquest r econe ixemen t , la p ropos ta que 
assenya la el projec te Viure la democràcia a l'es-
cola (1) s 'orienta cap a una anàl is i en re lació a 
la cons t rucc ió de l 'aula i el cent re c o m un espai 
on expe r imen ta r el d e s e n v o l u p a m e n t de la c iuta-
dania . Un espai en el qual la re lac ió de l ' a l umna t 
i el professora t a m b el saber serv isca per a expl i -
car -se la v ida i in te rveni r en la seva mil lora . 
Aleshores : 
• T é el saber a lguna cosa que veure a m b la 
qual i ta t de vida i a m b la pe rspec t iva de futur 
d 'una pe r sona en la socie ta t? 
• En quina mesura l 'o rgani tzac ió inst i tucional 
ens p e r m e t v ivenciar les dif icul tats de les 
re lac ions igual i tàr ies ent re persones d iver-
ses? 
• C o m t rebal lem i o rgan i t zem els cone ixe -
men t s se lecc iona ts? 
• Qu ina cons t rucc ió d ' aprenen ta tges afavor im 
en el nos t re a lumna t? 
Nosa l t res c o n s i d e r e m que el Saber és una eina de 
d e s e n v o l u p a m e n t personal i social , que obri un 
procés en el que la cons t rucc ió de cone ixemen t s 
impl ica la r econs t rucc ió del subjecte . Es a dir, el 
que aprenen a l 'escola ha de servir de model per 
exp l ica r -nos i c o m p r e n d r e el que passa i el que 
ens passa en la nos t ra vida. L a qual cosa suposa 
que per a fer poss ib le aques ta idea h e m de tenir 
en c o m p t e que la cons t rucc ió de c o n e i x e m e n t 
impl ica: 
a) cons ide ra r la història de l 'escolar en la 
se lecc ió de c o n e i x e m e n t s , ac t iv i ta ts i cr i ter is 
d ' ava luac ió ; 
b) p rocura r que siga consc ien t del p ropi p ro-
cés d ' ap renen ta tge i fer- lo par t íc ip de la presa 
de dec i s ions ; 
c) a s sumi r que l 'escola i la nos t ra aula són 
llocs on l 'escolar pot e x p e r i m e n t a r el que 
podr ien ser hàbi t s d e m o c r à t i c s ; 
d) afavori r l ' aprenenta tge que el c o n e i x e m e n t 
es p rodue ix co l · l ec t ivamen t de forma coope-
rat iva, des de les real i ta ts d ive r ses i a m b una 
in tenció c o m p r e n s i v a d ' exp l i ca r -nos el que 
ens passa per in terveni r en la nostra reali tat . 
2.- Diferents itineraris des de la carpeta Viure la democràcia a l'escola 
C o m por t em totes aques tes idees a les nost res 
au les? 
El projecte que p r o p o s e m conv ida a fer l 'anàlisi 
i a in terpretar les re lac ions socia ls que es donen 
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en les nostres aules i cen t res , i que p r o m o u e n un 
t ipus d 'exper iències i de c o n e i x e m e n t s en re la-
ció al saber, el poder , la c iu tadan ia , la coope ra -
ció, la desigual ta t , l ' obediènc ia , la d i ferència , les 
relacions entre p e r s o n e s , la p resa de dec i s ions , 
l 'autoritat, la d ive rgènc ia d ' in te ressos . . . 
Les d iverses act iv i ta ts d e la ca rpe ta Viure la 
democràc ia a l 'Escola vo len a judar -nos a c o n s -
truir la geograf ia de les nos t r e s poss ib i l i t a t s i de 
les nos t res p r e o c u p a c i o n s , i d e s e n v o l u p a r l 'exer-
cici de la presa de dec i s ions al nos t re t rebal l . Es 
tracta d 'una es t ra tègia de fo rmac ió en la que par-
tint de la nostra pràc t ica i la real i ta t de l 'aula i el 
centre p u g u e m ap rend re i r e - ap rend re , inventar i 
desenvolupar la nos t ra p ro fess ió a m b au tonomia 
C o m e n c e m per expl ic i ta r o d i s senya r poss ib les 
i t ineraris per a la fo rmulac ió del p rob l ema de la 
diversi tat i de les a l t e rna t ives Si la diversi ta t és 
un fet de par t ida , és t a m b é una real i tat complexa 
i global que cal a tendre des de diferents àmbi ts 
de la v ida esco la r que es tan re lac ionats . Quin és 
el m a p a concep tua l que fem davan t l ' interès de 
fer una propos ta d 'a tenció a la diversi ta t al nos -
tre cent re? Pot ser que els àmbi t s d 'exper iència 
en els que p o d e m c o m e n ç a r a in tervenir en un 
centre s iguen diferents en un al tre. Caldrà que 
cada cent re o cada e q u i p def inisca per on vol i 
pot c o m e n ç a r a ana l i t za r el p r o b l e m a i d i s senyar 
acc ions . P o d r í e m c o m e n ç a r per : 
- la se lecció de con t ingu t s 
- l 'organi tzació d 'ac t iv i ta ts a l 'aula, 
- el treball en equ ip i la coope rac ió , 
- l 'organi tzació del cen t re , 
- la negoc iac ió i el con t ro l de la c lasse , 
- l ' avaluació, 
- la tutoria , 
- la vida ins t i tuc ional al cen t re . 
El pr imer exercici fo rmat iu d'un equ ip que vol 
aprendre de la seva expe r i ènc i a per t ransformar-
la serà e laborar aques t m a p a concep tua l per dec i -
dir el punt des del qual vol començar . Quin àmbi t 
d 'experiència ens resu l ta m é s re l l evan t en aques t 
moment per iniciar el p r o c é s ? Quin és m é s s igni -
ficatiu ara mate ix al c en t r e? 
3 ' " " " 
Una vegada decidit l ' i t inerar i , h e m de t robar un 
mètode de treball . El pro jec te t rebal la sota la 
hipòtesi que la r enovac ió pedagòg ica a les nos -
tres pràc t iques i als nos t res cent res ha de ser p ro -
duc te de la p ròp ia ref lexió i la p resa de dec i -
s ions . A q u e s t a h ipòtes i ens fa va lora r el g rup de 
deba t c o m l 'espai p r imar i on gene ra r es t ra tèg ies 
d 'acc ió . S a b e m que és una p ràc t i ca hab i tua l en t re 
el professora t par la r i d iscut i r , p e r ò h e m d 'apro-
fundir en aques ta p ràc t i ca pe r a: 
• passa r de la na r r ac ió a l 'anàlisi , 
• buscar d i n à m i q u e s que imp l iquen a l 'escola 
i el c o m p r o m í s de tots els pa r t i c ipan t s , 
• arr ibar a conc lus ions , 
• genera r acords a s sumi t s co l · l ec t ivamen t 
• obrir p rocessos d ' a s sumpc ió co l · lec t iva de 
responsabi l i t a t s , d ' au toges t ió i au toava luac ió 
de la vida coopera t iva en el cen t re i en les 
aules . 
Pe rò n o p o d e m fer-ho tot a lhora , h e m d 'organi t -
zar el p rocés de deba t i ce rcar l 'enl laç d 'un pas a 
un al tre. L a carpe ta Viure la d e m o c r à c i a a l 'esco-
la ens po t servir de gu ió ; ens po t posa r en re lac ió 
la ref lexió sobre les exper i ènc ies c o m u n e s i els 
espais compar t i t s a m b l 'àmbit de la dec i s ió i l 'ac-
c ió conjunta . ^Quina és l ' es t ructura d 'aques ts 
mate r i a l s? : 
a) L a ref lexió sobre la pràc t ica : el que fem; 
que ens r e m e t a la necess i ta t d 'anal i tzar el què 
pas sa a la nos t ra p ràc t i ca quot id iana : a des -
cr iure , a detallar , a expl ic i ta t , a indagar més 
des d 'una anàl is i d ' inves t igac ió que des d 'una 
anàl is i cu lpab i l i t zadora ; m é s des d 'una anàl i -
si col · lec t iva que des d 'una anàl is i ind iv idua l ; 
i m é s de d 'una anàl is i a m b profundi ta t que 
des d 'una cons ide rac ió d ' anècdotes . L a idea 
és ref lect ir al lò que fem, conè ixe r la real i ta t 
de la qual pa r t im; del que ens i l · lus iona o ens 
p reocupa , que ens satisfà o ens avorre ix , d'a-
llò del que e s t em segurs o del que ten im d u b -
tes. . . 
b) El cont ras t a m b altres idees : el que pen-
sem; el que fem a les nos t res au les i a la v ida 
del cen t re està sus tenta t en unes idees que 
gu ien les nos t res p ràc t iques . Cal conè ixe r les 
c r eences que de fo rma consc i en t o i ncons -
c ient con fo rmen el nos t re p e n s a m e n t p e d a g ò -
gic p e r q u è aques tes rac iona l i t a t s ens fan pen -
sar d 'una d e t e r m i n a d a mane ra : l 'o rgani tzac ió 
del t rebal l , les hores de tutor ia , la coo rd inac ió 
de professora t , l 'o rgani tzac ió del t emps i l 'es-
pa i , la se lecc ió de con t ingu t s , l ' ava luac ió , el 
t rebal l en equip . . . E x p l i c i t e m aques tes idees 
pe r cont ras ta r les nos t res teor ies a m b les t eo-
ries d 'al tres i per in te r rogar la nos t ra pràc t ica 
des d 'al t res p lan te j amen t s . 
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c) D i s s e n y e m plans d 'acc ió : agenda crí t ica; 
què es el que vo ldr íem fer? Què p o d e m can-
viar? C o m seria mi l lor fer -ho? Quines pe r so -
nes /equips van a par t ic ipar? Què farà cadas -
cú? Qu ins obs tac les p o d e m t robar? Quan 
p o d e m c o m e n ç a r ? C o m a v a l u e m el pla d 'ac-
ció i el seu desenvo lupamen t? . . . Desp ré s de 
fer d iagnos i de la real i tat o de reflexió sobre 
les idees ; cal a turar -se a pensa r i a p rendre 
dec is ions . 
• H e m d 'anal i tzar les res i s tènc ies i poss i -
bles dif icul tats d 'una exper iènc ia nova 
• H e m de dec id i r s egons les forces de 
cadascú . 
altres ho porten a la pràct ica . Els mater ia ls són 
un projecte , són un conjunt d ' e l emen t s , d ' instru-
ments , de recursos que ens apor ta pis tes i ens pot 
ser útil per sugger i r altra mane ra de t rebal lar i 
v iure l 'escola. Són uns mater ia l s ober t s i inaca-
bats on cal incorporar t ambé les vos t res e x p e -
r iències , el vost res dubtes , les vos t res habi l i -
tats. . . P o d r í e m dir que són uns mater ia l s in te rac-
t ius , que necess i ten de l ' in tercanvi , de la c o m u -
nicació , de la co l · l aborac ió . El que ens agradar ia 
és fer xarxa , obr i r un m o v i m e n t que siga refe-
rènc ia col · lec t iva per rad ica l i t za r i revi ta l i tzar la 
democràc i a a les e sco les . 
4 .- F e m x a r x a 
L a carpe ta de mate r ia l s no és un conjunt d 'expe- I · ' AAVV(1999): Viure la democràcia a l'escola. Eines 
. v . , . r ., . . , „ . per intervenir a l'aula i al centre. Ed. Grao. Barcelona 
n e n c i e s , la mani fes tac ió i el t reball d un equip 
d 'exper ts que e laboren a l te rna t ives per a que 
OFICINES D'INFORMACIÓ 
I ESCOLARITZACIÓ 
OFICINES DE PALMA 
* OFICINA D'ESCOLARITZACIÓ 
Cl Ruiz de Alda 4, 
07011 Palma 
Telf.: 732880 
Fax: 732120 
* CONSELLERIA D'EDUCACIÓ I CULTURA 
Punt d ' in formacio . 
C/de l Capità Salom, 29-1 r 
07004 Palma 
Telf.: 176500 
OFICINA DE MANACOR 
* CENTRE DE PROFESSORS I 
RECURSOS 
Cl Camí de Bandris, s/n 
07500 Manacor 
Telf.: 555912 
Fax: 843324 
OFICINA D'EVISSA 
* DELEGACIÓ TERRITORIAL D'EIVISSA-
FORMENTERA 
Cl Avinguda d'Espanya, 15 
07800 Eivissa 
Telf.: 303350 
Fax: 302769 
OFICINA D'INCA 
* CENTRE DE PROFESSORS I 
RECURSOS 
Cl Mestre Antoni Torrandell, 59 
07300 Inca 
Telf.: 507265 
Fax: 881052 
OFICINA DE MENORCA 
* DELEGACIÓ TERRITORIAL DE 
MENORCA 
Cl Josep M § Quadrado, 33 
07703 Menorca 
Telf.: 353176 
Fax: 367058 
8% G O V E R N 
W D E L E S I L L E S B A L E A R S 
Conselleria d'Educació i Cultura Quatre illes Uf7 f)<3fT cap frontera 
ABRIL / MAIG 2 0 0 1 P I S S A R R A 1 103 45 
D E S D E L A D I V E R S I T A T I P E R A L A I G U A L T A T . Articles de reflexió 
VESCONCER T LEGISLA TIU 
sobiW LAmDmmfJ&ció 
AMB \jECESSI{TA fS 
EÚUCA TIVES 
Jaume Ordines i Llobera 
La L O G S E r e c o n e i x q u e hi h a a l u m n e s a m b n e c e s s i t a t s e d u c a t i v e s e s p e c i a l s , t e m -p o r a l s o p e r m a n e n t s , i e s t a b l e i x q u e la i d e n t i f i c a c i ó i v a l o r a c i ó d ' a q u e s t e s n e c e s s i -ta t s e d u c a t i v e s e s p e c i a l s e s r ea l i t z a r à p e r e q u i p s i n t e g r a t s p e r p r o f e s s i o n a l s d e d i f e r en t s q u a l i f i c a c i o n s . 
La L O P E G de 20 de n o v e m b r e , de la par t ic i -pac ió , l ' ava luac ió i el gove rn dels cent res 
docents , def ineix l ' a lumnat a m b necess i t a t s edu-
cat ives espec ia l s : 
... s'entén per alumnes amb necessitats educa-
tives especials aquells que requereixin, en un 
període de la seva escolarització o al llarg de 
tota ella, determinats suports i atencions edu-
catives específiques per patir discapacitats 
físiques, psíquiques o sensorials, per manifes-
tar trastorns greus de conducta, o per estar en 
situacions socials o culturals desfavorides. 
N o m é s m i g any a b a n s h a v i a sor t i t el R D 
696/1995 , de 28 d 'abri l , que r egu lava els a spec -
tes relat ius a l ' o rdenac ió , la p lan i f i cac ió de 
recursos i l 'organi tzació de l 'a tenció educa t iva 
als a lumnes a m b necess i ta t s educa t ives e spe -
cials. Assoc iava aques tes necess i ta t s educa t ives 
especials t empora l s o p e r m a n e n t s a uns t e rmes 
específ ics: història educa t iva i escolar ; s o b r e d o -
tació; d iscapaci ta t sensor ia l , motora o ps íqu ica ; i 
t rastorns greus de conduc ta . 
L a def in ic ió de la L O P E G va de ixar de cos ta t el 
t e rme de la sob redo tac ió i el de la his tòr ia edu-
ca t iva i escolar . I en el R D 6 9 6 el t e rme t ras torns 
greus de conduc ta desapa re ix p r e c i s a m e n t quan 
s 'explica la f inali tat del ma te ix R D : 
El present RD regula els aspectes relatius a l'or-
denació, la planificació de recursos i l'organit-
zació de l'atenció educativa als alumnes amb 
necessitats educatives especials temporals o 
permanents l'origen de les quals pugui atribuir-
se, fonamentalment, a la història educativa i 
escolar dels alumnes, a condicions personals de 
sobredotació o a condicions igualment personals 
de discapacitat sensorial, motora o psíquica. 
(Vegeu B O E , n ú m . 131 , 2 -6 -96 , pàg . 16180) . 
A q u e s t t e rme , t ras torns g reus de conduc ta , apa-
reix a la desena l ínia an te r io r a aques t f ragment . 
Cada any el M E C recol l ia in fo rmac ió sobre l'a-
lumnat a m b necess i ta t s educa t ives espec ia l s . En 
els fulls del M E C apare ix ien a lumnes a m b N E E 
as soc i ades a p lu r ide f i c i ènc ies i a p r o b l e m e s 
emoc iona l s g reus . E n canvi , de ixaven de costa t 
l ' a lumnat a m b necess i t a t s educa t ives espec ia l s 
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assoc iades a his tòr ia 
educa t iva i escolar , a 
t r a s to rns g r eus de 
conduc ta i a s i tuació 
sociocul tura l des favo-
rida. Les a c t u a c i o n s 
que va r ea l i t z a r el 
M E C per de senvo lu -
par el nou concep te 
d ' a lumna t a m b N E E 
recoll i t a la L O G S E 
han es ta t mo l t d e s -
a f o r t u n a d e s i han 
creat confus ions ent re 
els p r o f e s s i o n a l s de 
l ' educació a l 'hora d'a-
tendre aques t a lumna t 
a m b unes cond ic ions 
adequades . 
Quines són les c laus que expl icar ien la confusió 
ac tua l sob re la i den t i f i cac ió d ' a l u m n a t a m b 
N E E ? 
• Leg i s l ac ió t rosse jada i descoord inada 
sobre la ident i f icació i l ' ac tuació sobre l'a-
lumnat amb N E E . 
• La legis lac ió que regu la les ac tuac ions 
que han de real i tzar els profess ionals d 'o-
r ien tac ió educa t iva i p s i copedagòg ica per 
a la ident i f icació i va lorac ió de les neces -
si ta ts e d u c a t i v e s e s p e c i a l s es re fe re ix 
n o m é s a una part de l 'a lum-
nat a m b N E E : el del R D 
696. 
• El t e rme his tòr ia educa t i -
va i escolar i el de t rastorns 
greus de conduc ta n o apa-
reixen a l 'Ordre de 26 de 
març ( B O E , núm. 78 , 1-4-
97, pàg . 10423) quan s'es-
pecif ica que es reservaran 
dues p laces per a l ' a lumnat 
a m b N E E . 
• Ni e ls E O E P ni e ls 
D e p a r t a m e n t s d 'Or ien tac ió no han rebut 
mai ins t rucc ions sobre l ' a lumnat amb N E E 
assoc iades a his tòr ia educa t iva i escolar . 
• N o exis te ix cap Ord re q u e regul i qu ines 
ac tuac ions han de rea l i tzar els E O E P i els 
D e p a r t a m e n t s d 'Or ien tac ió a m b l 'a lumnat 
a m b N E E as soc i ades a s i tuac ió soc iocu l tu -
ral des favor ida . 
• La leg is lac ió ac tua l no abraça la total i tat 
de l ' a lumnat a m b N E E que avui en dia 
ten im en el s i s tema educa t iu . C o m e x e m -
Les actuacions que va realit-
zar el MEC per desenvolupar 
el nou concepte d'alumnat 
amb NEE recollit a la LOGSE 
han estat molt desafortunades 
i han creat confusions entre 
els professionals de l'educació 
a l'hora d'atendre aquest 
alumnat amb unes condicions 
adequades. 
ple e s m e n t a r é a lguns 
t e rmes que identif i-
quen a l u m n e s a m b 
N E E , d 'acord a m b el 
c o n c e p t e de la 
L O G S E : r e t a rd 
m a d u r a t i u ; t r a s to rn 
greu de l l engua tge ; 
retard greu de l len-
g u a t g e ; h ipe rac t iv i -
tat a m b dèficit d'a-
t e n c i ó ; d i f i cu l t a t s 
d ' a p r e n e n t a t g e ; 
a lumnat a m b a lguna 
d i scapac i t a t o t r a s -
torn no e spec i f i ca t 
pe r l ' A d m i n i s t r a c i ó 
E d u c a t i v a ( a m b el 
cert if icat de minusvà l id de 1TBAS). 
Qu ines ac tuac ions haur ia de real i tzar el Gove rn 
de les I l les Ba lea r s per tal d 'a tendre l ' a lumnat 
a m b N E E ? 
• Descen t ra l i t za r els serveis de 1TBAS per 
a la va lorac ió de les pe r sones amb m i n u s -
và lues . 
• Coord ina r aques ts serveis de 1TBAS a m b 
e l s ac tua l s s e rve i s de la C o n s e l l e r i a 
d 'Educac ió i Cul tura , encar rega t s de la 
va lo rac ió de les necess i ta t s educa t ive s 
espec ia l s . O reorgani tza r tots dos serveis . 
• Decre t que reguli els a spec tes 
re la t ius a l 'o rdenació , la planif ica-
ció de recursos i l 'o rgani tzació de 
l 'a tenció educa t iva de tot l 'a lum-
nat a m b N E E . 
• Do tac ió de serveis i r ecursos 
a d e q u a t s ( t r a n s p o r t , m e n j a d o r , 
ass i s tènc ia sani tàr ia , etc .) per tal 
de fer efect iva la in tegrac ió de l'a-
l u m n a t a m b N E E a s s o c i a d e s a 
d i scapac i t a t s . 
• A m p l i a c i ó d 'ofertes espec í f iques 
de treball per a les pe r sones a m b 
d iscapac i ta t . 
L a impl icac ió de tot el G o v e r n és necessàr ia 
d a v a n t a q u e s t t e m a j a q u e , a m é s de la 
Conse l l e r i a d 'Educac ió i Cul tu ra , la de Sani ta t , la 
de Benes t a r Social i la de Trebal l poden ajudar 
mol t per a mi l lo ra r la r e spos ta de l 'Admin i s t rac ió 
a les necess i t a t s de les c iu t adanes i de ls c iu ta-
dans de les I l les . 
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Ana Betelu, Xesca Cabot, Vicky Jiménez, Vicenç RuUan i Javier Sevilla 
Professors del'l. E.S. de Calvià 
Correu electrònic: vicens.r@correo.cop.es 
"- Avui parlarem d'Euros -diu la professora del tal ler 
de matemàtiques- perquè d'aquía uns mesos haurem 
d'utilitzar aquesta moneda. 
- Jo no ho vull fer, en haver de pagar en euros no hi 
haurà problema: Em diuen el preu en euros, pag en 
euros i ja està. 
- Sí, però no saps el que pagues. 
- Quina "xorrada"! 
- Això és una merda! (la frase més sentida amb dife-
rència) 
- Mirau la pissarra, si compr 6 refrescs a 0'25 euros i 
pag amb un bitllet de 10 euros. dQuè em tornaran? 
- Com no duguis la calculadora, tia,... 
- 0-25x6=1'5 
- 10 - T5 =8'5. Em tornen 8'5 euros. 
- Sí, però no hi ha monedes de 8'5 euros. Digau-me 
que us tornen. 
- 8 euros i 5 cèntims! 
- Segons això estau perdent aproximadament 75 pts 
per una compra que només en valia 250.òPer què?. 
Surt 8'5. 
- Això és una merda, jo pas. 
- ...(imaginau la resta.)" 
o v o l e n s a b e r res d e p i s s a r r e s , de l l ibres ni d e m e s t r e s . R e s r e l a c i o n a t a m b e l s 
e s t u d i s e ls a t reu . El s i s t e m a e d u c a t i u n o e l s d ó n a r e s p o s t a . T e n e n c a t o r z e o q u i n -
ze a n y s i e s p e r e n a m b à n s i a c o m p l i r e ls s e t ze p e r d e i x a r e n d a r r e r e tot a i x ò , q u e 
e s d e v é p e r a e l l s : U n fàs t i c ! P e r a e l l s s o l s ? 
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La qüestió és que ja fa cinc 
mesos que anam fent, que 
ells s'identifiquen dins un 
grup, que la marxa dels 
altres tercers és millor que 
el curs anterior i que han 
tengut accés a una forma-
ció i informació que, pen-
sam, s'adapta més a les 
seves necessitats. 
és què farem el curs que 
ve. S e m b l a que e s t a m 
d'acord que: 
- Hi ha a lumnes , no sem-
pre confl ict ius, que duen 
anys perduts dins el sis-
tema actual i que podr ien 
estar mil lor atesos en un 
grup per a ells, j a que ara 
per ara no fan res dins les 
classes. 
- El cur r ícu lum que hem 
plantejat aquest curs era 
mas sa a c a d è m i c : pel 
t ipus d 'a lumnat que hem 
atès , calen més ta l lers 
a m b componen t s man i -
pulat ius . 
No, aques ta s i tuació t ambé resulta insos-
tenible per als professors , 
pares , companys , e t c . . . . ; 
perquè tot i que tots pen-
sem que a ixò no duu 
enl loc, aquest t ipus d'a-
lumnat cont inua obligat a 
estar dins una aula, asse-
gut (?) en un pup i t r e i 
davant una pissarra. 
Q u è feim a m b aques t s 
al·lots i al · lotes que no 
fan feina ni en de ixen 
fer? 
Expulsar - los , potser? Les 
expu l s i ons t e m p o r a l s 
(no o b l i d e m que han 
d'estar escolari tzats) en el fons són com la c rema 
que al leugereix la c remada , són superficials, són 
necessàr ies però no definit ives. N o solen solucio-
nar el problema. 
Nosal t res i l · lusos i/o i l · lusionats, in tentarem cer-
car una resposta al ternat iva a la que ens oferia el 
s istema. 
L a idea va ser fo rmar un g rup , T E R C E R 
TALLER, amb matèr ies diferents: Esport, Taller 
de Matemàtiques, Taller de Tècniques der 
Comunicació, Tecnologia, Pensar i Decidir. 
Volíem crear un grup amb un curr ícu lum alterna-
tiu al que s'ofereix a m b caràcter general dins la 
secundària obligatòria , adreçat a a lumnes que no 
comptem a m b treure el títol de secundària degut a 
la seva manca de mot ivació . L'objectiu del grup 
era tractar de mot ivar aquests a lumnes de cara que 
es reenganxess in dins la secundàr ia obligatòria o, 
en cas que no volguessin seguir en tenir 16 anys, 
pogues s in p a s s a r a un curs d ' In ic iac ió 
Professional o cap al món laboral . 
Per tal de formar el grup ens reuní rem, de manera 
voluntària , cinc professors a m b molts d 'anys d'ex-
periència a l 'Institut i a m b ganes de posar en 
marxa un projecte diferent. Par làrem a m b els 
a lumnes candidats i a m b els seus pares, que sig-
naren un documen t d 'acceptació en què s 'explica-
ven els objectius i el funcionament del grup. 
Acordà rem una reunió se tmanal entre els profes-
sors, que hem mant ingut re l ig iosament i que ens 
ha servit per a posar en c o m ú el que anàvem fent, 
comentar el funcionament de les classes i de cada 
a lumne, proposar mesures conjuntes i, sobretot , 
per a donar-nos suport mutu. Aques ta reunió set-
manal es veu complemen tada en t robades diàries 
pels passadissos , expl icant -nos c o m ens va. 
Un dels temes recurrents a les reunions setmanals 
Des del c o m e n ç a m e n t a ara la programació ha 
variat molt , mol t íss im. 
H e m tingut, si més no, la possibil i tat de provar, 
desistir, tornar a intentar, rectificar, provar de bell 
nou, posar en comú exper iències fins arr ibar a 
petits ÈXITS ( taller de restauració, activitats 
d ' informàtica, resolució de problemes de forma 
manipula t iva , concurs Saber i menjar, etc . ) i a 
FRACASSOS no tan pet i ts , però que ens han 
servit per a en tendre s i tuacions que , de bon prin-
cipi ni ens havíem plantejat: 
a)El "Jo pas" significa mol tes volies "no sé 
fer les coses més bàsiques com llegir escriure 
o restar." 
b) Una xocolat ina , un refresc o una berenada 
poden ser "qualif icacions a l ternat ives " quan 
les es tàndard han deixat de tenir sentit . 
c )Temes com l 'anorèxia o la bul íma, les rela-
cions a m b els pares , les re lacions de parel la 
afloren de manera natural i es poden tractar 
ober tament . 
d)Ja no exis te ixen aquí "els úl t ims de la c las-
se" 
e)Se' ls ha facilitat (si l 'edat ho permet ia) el pas 
a cursos d ' Iniciació Profess ional , etc . 
L a qüest ió és que ja fa cinc mesos que anam fent, 
que ells s ' identifiquen dins un grup , que la marxa 
dels altres tercers és mil lor que el curs anter ior i 
que han tengut accés a una formació i informació 
que , pensam, s 'adapta més a les seves necessi ta ts . 
La qüest ió és -com diu la tutora- que surten de 
classe amb un somriure . I a ixò val molt , molt , 
molt. . . 
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ELSmÒWA^^mCÍFICS 
v ' a i t ^ é M a í a - w í w u s i t a t . 
* / \ \ / 1 — \ 
fiEFLEWfoA/S VES VE L\EXPEKIÈK)£IA. 
Victòria Picó i Aguiló 
Orientadora de l'IES de Santa Margalida. 
al i c o m e s t a n les c o s e s a c t u a l m e n t s o b r e t o t als c e n t r e s d e s e c u n d à r i a , p a r l a r u n c o p 
m é s d ' A t e n c i ó a la D i v e r s i t a t p r o v o c a en m o l t s d e p r o f e s s i o n a l s d e l ' e n s e n y a m e n t 
s e n t i m e n t s f o r t a m e n t c o n t r a p o s a t s , p e r ò a l h o r a í n t i m a m e n t b a r r e j a t s . 
Per una part, es percep un cert rebuig pel fet d'a-frontar una de les qüest ions a la qual molts 
atribueixen la principal causa dels seus mals : a ten-
dre avui, en un context d 'ensenyament obligatori i 
comprensiu, tanta diversitat d ' interessos, expecta-
tives, preferències i estils d 'aprenentatge; és viscut 
com una empresa que no arr ibarem mai a acabar 
de materiali tzar i que ens exigeix una quanti tat d'e-
nergia excessiva per aconseguir uns resultats min-
sos i relatius que, pel que sembla, no arriben a 
satisfer p lenament ningú. El professorat se sent 
poc competent i sobrepassat per les dificultats amb 
què es topa cada dia i l 'a lumnat es desmot iva cada 
cop més davant una proposta educat iva que sent 
poc adaptada a les pròpies necessi tats i interessos. 
Per altra, el tema no deixa de ser viscut c o m un 
dels reptes més urgents i interessants de l 'actual 
panorama educatiu, donades les impor tants neces -
sitats de resposta eficaç que avui genera aquesta 
qüestió entre els professionals de l 'ensenyament . 
Al cap i a la fi, la diversi tat d 'a lumnat és el que 
domina i caracteritza la nostra tasca diària i a ixò és 
quelcom al que cal donar una resposta que , pr imer 
de tot, satisfaci els propis docents , tant a nivell 
professional com personal . Un plantejament c o m 
aquest, centrat en l'actitud a m b la qual ens d i spo-
sam a atendre eficaçment aquesta realitat i no en la 
inutilitat de somniar contextos educat ius més s im-
ples i artificials, és el repte que a molts ens mou en 
la direcció de continuar exper imentant noves fór-
mules i propostes que facin viable l 'atenció a la 
diversitat en el marc de l ' ensenyament compren-
siu. 
El context legislatiu actual pe rme t l 'adopció de 
fórmules variades per a tendre la diversitat a l 'es-
cola, des de les més ordinàr ies (flexibili tzació del 
curr ículum bàsic a part ir d 'ajustaments me todo lò -
gics i didàctics a l 'aula), fins arribar a d'altres més 
'específ iques com són els grups de diversificació 
curricular, implantats ac tua lment en la majoria del 
centres educat ius de secundària . E n m i g hi caben 
altres t ipus de mesures c o m són els agrupaments 
flexibles, les adaptacions curr iculars individuali t-
zades i l 'opcionalitat quant a i t ineraris acadèmics 
present sobretot al segon cicle de l 'ESO. E n 
aquests mo m en t s però , sembla que el debat se cen-
tra de ple en l'ètica i en l 'eficàcia de l 'adopció d'un 
altre t ipus de respostes : són les mesures específi-
ques que intenten atendre la part iculari tat de deter-
minats grups d 'a lumnes a part ir d 'una proposta 
educat iva més global i tzadora quant a cone ixe-
ments i més sensible al desenvolupament d'un 
t ipus de capac i t a t s ( i n s t r u m e n t a l s , t è cn iques , 
manuals. . . ) fins ara poc valorades per un sistema 
educatiu que es caracteri tza per sobredimensionar 
sobretot les matèries de cont ingut més teòric i aca-
dèmic . 
En recents espais de debat i anàlisi sobre aquests 
temes en part icular (I Jornades de l 'ESO, Jornades 
d 'Orientació Educa t iva i Ps icopedagòg ica , per 
anomenar els més significatius), h e m pogut assis-
tir a acalorades discussions i confrontacions entre 
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...no veig amb tant d'optimisme 
el fet que l'autonomia dels cen-
tres permeti l'adopció de mesu-
res segregatives i estratègies 
tendents a igualar i a aproximar 
nivells i situacions de partida 
desiguals que prenen forma en 
els anomentats "grups de via 
lenta", agrupaments homogenis 
o itineraris diferenciats segons 
la capacitat dels alumnes... 
defensors i de t rac-
tors d 'aques t t ipus 
de mesures que, de 
mane ra espec í f ica , 
d i sposen j a d 'un 
marc legislatiu a la 
recent Ordre de dia 
10 de ju l io l del 
2 0 0 1 , de regulació i 
func ionament de ls 
P r o j e c t e s 
d ' I n t e r v e n c i ó 
Educa t iva (ara j a 
popu la r s , sota les 
sigles PIE). El nou 
context legislatiu ha 
provocat que , el que 
hav ia c o m e n ç a t a 
e x p e r i m e n t a r - s e 
s i l enc iosamen t i 
minor i tà r ia d ins el con tex t de l 'Educac ió 
Compensatòr ia c o m a experiències pilot d ' innova-
ció educativa, comencin a dominar els Projectes 
Curriculars d'una bona part dels centres de secun-
dària de les Illes. Des del meu punt de vista, aquest 
nou plantejament pot resultar al tament beneficiós 
per a la millora dels processos d 'ensenyament i 
aprenentatge de l 'educació secundària pel fet de 
possibilitar el desenvolupament de mesures educa-
tives contextual i tzades a la realitat de cada centre. 
N o obstant, t ambé he de dir ben clar que el que j a 
no veig amb tant d 'opt imisme és el fet que aques-
ta progressiva au tonomia dels centres permeti l'a-
dopció de mesures segregatives i de dubtosa eficà-
cia pedagògica a partir de lectures errònies del tan 
malmenat concepte d 'Atenció a la Diversitat. Sota 
aquesta altra concepció t robaríem totes aquelles 
estratègies tendents a igualar i a aproximar nivells 
i si tuacions de partida desiguals que, a la pràctica 
educativa, prenen forma dels anomentats "grups 
de via lenta", agrupaments homogenis o itineraris 
diferenciats segons la capacitat dels a lumnes que 
donen pas a unes opcions laborals i en restr ingei-
xen d'altres. 
Al meu entendre, els que mi ram amb bons ulls l'a-
plicació de programes específics d 'Atenció a la 
Diversitat a l 'ESO (programes que comencen a ser 
coneguts pel n o m de "programes d'accés al currí-
culum" o també "aules-taller"), defensam un tipus 
d 'estratègia mol t concre ta que es comen ça a 
demostrar eficaç per a una determinada tipologia 
d'alumnat, però que no pretén substi tuir-ne d'altres 
igualment valuoses c o m són la Diversif icació 
Curricular, les adaptacions curriculars o l 'organit-
zació de grups flexibles. Es el cas dels programes 
que es desenvolupen 
en aquests m o men t s 
a centres com el de 
Santa M a r g a l i d a i 
que a c t u a l m e n t 
alguns docents expe -
r imentam de forma 
compromesa de cara 
a aconseguir consol i -
da r un t ipus de 
mesura espec í f ica 
amb un disseny par-
t icular q u e , en 
poques p a r a u l e s , 
p o d r í e m c o n c r e t a r 
amb el què segueix: 
- Const i tueixen una 
mesura ext raordinà-
ria d 'Atenc ió a la 
Diversitat, que es basa en una adaptació global 
del curr ículum establert. 
- L'eix global i tzador que dóna sentit a la resta 
d'àrees és un bloc de continguts teòrico-pràctics 
que es desenvolupa normalment en una aula-
taller i que permet donar més rellevància a les 
capacitats més instrumentals , manuals i tècni-
ques . El referent bàsic d 'aquests programes són 
els objectius generals d'etapa que es desenvolu-
pen a través d'una proposta globali tzadora que 
s'articula en torn de blocs de cont inguts o 
àmbits de coneixement . D'aquests , els procedi -
mentals i els acti tudinals reben un t ractament 
especia lment acurat per tal de compensa r les 
freqüents mancances que en aquests aspectes 
exper imenta gran part de l 'alumnat que cursa 
aquest t ipus de p rogrames . 
- El perfil dels a lumnes al qual es dest ina aques -
ta mesura extraordinària es relaciona a m b una 
t ipologia d 'a lumnat que ha acumulat tal quant i -
tat d 'experiències de fracàs i de dificultats d'a-
prenentatge que sent una forta desmol ivac ió i 
desinterès cap a la seva escolari tat; per això pot 
trobar-se en risc d 'abandonar l 'ESO sense acon-
seguir el Graduat en Educac ió Secundària . (En 
el nostre cas , ofertam aquesta mesura al pr imer 
cicle per aconseguir recuperar aquests a lumnes 
a temps, abans que la forta demanda laboral de 
la zona els absorbeixi sense que hagin comple -
tat la seva formació bàsica i obligatòria) . 
- Els a lumnes que s ' incorporen a aquest tipus de 
programes reben una atenció molt personali tza-
da i adaptada a les pròpies característ iques indi-
viduals. Els grups són reduïts: el nombre màxim 
és de 15. En aquest context , s'intenta aconseguir 
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una relació molt estreta entre els professors i els 
alumnes, com a ingredient bàsic d'un procés 
d 'ensenyament i aprenentatge que vol p romoure 
una educació espec ia lment humani tzada i inte-
gral. Per a l'èxit del programa, aquest enteni -
ment ens sembla especia lment important pel 
que fa a l 'acurat desenvolupament de l 'acció 
tutorial. El disseny del nostre p rograma preveu 
que sigui el professor responsable de l'aula-
taller qui desenvolupi aquesta tasca fonamental 
de seguiment individual i grupal dels a lumnes 
destinataris de l 'acció educat iva. 
- Tal i com ocorre a m b els Programes de 
Diversificació Curricular , els a lumnes d'aquests 
programes per tanyen a dos grups alhora: el grup 
específic, en el qual es cursa el curr ículum 
adaptat, i l 'ordinari -un grup de 2n d 'ESO- en 
què es cu r sen à rees c o m u n e s c o m són 
l 'Educació Fís ica o la Música entre d'altres pos -
sibles. La relació del grup específic amb la resta 
de grups ordinaris queda així assegurada i s'ex-
clou qualsevol situació tendent a la "guetti tza-
ció" del centre. 
- El professorat que imparteix docència en 
aquests grups es mostra especialment sensible i 
motivat a treballar en contextos educat ius part i -
culars i complexos com el descrit. Sabem que 
aquest aspecte pot dificultar la implantació d'a-
quests t ipus de programes i provocar nombroses 
objeccions entre el col·lectiu docent, però l 'ex-
periència ens diu que aquest factor és clau a 
l'hora de pronost icar amb garanties l'èxit del 
desenvolupament de programes específics com 
ara l'analitzat. 
Les persones que t rebal lam des del convenciment 
que la t ransformació de l 'escola ha de partir des de 
nosaltres mateixos, des de la nostra iniciativa i des 
del nostre compromís en la mil lora de la interven-
ció educativa sabem que el repte no acaba aquí: 
intuïm un camí llarg i difícil davant nosaltres i 
sabem que caldrà avançar molt encara abans de 
poder oferir uns resultats p lenament satisfactoris i 
concloents. 
Els fronts que encara resten oberts són molts i 
complexos i per tal de trobar les respostes més 
adients en cada cas caldrà comptar a m b la impli-
cació de tot el personal docent, però també, i de 
manera molt especial, amb el suport incondicional 
de l 'administració educativa. Així doncs , entenc 
que, en un futur immediat , caldrà ocupar-se a m b 
responsabilitat i coherència de les següents qües -
tions: 
-Determinar i clarificar de la forma més precisa 
possible el perfil dels professors que puguin 
desenvolupar a m b la m à x i m a eficàcia aquests 
p rog rames . A q u e s t a anàl is i haurà de venir 
acompanyada de propos tes i de possibili tats de 
formació permanent que facilitin que qualsevol 
professor pugui esdevenir un autèntic educador 
i no desenvolupi la seva tasca docent només 
com a especialista reconegut en una matèria 
concreta. 
- Aconsegui r que aquest t ipus de programes 
arribin a ser viscuts c o m a patr imoni de tot el 
centre i, per tant, responsabi l i ta t de tot l 'equip 
docent . Al meu entendre resulta poc encertat 
assignar la docència d 'aquests grups a de termi-
nats "professors especia ls" o entendre que l'a-
tenció a la diversitat és fonamenta lment cosa 
del Depar tament d 'Orientació. 
- Pel seu part icular disseny, els programes espe-
cífics d 'Atenció a la Divers i ta t precisen una 
dotació de recursos t ambé específics per poder 
ser d e s e n v o l u p a t s co r r ec t amen t . Cal que 
l 'Adminis tració sigui sensible a aquestes neces-
sitats i que proporcioni als centres els profes-
sionals i els recursos mater ia ls bàsics per asse-
gu ra r la seva ef icaç imp lan tac ió . 
Indubtablement , un marc legislatiu que empari 
el desenvolupament d 'aquests p rogrames esde-
vé inútil si no preveu també la dotació dels 
recursos necessaris que permet in la material i t-
zació d 'aquestes iniciatives. 
- Caldrà seguir exper imentant i millorant noves 
fórmules per atendre la diversitat que satisfacin 
les actuals necessi tats de professors i a lumnes 
segons les particulars característ iques de cada 
centre, però que sobretot assegurin la igualtat 
d 'oportunitats entre tots els a lumnes i evitin la 
implantació de pràct iques segregacionistes i 
excloents . 
La que acabau de llegir és s implement una aporta-
ció més al j a de per si intens debat que genera 
entre els professionals de l 'ensenyament el tema de 
l 'Atenció a la Diversi tat . L a pretensió només era 
una: plantejar el tema des del costat d'aquells que 
l'afronten com un repte, no com un problema que 
només genera malestar i frustració. Sens dubte , 
cada dia augmenta el nombre de docents que es 
disposen a atendre aquesta realitat amb una actitud 
més creativa i compromesa . El tipus d'iniciatives 
anali tzades se'ns planteja com a significatiu indici 
que alguna cosa es comença a moure per aconse-
guir l 'escola que tots volem. 
Selva. Març de 2001 
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CENTRE CULTURAL 
GUILLEM CIFRE DE COLONYA 
FESTA DEL LLIBRE I VII ANIVERSARI DEL CENTRE CULTURAL 
Dia 23 d'abril, dilluns: 
DIA DEL LLIBRE 
MERCAT DE LLIBRES. En el CentreCultural. Fins dia 28. 
Lliurament dels premis del CONCURS DE PUNTS DE LLIBRES. 
A la Biblioteca de Pollença. A les 19h.30'. 
Comencen les ACTIVITATS ESCOLARS següents: 
CONTES DE FADES - Maleta Pedagògica - ELS CÒMICS - Xerrada literària -
TERESETES I RONDALLES - L'AMOR DE LES TRES TARONGES - Rondalla 
interactiva - HENSEL I GRETEL - Teatre - PUNTS DE LLIBRE - Concurs -
TALLER DE POESIA - INTERCANVI MULTICULTURAL 
(Els professors podran disposar de la maleta CONTES DE FADES fins el dia 27) 
Dia 26 d'abril, dijous: 
CONFERÈNCIA LITERÀRIA: LA LITERATURA I JO a càrrec de MARIA ANTÒNIA OLIVER. En el Centre 
Cultural. A les 20h.30'. 
Dia 28 d'abril, dissabte: 
CONTES DE FADES. Maleta pedagògica. A la Biblioteca de Pollença. A les 11h.30'. Sessió familiar. 
- M a i g 2001 
Cursos d'informàtica per al professorat 
Iniciació a les tecnologies de la informació i la comunicació. 
Aprofundiment en les tecnologies de la informació i la comunicació. 
Curs del pla enllaç 
Comptabilitat avançada i fiscalitat de l'exercici. 
A J U N T A M E N T DE P O L L E N Ç A 
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EM L 'AT^N^4C^V^^RSITAT 
VELAfLZmMrA LWsmfAMErVT 
Dolors Forteza Forteza i Sebastià Verger Gelabert 
Dpt de Ciències de lEducació de la UIB 
Q 
a l u m n e s anrWTiin 
uè entenem per diversitat? 
L ' a t e n c i ó a la d ive r s i t a t d e s d e l ' apa r i c ió d e la L O G S E e s p l a n t e j a c o m u n 
d e l s p r i n c i p i s v e r t e b r a d o r s d e la p r à c t i c a d o c e n t . D i v e r s i t a t q u e s 'ha d ' e n t e n d r e 
d e s d ' u n a p e r s p e c t i v a à m p l i a : a l u m n e s a m b q u a l q u e t i p u s d e d i s c a p a c i t a t , 
p o r t a n t s r e t a r d s en e ls s eus a p r e n e n t a t g e s , a l u m n e s p r o c e d e n t s d e m i n o r i e s è tn i -
q u e s , a l u m n e s a m b d i fe ren t g r au d e m o t i v a c i ó , a l u m n e s a m b p r o b l e m e s d e c o n d u c t a , a l u m n e s 
l en t s , a l u m n e s a m b c a p a c i t a t s in t e l · l ec tua l s a l t e s . . . , i a q u e s t c o n c e p t e fa r e f e r è n c i a , en c o n j u n t , a 
la d ive r s i t a t d e c a d a i n d i v i d u . 
Es evident que la diversitat de l 'alumnat es fa més palesa a m b l'edat dels a lumnes. Així , 
l 'ampliació de l 'educació obligatòria ha plantejat 
noves demandes al professorat , però no sols al de 
secundària sinó t ambé al de les etapes precedents , 
essent l 'atenció a la diversi tat un dels majors rep-
tes al qual han de fer front els docents de tot el sis-
tema educatiu. 
Entenem que planificar l 'ensenyança per a un grup 
suposadament homogen i és un premissa que no es 
pot recolzar ni è t icament ni ps icopedagògicament . 
En aquest sentit, cal considerar que les diferències 
individuals no són estàt iques, s inó susceptibles de 
modificació, la qual cosa confereix a l 'acció edu-
cativa un valor extraordinari per facilitar el creixe-
ment personal de tots els a lumnes al llarg del seu 
trajecte escolar. 
D'altra banda, quan par lem d'atenció a la diversitat 
hem de pensar a donar a tots els a lumnes l 'oportu-
nitat, amb independència de l 'origen social i de les 
possibilitats econòmiques i culturals, e t c , de fer 
els mateixos aprenentatges i assolir uns mateixos 
objectius, sempre tenint en compte que igualtat 
d'objectius i continguts no vol dir igualtat de trac-
tament p e d a g ò g i c A m b tot, el que volem dir és 
que per atendre la diversitat el que s'ha de diversi-
ficar és la manera com els a lumnes s 'apropen a 
l 'adquisició dels cont inguts planificats i a l 'assoli-
ment d 'aquests objectius. Es a dir, "una pedagogia 
per a la diversitat no por recolzar-se en l'homoge-
neïtat de formes de treballar que demanin de tots 
el mateix" (G imeno Sacristàn, 2000 , 91) . 
M é s conc re t amen t , en par la r de l ' ensenyança 
secundària , l 'obligatorietat que duu a l 'alumnat a 
con t inua r en l 'escola, impl ica que s iguin els 
docents els que s 'adaptin a les seves necessi tats , 
interessos, per aconseguir - com indica Blanco 
(1995)- que enganxin en l 'ensenyança; ensenyança 
que ha de fer-se accessible , atractiva i útil als estu-
diants . 
En la mate ixa línia, Fens te rmacher i Soltis (1998) 
profunditzen en aquesta idea assenyalant que els 
a lumnes aprenen no sols sobre el que se'ls ensen-
ya sinó sobre com se'ls ensenya, i indiquen que pot 
arribar a ser molt destructiu demanar a l 'alumnat 
una "manera" que el docent no posseeix , o en el 
mil lor dels casos no exhibeix. 
Per tant, l'atenció a la diversitat du implí-
cit, necessàriament, un model d'ensenya-
ment centrat en les característiques de l'a-
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...el que volem dir és que per 
atendre la diversitat el que s'ha 
de diversificar és la manera 
com els alumnes s'apropen a 
l'adquisició dels continguts pla-
nificats i a l'assoliment d'a-
quests objectius. 
lumnat, tot amb 
la intenció d'ofe-
rir una resposta 
educativa que 
s'ajusti a les 
seves necessi-
tats. Aquest 
plantejament ha 
d'anar acom-
panyat de la 
revisió de les 
p r à c t i q u e s 
docents, fet que 
permetrà adop-
tar mesures pensant en l'alumnat i no, 
com sovint passa, en els interessos del 
propi professorat. 
Per recórrer aquest camí , pensam que s'hauria de 
reflexionar sobre algunes idees que a continuació 
exposam, tenint en compte que aquestes no són 
totes les possibles a considerar. 
ler situar-nos en el camí del canvi 
1) Potenciar la coordinació horitzontal. 
Entenem la tasca docent com una responsabil i tat 
d'un equip i no des d'un plantejament individual. 
Aquest fet implica la col · laboració entre el profes-
sorat que treballa a m b un mateix grup d 'a lumnes, 
c ircumstància que es fa més necessària a secundà-
ria on aquests equips són més nombrosos . En rela-
ció al treball en equip , Massal les i Rigol (2000, 
93) comenten el següent: "La qualitat del treball 
d'un centre està molt relacionada amb el nivell de 
reflexió sobre la pràctica, amb la capacitat de cer-
car recursos i ajuts per millorar-la i en la creati-
vitat que es manifesta per generar les innovacions 
necessàries". Així , una d inàmica de coordinació 
horitzontal, d 'equip docent , facilitarà la presa de 
decisions a partir de les necessi tats que es perce-
ben en cada grup i la coordinació d'una acció con-
junta entre els professional implicats, e lements 
que permetran, entre d'altres, fer un seguiment 
exhaustiu de cada un dels a lumnes , coordinar acti-
vitats de l'aula i del centre, donar-se suport mutu 
entre els propis docents i potenciar l 'autoformació 
des de l'anàlisi de la realitat que viuen als seus res -
pectius centres. 
2) F l e x i b i l i t z a r el t e m p s i l ' espa i . 
Fent propostes diverses que donin resposta al 
major nombre d 'a lumnes. El temps uniforme i 
inamovible que fa que l 'acció transcorri de forma 
lineal atén més a les exigències de les tasques que 
a la dels a lumnes que 
les han de realitzar. 
Això té entre els seus 
afectes un, a des tacar 
per la seva incidèn-
cia a magnif icar les 
desigualtats: es ten-
deix a deixar les tas-
ques i els processos 
d 'aprenentatge sense 
acabar a d e q u a d a -
ment , la qual cosa 
crea una diferencia-
ció entre els a lumnes 
"amb la probabilitat que, progressivament, es vagi 
acumulant l'evidència per als professors que uns 
treballen millor que altres i es passarà al judici 
d'avaluació que uns són bons alumnes i altres no, 
cosa que serveix com informació de les avalua-
cions explícites que es realitzen" ( G i m e n o 
Sacristàn, 1993, 44) . Pel que fa a l 'espai, la r igide-
sa dels mateixos -és a dir, tot l 'alumnat ha de fer el 
mateix en el mateix l loc- incideix en la possibilitat 
d'oferir alternatives diferents per a a lumnes diver-
sos. Quan l 'alumnat s 'agrupa en un mateix espai a 
partir del criteri d'edat, quasi exclusivament , s'està 
facilitant que l 'acció docent sigui homogènia . En 
definitiva, es tam d'acord a m b Gimeno Sacristàn 
(2000, 91) quan manifesta que "voler ensenyar a 
tots a la vegada, pretenent que tots aprenguin el 
mateix en un mateix temps és una aspiració que 
condueix a l'exclusió de molts, o a que els "enda-
rrerits", que cada vegada seran més, hagin de 
cercar ajudes paral·leles fora de l'escola obligatò-
ria i gratuïta". 
3) Globalitzar els continguts. 
Entenem que l 'ensenyament p romou el desenvolu-
pament de les capacitats de la persona perquè 
aquesta pugui integrar-se i par t ic ipar de la societat 
on viu, si a aquest plantejament hi afegim una con-
cepció del saber inherent a la mult idiscipl inarietat , 
ens condueix a la recerca d'una actuació educat iva 
globali tzada. D'aquesta manera , tal c o m apunta 
Zabala (1999), s 'intenten rompre les estructures 
parcial i tzades, i t ambé excess ivament artificials, 
perseguint una organi tzació dels cont inguts del 
coneixement més globals , el quals aniran acom-
panya ts d 'unes m e t o d o l o g i e s cohe ren t s a m b 
aquestes intencions, que tendran present aspectes 
com: l 'organització social de la classe, la negocia-
ció dels objectius, la dis t r ibució i organi tzació de 
l'espai i el temps, el procés ava luador . . . C o m a 
conseqüència del plantejament anterior, l 'organit-
zació de les activitats d 'ensenyament-apreneta tge 
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no cercaran la lògica de cap disciplina, sinó la 
lògica de qui aprèn (Massip i Rigol , 2000) . Per 
tant, ens tornam a referir a un ensenyament perso-
nalitzat, on l 'educador té un paper actiu c o m a d is -
senyador de les p ropos tes curr iculars que en 
aquest cas seran més flexibles i diversificables 
amb la intenció d'arribar a tot l 'alumnat del seu 
grup. 
4) Fer propostes d'activitats a través del treball 
cooperatiu. 
Una de les estratègies més coherents amb els plan-
tejaments de la comprens iv i ta t i l 'atenció a la 
diversitat és el treball coopera t iu , c o m una forma 
d'entendre la tasca docent basada en la col · labora-
ció i l'ajuda mútua entre iguals. Treballar coopera-
t ivament suposa crear grups heterogenis on cada 
un dels a lumnes se senti protagonista del seu apre-
nentatge i de l 'aprenentatge dels seus companys . 
Aquest fet crea una interdependència posit iva 
entre els componen t s del grup i desenvolupa l'au-
toest ima i la responsabil i tat individual. A més , els 
estudiants al mateix temps que aprenen continguts 
a c a d è m i c s , d e s e n v o l u p e n les seves habi l i ta ts 
socials, comparte ixen el l ideratge del grup i mi l lo-
ren les relacions entre ells. A m b aquest s istema el 
paper del docent canvia, j a que no sent el pes de 
ser l'únic t ransmissor del coneixement i qui diri-
geix tota la d inàmica de la classe; d 'aquesta mane -
ra assumeix un nou rol basat en l 'observació i l'a-
nàlisi del treball que es realitza en els grups, per a 
així oferir una re t roal imentació que afavoreixi l'a-
prenentatge de l 'alumnat, donant molta impor tàn-
cia a l 'estructuració dels procediments . 
5) Treballar l'error com a procés del qual es pot 
aprendre. 
Més enllà de l 'avaluació c o m a premi o càstig, o 
com unes qual i f icacions , ca ldr ia p roporc ionar 
informació rellevant sobre les causes dels errors. 
No hi ha dubte que l 'error pot entendre 's c o m una 
ocasió d 'aprenentatge, doncs si s 'analitzen perme-
ten conèixer per què i com s'han produït ; no és la 
rectificació un dels valors dels savis? Donar opor-
tunitat als a lumnes de refer els errors és la millor 
manera d'evitar errors futurs. L 'error és per al 
docent, d'acord amb Carbonel l (2001) , "una font 
valuosa d'informació i un punt de partida per a 
nous aprenentatges". La consideració construct iva 
i didàctica de l'error -assenyala de la Torre 
(2000, 211)- no està en si mateix , "sinó en la refle-
xió sobre els actes fallits o desencerts fet que pro-
voca un aprenentatge molt més profund i sòlid que 
el derivat de l'estudi". 
6) Fer de l'avaluació un procés per aprendre 
alumnat i professorat. 
De tots és sabut que l 'avaluació és un dels e le-
ments curriculars més controvert i ts , fonamental -
ment perquè a més de les implicacions pedagògi -
ques té conseqüències socials. És a dir, c o m indi-
ca Alvarez M é n d e z (1995) , l'efecte de l 'avaluació 
més enllà de l 'aula és que distr ibueix apropiada-
ment als individus en l 'entremat social, i per 
aquesta via l 'escola comple ix la funció ideològica 
de l'Estat. Pensam, però, que més enllà de la fun-
ció acreditativa de l 'avaluació, aquesta en com-
pleix una altra eminen tmen t formativa, doncs per-
met al professorat valorar l 'evolució de l 'aprenen-
tatge dels seus a lumnes , p roporc ionant un feed-
back que els permet rà pensar i aplicar els meca -
nismes i les respostes que facilitin el cre ixement 
de tot l 'alumnat. Malgra t tot, la funció formativa 
no congenia gaire a m b la sumativa, quan preval la 
segona que és sobre la qual es prenen decisions 
respecte a la p romoc ió de l 'alumnat. És obvi que la 
visió que es t ingui sobre l 'avaluació condicionarà 
la seva mateixa pràctica, però hi ha una altra forma 
de pensar l 'avaluació, c re iem c o m Jorba i Sanmar t í 
(2000, 43) que "canviar els punts de vista sobre 
l'avaluació implica canviar radicalment moltes de 
les percepcions que es tenen sobre com ensenyar 
per aconseguir que els estudiants aprenguin"; i si 
pensam en ella c o m eix ver tebrador del curr ículum 
"es pot afavorir un canvi en la pràctica educativa 
del professorat i en l'èxit dels aprenentatges". 
L'avaluació construciva implica entendre que l'a-
prenentatge no és un procés lineal d 'acumulació de 
continguts i activitats; si s ' integra aquesta idea es 
poden adequar els r i tmes de treball donant , així, 
cabuda a tots els a lumnes i aquests no haurien de 
ser penalitzats per les seves caracterís t iques o cir-
cumstàncies . 
7) Replantejar la formació inicial i permanent 
del professorat. 
Es requereix un canvi en la formació inicial, arre-
lada a la pràct ica, i la formació permanent des de 
les necessitats de cada centre. C o m bé assenyala 
Marchesi (2001) , els canvis vert iginosos de la 
societat generen un efecte directe en l 'educació, la 
qual cosa exigeix, innegablement , un major com-
promís dels pode r s púb l i c s a m b les escoles . 
L 'educació d'avui rec lama del professorat majors 
exigències i reptes i malgrat a ixò la formació ini-
cial dels docents a \ pr incipalment de secundària, 
no ha sofert cap modi f icac ió substancia l . En 
paraules de Santos Guerra ( 2 0 0 1 , 50) , les quals 
subscrivim, "és precís ampliar els temps deforma-
ció, eliminar la massificació i millorar qualitati-
vament les estratègies de formació inicial dels 
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docents, profunditzant en la simbiosi entre teoria i 
pràctica, fent més incidència en el domini dels 
coneixements i destreses específiques que exigeix 
el quefer educatiu". Insistentment s'ha reivindicat 
que la formació del professorat és imprescindible 
per afavorir l 'ajustament de l'acció pedagògica a la 
diversitat de l 'alumnat, i s'ha constatat, pels matei-
xos docents , que no han estat formats per afrontar 
l 'ensenyança de grups d 'alumnes heterogenis, ni 
per organitzar propostes diversificades d'ensen-
yança-aprenen ta tge que responguin a aquesta 
diversitat. Pel que fa a la formació permanent , 
pensam que s'hauria de potenciar la modalitat de 
formació en centres, que té com a focus l'anàlisi de 
la pràctica i la millora d'aquesta. Les iniciatives de 
formació, en aquesta línia, haurien de sorgir dels 
professionals, dels integrants d'un claustre per tal 
que es produeixi un aprenentatge compart i t i t rans-
formador. A m b tot, creiem, com Santos Guerra 
(2000, 106) que "la formació es refereix a l'explo-
ració crítica sobre la pràctica, no sols que el lloc 
on s'imparteixin els cursos sigui ara les sales de 
professors dels centres. No es tracta de canviar el 
lloc sinó la filosofia de la formació". D'altra part, 
Notes: 
creiem també com Carbonell (2001 , 117) que la 
formació permanent "és un dret i, per tant, han 
d'establir-se temps i oportunitats per desenvolu-
par-la en horari lectiu i no lectiu" però és, alhora. 
"un deure i, en conseqüència, una part d'ella ha de 
ser obligatòria sense rebre a canvi cap tipus d'in-
centiu o compensació". 
Quan Pozo (1996, 24) manifesta que "tots els 
aprenentatges dissortats s'assemblen i els feliços 
ho són cada un a la seva manera" ens empeny a 
pensar l 'ensenyança i l 'aprenentatge com activitats 
plaents i a cercar respostes creatives que facilitin a 
l 'alumnat el trànsit per l 'aventura que suposa 
aprendre, la qual cosa ens permetria valorar la 
diversitat ja no com un problema: "Si entenem que 
l'escolarització de totes les persones ha de ser 
assegurada com a mínim fins a la seva incorpora-
ció al món laboral, si creiem que aquesta educa-
ció serà de més qualitat com més comprensiva, 
integral i promocionadora sigui, aleshores l'edu-
cació en la diversitat no ha de ser el problema, 
sinó la solució" (Giné, 2000,10) . 
(1) La lectura que seguidament referenciam aprofundeix en aquesta temàtica: de la Torre, S. (1993). Aprender de 
los errores. El tratamiento didàctico de los errores como estratègia de innovación. Madrid: Escuela Espahola. 
(2) També la formació inicial dels mestres requereix canvis profunds. Per una banda, la necessitat de replantejar els 
continguts i la tant desitjada confluència de la teoria i la pràctica i, per unà altra banda, la conveniència de prolon-
gar els estudis convertint la diplomatura en llicenciatura. No menys important és la urgent i mai aconseguida neces-
sitat d'establir un període obligatori de formació per al professorat de secundària ben diferent als cursos de capaci-
tació pedagògica que han quedat obsolets. Al nostre context les alternatives a aquests cursos estan hivernant 
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IMMI^4^^WV^A CIÓ. 
Miguel A. Vi las Montero 
coordinador del Programa de Pluralitat Cultural 
Més enllà de l'espai que en tots els mitjans informatius, en especial en les seves respectives seccions de successos, està ocupant el tema de la immi-g racio en .aCanMesac.ua,, pareixconvenien, « — « d - en ei que es plantegi el tema en tota la seva amplitud i complexitat, establint-se 
al mateix temps els compromisos que facin possible passar de ser espectadors passius a protago-
nistes de la nostra pròpia història. 
Perquè, a m b tota la importància que té (i que no cal llevar-li) al recent fenomen d'arribada en 
massa de pasteres a m b immigrants a Fuer teventura 
i Lanzarote , les xifres dels que al final es queden 
no són encara significatives respecte del conjunt de 
persones de la més diversa procedència que estan 
establint la seva residència a Canàries a l 'empara 
de la legislació estatal i comuni tàr ia . I és en aques-
ta primera divisió entre els "sense papers" i els 
"legals" on evidenciem algunes de les contradic-
cions que s'ha encarregat de generar l'actual llei 
d'estrangeria i que tendran, estan tenint ja , conse-
qüències sobre la integració, la convivència i el 
model econòmic, cultural i social que s'està con-
formant en la nostra societat: Hi ha categories 
d'immigrants en funció del país de què es proce-
deix i de la classe social a la que es pertany, a pesar 
que hi ha qui injustament mescla en un mateix sac, 
per exemple, treballadors amb promotors urbanís-
tics, o aturats a la recerca d'un treball temporal 
amb funcionaris o professionals liberals,. . . e m m a s -
carant des de localismes estrets l 'origen de classe o 
la funció social que cadascú exerceix. La veritat és 
que hi ha fronteres inexistents per a alguns i infran-
quejables per a altres (llevat que tenguin una espe-
cial habilitat per a jugar al futbol i disponibili tat 
per a defensar amb patr iot isme els colors de l 'equip 
local, o cantin insis tentment a les emissores de 
F M fins a fer-se imprescindible la seva presència 
física entre nosaltres) . 
Però, cruels ironies a banda, resulta a més que els 
fenòmens migratoris no són cap novetat en la his-
tòria de la humanita t i, en el cas de Canàries , seria 
impresentable perdre la memòr ia històrica respec-
te als distints processos de poblament de les illes, 
així com en relació a m b les onades d 'emigració 
illenca (fins a "il·legal" quan va ser necessària) de 
les que tants protagonistes pròxims tenim al nostre 
voltant. 
I qui sap què ens depararà el futur si l'actual model 
econòmic entra en crisi. D e fet, una part important 
del cre ixement demogràf ic del sud de Tenerife i 
Gran Canària, procedeix del nord o de la capital. I 
un percentatge gens menyspreable de població 
recentment instal·lada a Lanzaro te i Fuerteventura 
procedeix d'altres illes. 
Icomençam així aquest article perquè, des d'una perspectiva pedagògica, l 'Educació Intercultural 
és una tendència en alça, ja que s'ajusta a les neces-
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Molt han canviat les illes en 
escasses dècades i molt canvia-
ran en els pròxims anys...Ens 
agradi o no, l'acceptem o no, 
la transformació de tota índole 
a què estan sotmetent-se és un 
fet objectiu, derivat d'un 
model de desenvolupament a 
què encara no s'ha posat límit. 
sitats d'un món 
canviant que preci-
sa de p rocessos 
d 'ensenyança-apre-
nen ta tge des de 
múl t ip les enfoca-
ments . Però, a més , 
en les zones turísti-
ques de Canàries i 
"pobles - dormito-
ri", difícilment pot 
des l l igar - se dels 
fenòmens migrato-
ris que donen 
forma a contextos 
c l a ramen t mul t i -
culturals, que con-
dicionen els processos d 'ensenyança-aprenentatge 
i que podrien afectar, posi t ivament o negativa-
ment, la convivència i el desenvolupament de 
valors socials i culturals. 
Molt han canviat les illes en escasses dècades i 
molt canviaran en els pròxims anys. . .Ens agradi o 
no, l 'acceptem o no, la t ransformació de tota índo-
le a què estan sotmetent-se és un fet objectiu, deri-
vat d'un model de desenvolupament a què encara 
no s'ha posat límit. Per això, l 'única forma efectiva 
de ralentir-lo és prenent decisions que afecten el 
model de creixement econòmic que, entre altres 
coses, atrau masses tan grans d ' immigrants , fona-
menta lment de l'estat i de la C.EE 
Resultaria injust culpar els immigrants per inten-
tar millorar les seves condicions de vida venint 
aquí, quan poc fem per a incidir en les causes que 
fan de Canàries un lloc de referència per als actuals 
fluxos migratoris . 
Tampoc hem d'oblidar que som frontera entre el 
Nord i el Sud i que els grans moviments de pobla-
ció que vénen cap a la "terra promesa" no han fet 
sinó començar ...i no hi haurà mesura repressiva 
que aturi els que són capaços de jugar-se la vida 
per arribar fins aquí. 
Tot això té conseqüències culturals, ideològi-ques i, per descomptat , educat ives, de gran 
transcendència per a la nostra configuració com a 
Poble. 
Basta observar el que està ocorrent en el nostre sis-
tema educatiu per a albirar la t ranscendència d'un 
fenomen que aguaita en l 'escola només com una 
mostra: sense comptar els que procedeixen d'altres 
Comunitats de l'estat, en tan sols un curs (del 96/97 
al 97/98) , es va passar de 356 Centres Públics amb 
alumnat estranger matriculat a 406, la qual cosa va 
suposar, en nombre d 'a lumnes, passar de 3.421 a 
4 .338 en m e n y s d'un 
any. 
L'actual població de les 
illes és fruit de múlt i -
ples mest issatges i a ixò 
té el seu reflex en el que 
ac tua lment s ' identifica 
com a cultura canària. 
N o podr ia conceb re ' s 
que , amb la població de 
tan variat or igen que 
s'hi ha establit recent-
ment no es produeixi un 
nou procés de mest is-
satge que afavoreixi la 
cons t rucc ió d ia lèc t ica 
de nous signes d' identi-
tat cultural. 
N o obstant, assumir un plantejament intercultural 
no significa al imentar processos d'aculturació per 
la pèrdua d'identitat, de submissió d'una cultura 
cap a una altra o de recerca d'una homogeneï tat 
cultural. S'haurà, per tant, de tenir una actitud que 
permeti "donar i rebre", sense xafar les cultures 
que entren en relació amb la nostra, però sense per-
dre'ns fins a convert i r-nos en estrangers en la nos-
tra pròpia terra. Difícil seria construir una identitat 
canària si no és des de l ' interculturalisme, igual 
que seria inimaginable un plantejament intercultu-
ral que no parteixi de les actuals senyes d'identitat 
canàries. 
I què té a veure tot això amb nosallres com a 
docents o com a pares i mares? Molt : En qualsevol 
moment pot matricular-se en el nostre Centre 
a lumnat desarrelat com a conseqüència de la seva 
condició d 'emigrant o fins i tot desconeixent total-
ment el nostre idioma , en qualsevol moment 
poden aflorar actituds racistes o xenòfobes que 
poden conduir a una fallida social o al ressorgi-
ment de perilloses posicions feixistes en la nostra 
comunitat . Però és que a més un plantejament 
d 'Educació Intercultural , en la mesura en què qües-
tiona la pròpia cultura escolar tradicional , no pre-
cisa de la presència de forans, j a que en la nostra 
societat hi ha suficients e lements diferenciadors 
(de classe, gènere , culturals , etc) , com perquè l'a-
tenció a la diversitat necessiti un plantejament de 
fons que doni consistència i coherència a les pro-
postes metodològiques per a afrontar-la. 
Davant d'una realitat multicultural com la que viu 
Canàries actualment , de terminada per l 'assenta-
ment de persones procedents de més de cent 
nacions del món i d'altres comuni ta ts del propi 
estat, però també pel pas de mil ions de visitants 
forans i, per la cada vegada major influència d'uns 
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mitjans de comunicació de masses , que obrin 
finestres al món però que també homogeneï tzen 
patrons culturals, no basta adoptar una actitud de 
respecte passiu i distant. 
I això és així perquè, si no se cerquen act ivament 
punts de trobada i enr iquiment mutu entre cul tures, 
es podria afavorir la fossili tzació d'una societat 
formada per distints "guetos" que prompte o tard 
poden entrar en conflicte. Massa exemples aborro-
nadors presenciem a través dels mitjans de comu-
nicació sobre l'actualitat mundia l , com per a deixar 
passar l 'oportunitat de prendre les regnes del nos-
tre futur, des d'un compromís de progrés social. 
El replantejament profund de la cultura escolar, 
que inevitablement compor ta un desenrot l lament 
coherent de la L O G S E ; la urgència de donar res-
posta educat iva a l ' important fenomen migratori , 
que aflora t ambé en el s is tema educatiu; la neces-
sitat d ' impu l sa r un m o d e l d 'Escola Púb l i ca 
Canària des de la perspect iva de la construcció 
dialèctica de la nostra identitat, afrontant sense 
t raumes el repte del mest issatge cultural; i la 
importància que adquireix per al nostre futur 
immediat la millora de la qualitat de l 'ensenyança, 
fomentant la renovació pedagògica i la part icipació 
de tota la Comuni ta t Educat iva, són elements que 
ens condueixen a la necessitat de plantejar-nos 
alternatives globals. 
L'experiència està demostrant que la clau per a 
convertir el que aparentment pot ser un problema, 
en una situació pedagògicament avantatjosa i enri-
quidora des d'un punt de vista cultural, passa per 
assumir el mult icul tural isme com a senya d'identi-
tat dels Centres i extraure les conseqüències orga-
nitzatives i me todo lòg iques corresponents . Per 
exemple , considerant l 'a lumnat forà com a m e m b r e 
de ple dret de la comuni ta t educat iva i tenint-lo en 
compte en la formulació dels objectius generals del 
Centre; en l 'elaboració d'horaris i plans de suport, 
en la planificació de servicis c o m el menjador; en 
la celebració de de terminades festes, sobretot si 
tenen connotacions rel igioses; a facilitar una parti-
cipació efectiva de la família tant en la gestió del 
Centre com en els processos d 'ensenyança-apre-
nentatge; a procurar espais per a la reflexió, debat 
i intercanvi d 'experiències entre el professorat del 
Centre i traslladar-los a les coordinac ions de 
Districte, per a així t ambé perfilar mil lor les 
demandes de formació adequades ; a propiciar la 
presencia física d'altres cultures i les seves mani-
festacions a través de la seva incorporació al currí-
culum i en les activitats complementàr ies , així com 
en la decoració i senyali tzació dels espais, . . . I, 
sobretot, es revela fonamental establir un per íode 
d'acollida de l 'alumnat nouvingut , vengui d'on ven-
gui,. . . Cada Centre ha de cercar la seva fórmula, 
però tal vegada ajudi el s imple fet de posar-nos en 
el seu lloc o imaginar-nos els nostres fills i filles en 
la seva situació. 
En definitiva, del que es tracta és d ' impregnar tot el 
Projecte Educatiu del Cent re d'un plantejament 
intercultural, identificant cada curs els problemes 
fonamentals , per a així del imitar les prioritats que 
orienten la gest ió del Cent re i la seva pràct ica edu-
cativa. 
Des del Programa de Plurali tat Cultural , de la Direcció Genera l de P romoc ió Educat iva , 
hem iniciat un treball exper imenta l amb un grup de 
28 Centres d 'Infantil-Primària i Secundària ubicats 
en 5 illes i seleccionats a través de Convocatòr ia 
pública de projectes, a m b els que s'està intentant 
art icular la construcció col · lect iva d'una alternativa 
d 'Educació Intercultural per a Canàries , aportant-
los per a això f inançament extraordinari , coordina-
ció intercentres, assessorament i accions de forma-
ció específiques per a cada Claustre, implicació 
dels Serveis i P rogrames de la Conselleria que 
incideixen o podr ien incidir en el mate ix i, de 
forma excepcional en alguns concrets , reforç de 
plantilla. 
L a idea de partida és que , davant de la carència 
d'experts externs en aquests temes , la generació 
d'alternatives passa pel paper que juguen els propis 
Centres i el nivell de compromís que estan dispo-
sats a establir, a m b la qual cosa l 'Administració 
Educat iva té el deure de donar- los suport i cober-
tura, al mateix temps que dinamitza i fa proposa-
des per a resoldre les múlt iples carències que hi ha 
en aquests temes. 
Els fins que guien la nostra activitat, encara que 
al tament complexos , són t ambé molt est imulants , 
per la t ranscendència pedagògica , cultural i social 
que poden arribar a tenir: 
- P romoure l 'acollida i integració de nou a lum-
nat en el Centre i la par t ic ipació en el mateix de 
tota la Comuni ta t Educat iva , i superar els p ro-
blemes derivats del desarrelament . 
- Superar la barrera idiomàtica per als no cas-
tel lanoparlants i augmenta r la competència lin-
güística de l 'alumnat en general . 
- Educar en valors, prevenint la xenofòbia i el 
racisme. 
-Afavorir processos d 'enriquiment cultural des 
d'un plantejament de foment del mest issatge. 
- Dinamitzar processos de canvis metodològics 
i organitzatius en els Centres , des d'un tracta-
ment positiu de l 'atenció a la diversitat. (Si 
aquest és un repte quotidià en l'aula, el factor 
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multicultura! fa especialment complexa la res-
posta educativa) 
- Construir el coneixement des de múltiples 
enfocaments , i fomentar la capacitat crítica i la 
implicació en la recerca d'alternatives. 
En definitiva, aprofundir en un curr ículum més 
democràt ic , a tots els nivells de l 'ensenyança. 
Aquest tipus de plantejaments requereix, per la 
seva incidència en el Projecte Educatiu i en cada 
Programació General Anual , de la implicació de 
Centres complets en una alternativa global, per la 
qual cosa mai poden ser concebuts com a projectes 
exclusivament per a estrangers. 
A més , en Canàries no hi ha materials curriculars 
adequats per afrontar la realitat multicultural en 
tota la seva complexi tat i la tradició de renovació 
pedagògica en aquest tema és escassa, per la qual 
cosa és fonamental realitzar tasques d' investigació, 
elaboració i publicació, tant per a aclarir el marc 
teòric com per a sistematitzar propostes que facili-
tin una pràctica amb un enfocament intercultural. 
En pocs anys, una part significativa de la pobla-ció canària de fet, no haurà nascut aquí o no 
tendra unes arrels culturals comunes . 
A m b una realitat tan heterogènia i complexa qui 
estableix la línia que separa el forà de qui no ho 
és? Quan s'adquireix la condició de canari /canària 
i qui l'atorga? O serà que no és aquesta la qüest ió 
que cal resoldre? 
En qualsevol cas, l 'autèntic debat hauria de cen-
trar-se mes bé en la necessitat imperiosa d'establir 
un model de desenvolupament sostenible per a un 
territori tan limitat com és Canàries , (que al meu 
entendre suposaria j a un "creixement zero" de llits 
turístics en algunes zones i illes) i que inclogui un 
plantejament racional sobre distr ibució i assenta-
ment de la població. 
Per descomptat , la Comuni ta t Educat iva té molt 
que aportar a la caiguda del mur que separa les 
diferents realitats culturals que coincideixen a 
Canàries, promovent en primer lloc un canvi d'ac-
titud que faciliti el mestissatge i un major compro -
mís social, buscant també un major suport institu-
cional. 
C o m en tants altres temes, podem tapar-nos els 
ulls, les orelles, la boca...i deixar que la història 
l 'escriguin altres. 
N o haurà arribat ja el momen t de trencar aquest 
mur? 
m 
1.951 
Pere Josep Garcias (Pianer) 
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AU^CEÏ^ "LA MVblTGM " 
Maria Cobos i M. Teresa Feu 
Mestres del CEIP La Monjoia. Sant Bartomeu del Grau (Barcelona) 
El C E I P " L a M o n j o i a " e s t à s i tua t a S a n t B a r t o m e u de l G r a u , un m u n i c i p i d e la c o m a r c a d ' O s o n a ( B a r c e l o n a ) , d ' u n a e x t e n s i ó d e 3 4 ' 6 7 K m . 2 i a u n a a l ç a d a d e 9 0 0 m . A n ive l l d e m o g r à f i c el p o b l e c o m p t a a m b 1 2 0 9 h a b i t a n t s c e n s a t s ; n o o b s -tant , ca l p e n s a r q u e hi h a r e s i d e n t s n o c e n s a t s . A pa r t i r d e l s a n y s 7 0 , e s v a e x p e r i -
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L'Escola, en un per íode de 20 anys, ha sofert uns canvis importants : h e m passat d'ésser una 
escola graduada; a m b greus deficiències en l'espai 
físic i de funcionament pedagògic , a ésser un 
escola d'una sola línia. Ha rebut immigrac ió cons-
tantment; inicialment de la resta de l'Estat espa-
nyol i més tard del M a g r e b . Ac tua lment la pobla-
ció escolar és mixta: està formada per 173 a lum-
nes dels quals un 4 0 % són magr ib ins , un 4 5 % fills 
d ' immigrats de la resta de l 'Estat espanyol i un 
15% alumnes de procedènc ia "autòctona". 
L'ingrés de nous a lumnes n o sempre es fa a l'inici 
de curs sinó que hi ha noves matr ícules i baixes, 
en funció de l 'oferta de t rebal l , a d iversos 
moments de l'any. 
Algunes reflexions respecte a l'educació 
Voldríem començar la descr ipc ió de la nostra 
experiència, fent a lgunes ref lexions genera ls res -
pecte al que en tenem per educac ió intercultural . 
A l'informe de Girona: cinquanta propostes sobre 
immigració, no hi t robem cap definició precisa 
sobre el tema d' integració. Ara bé , l 'apartat ded i -
cat a aquest tema està organitzat en tres subapar-
tats: treball , societat i formació . D 'aqu í en p o d e m 
deduir el fet que la integració està cons iderada 
essencia lment c o m a n o exclus ió en la societat. 
S 'entendria c o m el fet d 'accedir a una feina, als 
d iversos serveis i infrastructures socials i a la for-
mac ió i educac ió (I). 
Part int de la definició d ' integració donada ante-
r iorment i en oposic ió a la idea d 'assimilació que 
implicaria que una persona immigrada està plena-
men t integrada en la societat majori tària, quan ha 
renunciat a les seves part iculari tats cul turals , ens 
cen t ra rem en el tercer dels apartats que esmenta 
l'informe de Girona, per tal de fer a lgunes refle-
xions sobre educac ió intercultural , des de la n o s -
tra perspect iva de mest res . 
Cal tenir en compte , en pr imer lloc, la influència 
que té la societat en l 'educació. En l 'actualitat, la 
societat occidental d e m a n a una escola que eduqui 
els seus a lumnes en els valors democrà t ics . El 
concepte d 'escola democrà t ica o, més ben dit, 
escola per a la democràc ia , fa pensar en una esco-
la potenciadora de valors c o m la cooperac ió i la 
solidaritat , valors que donen igualtat d 'oportuni-
tats a tots els seus a lumnes . Però , aquest planteja-
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Una educació en la diversitat 
no defuig el conflicte que creen 
les diferències, sinó que l'apro-
fita i fa de la seva resolució un 
procés educatiu, on tothom, 
des de la pròpia identitat, apor-
ta la seva visió amb la finalitat 
comuna de trobar una solució 
compartida i enriquidora. 
m e n t - a tots els 
a l u m n e s el m a t e i x 
tracte, les mate ixes 
propostes pedagògi -
ques - no condueix 
pas a una educac ió 
de qual i ta t ; és un 
p lan te jament erroni 
basat en la idea que 
tots els nens i les 
nenes parteixen del 
mateix punt, c o m si 
tots i totes v isques-
sin en el mateix con-
text i responguess in 
als e s t ímuls de la 
mate ixa manera . 
Una pedagogia que atengui a la diversitat, en 
canvi , ha de part ir del fet incontrover t ible que tot 
discurs sobre qüest ions humanes duu connota-
cions morals i, en aquest sentit, l 'escola ha de fer 
explícits els seus propis valors, prendre determi-
nades opcions i descar tar-ne d'altres. Es fa neces-
sari un replantejament de l 'organització del Centre 
i de les estratègies pedagògiques a utilitzar, de 
manera que la inst i tució s'adeqüi a les necessitats 
del seu alumnat . 
U n a educació en la diversitat no defuig el conflic-
te que creen les diferències, sinó que l'aprofita i fa 
de la seva reso luc ió un procés educat iu , on 
to thom, des de la pròpia identitat, aporta la seva 
visió a m b la finalitat c o m u n a de trobar una solu-
ció compar t ida i enriquidora. I c o m que, moltes 
vegades no és poss ible arribar a una solució, 
aquesta educació ha de fer-nos capaços de conviu-
re respectant l 'altre. 
En aquest procés , que és de cone ixement i inter-
canvi , l 'aprenentatge de la l lengua d'acollida pos -
sibilita i afavoreix la interacció a lumne-a lumne, 
a lumne-adul t , i, en la mesura que va millorant la 
competència l ingüística de l 'a lumne, va augmen-
tant, també, la seva competència social i vicever-
sa. 
Cal tenir en compte , també, el paper de la societat 
ja que , és sabut, que l 'educació no és pas , única-
ment, tasca de l 'escola. La societat, més o menys 
explíci tament, va formant opinions generadores 
d'actituds a favor o en contra de les diferències i, 
aquestes acti tuds, probablement t indran, en un 
futur proper, conseqüències negat ives ( margina-
ció, exclusió cultural, rac isme ) o podrien tenir 
conseqüències posit ives ( integració i part icipació 
de la societat). Es un plantejament que cal fer-lo a 
nivell social si es pretén que la pluricultaritat sigui 
considerada com un valor enriquidor. N o m é s d'a-
q u e s t a m a n e r a 
p o d r e m a sp i r a r a 
una veri table igual-
tat d 'oportuni ta ts per 
als nostres infants. 
La nos t ra e sco la , 
doncs , considera l'e-
d u c a c i ó c o m una 
lluita contra l 'aliena-
ció i a favor del cre i -
xement personal . Per 
això es fa necessari 
la f o rmac ió de 
valors des de les pri-
meres edats: cal que 
els infants v i squ in 
les diferències com a 
cosa habitual i que s 'adonin, molt aviat, que les 
persones tenim mol tes més "igualtats" que "dife-
rències" . D'altra banda, com j a hem dit anterior-
ment, es fa necessari no evitar el conflicte generat 
per les diferències, j a que aquest forma part de la 
vida i és a partir d 'aquests conflictes que podrem 
fer intervencions significatives que ens permetran 
educar en i des de la diferència. 
Es fa imprescindible , però, un compromís social 
de "l 'educador". C o m p r o m í s que no només es 
mostri en bonics discursos teòrics, sinó que formi 
part de la pràctica quot idiana. Això vol dir, d 'una 
banda, saber escoltar i saber abandonar act i tuds 
e tnocèntr iques , arrogants i prepotents que tots, 
una vegada o altra, tenim i, de l'altra, d isposar de 
p iopos tes , c ient íf icament fonamentades , que pos -
sibilitin la seva tasca diària. 
La resposta de l'escola a la situació canviant. 
La diversi tat i mobil i tat de l 'alumnat de la nostra 
escola, ha fet que ens hàgim plantejat d iverses 
actuacions que han anat variant per tal d 'adequar-
se a la si tuació canviant en què ens t robem 
immersos . Aques tes ac tuacions que són d 'àmbit 
pedagògic i d 'àmbit social -no tant en el sentit 
d ' intentar educar la societat, c o m en el de modif i -
car una mica la vida quot id iana dels nostres 
a lumnes- tenen com a objectiu que l 'educació 
depassi les parets de l 'escola i, alhora, afavorir i 
possibil i tar les relacions a m b els pares , intentant 
superar barreres culturals i l ingüíst iques. 
Actuacions en l'àmbit pedagògic 
Pel que fa a l 'àmbit pedagògic farem referència a 
la formació dels mestres , a l 'ajustament de meto-
dologies i a l 'organització i agrupació de l 'alum-
nat. 
Cal tenir en compte que quan es tracta d ' incorpo-
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rar, al Centre, a lumnes 
provinents d'altres cul-
tures es fa necessari 
qües t ionar -se a l t res 
aspectes a més de l s 
es t r ic tament l ingü í s -
tics: 
- ha calgut que l'e-
quip pedagògic es 
sens ib i l i t zés i es 
formés per tal de 
possibili tar la com-
prensió de l'altre i 
afavorir la interac-
ció com a eina edu-
cat iva i, a ixí , fer 
possible educar en 
la interculturali tat . 
- ha estat indispensable preguntar-se quin lloc 
ocupa l 'escola en la j e ra rqu ia de valors de la 
cultura d'origen de l 'alumne/a, i quines pautes 
culturals poden regir el seu compor tament dins 
la insti tució escolar. 
- ha estat necessari replantejar-se les bases teò-
riques que sustentaven la nostra tasca educat i -
va: no podem obcecar-nos en el manten iment 
de les nostres idees pedagògiques tradicionals, 
no podem cont inuar utilitzant les mateixes 
estratègies que han donat bons resultats amb 
els infants d'ahir perquè els que ens arriben 
avui no utilitzen les mateixes eines per a des-
codificar els nostres missa tges i, per tant, no en 
fan la interpretació que nosaltres n 'esperem i, 
per tant, no progressen com havíem previst. 
Així , doncs, la sensibi l i tzació i formació dels mes-
tres ha estat prioritària. El Claust re de professors 
ha anat sentint la necessi tat de conèixer la cultura 
i els cos tums dels nous a lumnes que han arribat a 
l'escola, ja que moltes vegades el descone ixement 
cultural mutu ha fet que alguns compor t amen t s es 
malinterpretessin. Aques ta formació ha estat, i 
continua essent, força exhaust iva: assistència a 
cursos, formació en el propi Centre , formació uni-
versitària a través d'un postgrau sobre intercultu-
ralitat, part icipació en seminar is , j o rnades i taules 
rodones, i, també, en dos projectes Europeus 
sobre intercul tural i ta t : " C o m e n i u s acc ió 1" i 
"Comenius acció 2". 
Respecte als ajustaments metodològics i organit-
zatius cal tenir en compte que la incorporació 
continuada de nou a lumnat ha convert i t en "nor-
mal" (o habitual) una situació de canvi cont inuat , 
cosa que ens ha portat a elaborar un Pla d'acolli-
da i a utilitzar estratègies organitzatives a nivell 
...als alumnes que no tenen 
adquirits els hàbits de treball i 
a casa no troben suport ni 
espai adequat, s'els ofereix un 
espai en horari extraescolar, 
amb un mestre que els aclareix 
els dubtes que puguin tenir i 
informa del procés al mestre 
tutor... 
d 'aula i d 'escola 
que ens permet in el 
m à x i m de flexibi-
li tzació. 
A l'Educació pri-
mària, s 'organitza 
l ' a lumnat en dife-
rents agrupaments , 
tots ells he teroge-
n i s : a g r u p a m e n t s 
de l lengua, agrupa-
m e n t s de cà lcu l , 
tallers i racons. 
Per e x e m p l e , pe r 
tal de mot ivar els 
a lumnes envers l'a-
p r e n e n t a t g e de la 
l lengua, cal que se sentin mot iva ts i per això és 
necessari que trobin sentit al que fan. Ja que 
es tem en una societat on la comunicac ió es fona-
menta, sobretot, en la imatge, ens va semblar que 
treballar a partir de la imatge seria la mil lor eina 
per aconsegui r el nostre objectiu. Per a ixò, cadas-
cun dels grups de l lengua de Cicle Super ior treba-
lla a partir d'una proposta que combina el treball 
de l lengua i el d ' imatge. A ixò compor ta una fusió 
entre l 'agrupament de l lengua i el taller d 'àudiovi-
suals que fa poss ible que la l lengua es treballi de 
manera contextual i tzada i que els a lumnes vegin 
que les seves produccions van dir igides a algú: 
l'acte de comunicac ió , només té sentit per a l'e-
missor si existeix un receptor per al seu missatge. 
Pel que fa als a lumnes d ' incorporació tardana, que 
reben un suport l ingüístic, es priori tza, en el seu 
horari , la par t ic ipació en activitats potenciadores 
de la vida de grup (assemblees , tallers, etc. ). Més 
tard, quan comencen a tenir competènc ia comuni -
cativa i s ' incorporen a la majoria d'activitats del 
seu grup, es treballa a m b ells fent ant icipació lec-
tora i conceptual , cosa que els dóna més seguretat , 
es mostren més actius i se senten mot ivats per a 
part icipar en les activitats de l'aula. També , i se'ls 
adapten els mater ia ls de mane ra que puguin 
seguir, al seu nivell, les activitats del grup. 
Donat que molts dels nostres a lumnes no tenen 
adquiri ts els hàbits de treball i que a casa no tro-
ben el suport o no d isposen dels espais adequats , 
s'ha creat un espai en horari ext raescolar que els 
ofereix la possibil i tat de fer a lguns deures a l 'es-
cola, a m b un mestre que els monitor i tza: aclareix 
els dubtes que puguin tenir i informa del procés 
que van fent els a lumnes al mest re tutor cor respo-
nent. L'objectiu final és que adquireixin au tono-
mia de treball i es responsabil i tz in del seu propi 
procés educatiu. En un principi els a lumnes es 
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queden a proposta del tutor i se'ls expl ica la fina-
litat que es persegueix , enfocant-ho sempre de 
manera posit iva, és a dir , fent-los adonar que el 
que se'ls ofereix és una ajuda i no un càstig per no 
haver fet els deures . Un cop han adquiri t l 'hàbit de 
treballar au tònomamen t i presentar les tasques 
dintre dels terminis previs tos , els a lumnes poden 
optar per cont inuar quedan t - se a treballar a l 'esco-
la o fer-ho a casa 
A Educació Infantil, que és on actualment es 
dóna la concentrac ió més gran d 'a lumnes magr i -
bins (l 'aula de P-5 està formada per 15 a lumnes 
que són magr ib ins i les altres dues aules t ambé en 
tenen un alt índex) , s'ha propiciat una organitza-
ció de grups que permeti i afavoreixi la interacció 
entre els a lumnes de tota l 'etapa. 
Aques ta organi tzació pretén: 
- respectar l 'adaptació dels nous infants de 3 
anys, els quals necessi ten un espai propi i una 
mestra que els serveixi de punt de referència 
- afavorir que els infants convisquin amb com-
panys no m a g r i b i n s , r espec tan t al mate ix 
temps els nivells d 'aprenentatge de tots. 
- propiciar s i tuacions comunica t ives contex-
tuali tzades i d iverses , j a que els models comu-
nicatius que el nen ha de conèixer i aprendre a 
utilitzar, són variats i complexos : sovint, aprèn 
més de la seva interacció a m b iguals que a m b 
adults i, per tant , cal que t ingui, també, l'o-
portunitat d ' introduir-se en noves realitats a 
través de companys que utilitzin la l lengua 
catalana. 
Per tots aquests mot ius s'han dividit els a lumnes 
d 'Educació Infantil en tres grups heterogenis on hi 
ha, en igual proporció , a lumnes de 3, 4 i 5 anys. 
En aquests agrupaments que es duen a terme cada 
dia al mat í (de 10 a 12) i dues tardes a la se tma-
na, es fan les següents activitats: esmorzar , mús i -
ca, ps icomotr ic i ta t i ma temàt iques . També es 
barregen aquests a lumnes per a fer dues sessions 
de racons (majori tàr iament de joc simbòlic) i una 
sessió de tallers. 
Per tal de respectar el r i tme d 'adaptació dels més 
petits, els agrupaments s'inicien a mitjans del mes 
d'octubre, els racons el mes de gener i els tallers a 
mitjans de febrer. D 'aquesta manera la incorpora-
ció a noves activitats és paulat ina i permet que 
tots els infants d 'educació infantil s'hi incorporin 
sense t raumes, j a que tots els a lumnes coneixen 
els espais que utilitzen i totes les persones adultes 
que hi intervenen. 
Aques ta o rgan i tzac ió requere ix més recursos 
humans dels habituals j a que l 'organització és 
complexa i es tracta de garantir una atenció de 
qualitat a cadascun dels a lumnes . 
A nivell de tota l'escola s'ofereix la biblioteca, 
diàr iament i en horari extraescolar, c o m a espai de 
lectura. Aques ta activitat està moni tor i tzada per 
dos exa lumnes un dels quals és magribí . Els 
dijous, per tal d 'est imular l 'assistència a la bibl io-
teca, el gust per la lectura, el desenvo lupamen t de 
la imaginació i el cone ixement de contes de cul tu-
res diverses , es fa "L'hora del conte" . 
Actuacions en l'àmbit social. 
L'àmbi t social i familiar té una influència indiscu-
tible en la formació dels infants, no només a nivell 
de valors, sinó, també, a nivell d 'actituds i mot i -
vacions . Així doncs , l 'obertura cap a l 'entorn ha 
estat sempre una premissa del centre, que t ambé 
s'ha hagut d 'adequar als canvis de situació. 
Es per aquest motiu que s'ha considerat que l 'es-
cola és patr imoni de tots i per això s'ha anat con -
vertint en un dels centres culturals del poble, que 
acull activitats fora de l'horari lectiu . 
Les relacions a m b els pares, però, han estat un xic 
dificultoses degut , d 'una banda, als horaris de tre-
ball i al poc hàbit d 'entrevistar-se a m b els mestres 
i, de l'altra, al cos tum de les mares magribines de 
no sortir de casa. Encara podem afegir-hi la difi-
cultat de l ' idioma j a que els pares parlen un cas te -
llà mol t precari i les mares només parlen berber 
tamezigh. 
El curs passat, l 'escola va dissenyar un Pla d 'edu-
cació integral que en aquests moments s'ha con-
vertit en un "Pla estratègic" aprovat pel Dep . 
d 'Ensenyament . Aques t pla va sorgir a partir de 
comprovar que , malgrat les múlt iples estratègies 
que desplegava el centre (agrupaments flexibles 
de l lengua i càlcul , tallers, racons a EI , C l i C M , 
etc) molts dels nostres a lumnes presentaven difi-
cultats d 'aprenentatge que s 'agreujaven en abando-
nar l 'escola per passar a fer l 'educació secundària . 
S imul tàniament una invest igació, feta a m b famí-
lies del Centre , va aportar a lgunes informacions 
respecte a acti tuds i expecta t ives familiars que es 
desconeixien. 
Les dues coses, doncs , ens van fer conscients d'un 
fet que j a sabíem: que el context extraescolar és 
un àmbit educat iu i que aquest context , té una 
influència cada vegada més gran, a mesura que 
l'infant va creixent . 
Aquest fet, j un t amen t a m b el descontent que mos -
traven els mestres en veure el poc resultat que 
s 'obtenia ma lg ra t el d e s p l e g a m e n t d 'esforços 
esmerçats , va fer que el claustre de l'escola dis-
senyés aquest pla d 'educació integral, alguns dels 
punts claus del qual són els següents : 
a) Oferir un ambient educat iu per a tots els 
infants i els nois i noies del poble (potenciació 
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de la Llar d'Infants, organi tzació d'un esplai , 
d'una ludoteca i d 'uns tallers d 'estiu). 
b) Organitzar l 'educació dels adults , organit-
zant grups de reflexió sobre temes educat ius i 
impulsant els grups d 'alfabeti tzació. 
c) Organitzar suports per als nois i noies que 
cursen secundària de manera que en finalitzar 
l 'escola no se sentin abandonats a la seva sort, 
intentant establir unes tutor i tzacions ex t raesco-
lars que permet in fer un seguiment d 'aquests 
a lumnes. 
d) Organi tzar formació per als mest res adreça-
da, sobretot, a l ' ensenyament d 'estratègies de 
competència social i d 'habili tats comunica t i -
ves. 
e) Intentar coord inar tots els es taments que, 
des d'un àmbi t o altre, tenen algun tipus d'in-
tervenció en les inst i tucions educat ives . 
Ment re d i s senyàvem el Pla, cada vegada é rem 
més conscients que e s t àvem fent una tasca que no 
era ún icament pedagògica , sinó que afectava a tot 
el municipi i que , per tant, necess i tàvem la impli-
cació total de l 'Ajuntament. 
L 'Ajuntament es va mostrar molt interessat en el 
tema i el Dep . d 'Ensenyament va aprovar el Pla 
estratègic. En aquests m o m e n t s , doncs , s'està tre-
ballant en aquesta línia: 
• L 'a juntament ha reiniciat els tallers de comu-
nicació per tal de fer alfabet i tzació. 
• S'han engegat dos grups de formació familiar: 
l'un, conduït per les A A S S munic ipal i de 
l 'EAP , que es tà 
adreçat a uns pares 
concrets i, per aquest 
mot iu , és un g rup 
tancat i reduït i l'al-
tre, adreçat bàs ica -
ment a mares , con-
duït per la Dtra Rosa 
Sel larés i f inança t 
per la fundac ió 
Jaume Bofill. 
• L 'A jun tamen t ha 
organitzat, conjunta-
ment a m b la 
Dipu tac ió de 
Barcelona, "L'Espai 
de la peti ta infàn-
cia", a la Llar d'in-
fants, amb l'objectiu 
d' incorporar a la Llar 
d ' infants a l u m n e s 
d'altres cultures. 
l 'esplai i s'està e laborant un projecte de tallers 
d'estiu, ambdues activitats f inançades per la 
fundació J. Bofill . 
• S'ha engegat la formació de mestres en el 
propi Centre , organitzat dins del marc del Pla 
integral i que co r re a cà r rec del D e p 
d 'Ensenyament de la General i tat . 
C o n c l u s i o n s 
A m b aquesta expl icació hem donat una mirada 
superficial de la realitat de "La Monjoia" , fer una 
descripció exhaust iva seria tema de més d'una 
article. N o hem parlat , per exemple , de les qües -
tions emocionals , de les re lacions afectives entre 
a lumnes i entre aquests i els mes t res , de la resolu-
ció dels p rob lemes concrets , etc. N o volem, de cap 
manera, que sembli que h e m trobat la solució; 
tenim moments de dubtes i defal l iment en què ens 
sembla que els nostres p lante jaments no funcio-
nen, però el debat que en sorgeix i el compromís 
adquirit durant les d iscuss ions són el que enr i -
queix la nostra pràct ica diària i ens fa tenir ben 
present el nostre repte: es tracta de fer, p renent les 
paraules de Mique l Siguan, dels nost res a lumnes 
d'avui c iutadans au tònoms , solidaris i r esponsa-
bles de demà. 
Extret de les consideracions elaborades per Agustí Nicolau Coll (Centre per a la 
Innovació/EcoConcern) en base a la lectura de l'informe de Girona. Cinquanta pro-
postes sobre immigració, Centre Unesco de Catalunya 1992 
S'ha reorgani tza t 
;EU ABAST AMB 
SERRA ORD 
C/31 de Desembre, 12 - 07004 PALMA 
tel-20 46 00-fax.-20 44 50 
< 
fi 
PERQUÈ ELS O F E R I M 
ELS M I L L O R S V I A T G E S 
ALS M I L L O R S PREUS! 
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* M SOBREA 
VIVEKSWAVB NA ESO: 
ALTERNATIVAS 
Compostela, curso 1999-2000 
òrganizadas pola CIG-Ensino e a AS-PG 
o p a s a d o c u r s o c e l e b r à r o n s e u n h a s X o r n a d a s d e d e b a t é s o b r e a a t e n c i ó n a 
d i v e r s i d a d e , n a q u e p a r t i c i p a r a n d i v e r s a s p e r s o a s c o n e x p e r i è n c i a n e s t e e i d o , 
e n t r e e l a s , p r o f e s o r a d o d a G a l i z a , C a t a l u n y a e E u s k a l H e r r i a , s e n d o e s t à s x o r -
n a d a s c o o r d e n a d a s p o l a C I G - E n s i n o e a A s o c i a c i ó n S o c i o - P e d a g ó x i c a G a l e g a . 
Das distintas aportacions feitas ó longo do debaté desenvolvido nesta xornada, constata-
mos que é preciso que tanto o conxunto do profe-
sorado coma nós mesmos cont inuemos reflexio-
nando sobre as al temativas que se lle podan ofertar 
ó a lumnado que por distintas causas precisen 
dunda adaptación, significativa ou non, do curríu-
lo, dos espaciós, da metodoloxia ou de calquer 
outro dos aspectos que inciden na educación do 
a lumnado. Polo tanto compre que espal lemos este 
debaté ós claustros dos centros de ensino. 
De tódolos xeitos, podemos tirar estàs primeiras 
conclusions: 
- Demandar da Conselleria de Educación que 
replantexe o cont ido da Circular n° 9/1999 da 
Dirección Xeral de Ordenación Educat iva pola 
que se dictan instruccions para a atención à 
diversidade na educación secundaria obl igatò-
ria co fin de proponer medidas verdadeiramen-
te integradoras e non segregadoras. 
- Cando a Conselleria de Educación plantexe 
calquera disposición, instruccions e incluso 
suxerencias que estàs sexan debatidas co profe-
sorado e negociadas nos órganos lextimos de 
representac ión , c o m o é a M e s a Sector ial 
Docente. 
- No lugar de facer propostas facilonas de aten-
ción a diversidade que suministre os medios 
para por en pràctica as medidas normalizadoras 
que en moitos casos emanan da pròpia lei : 
- N o pr imeiro lugar e fundamental, unha maior 
financiación para o ensino publico. 
- Disminución ou en todo caso cumpl imento da 
ratio de 30 a lumnos ou a lumnas por grupo de 
E S O , o a lumnado repetidor debe de contabil izar 
no momen to de establecer os grupos dos IES. 
En todo caso diminución en caso de a lumnado 
integrado con necesidades educativas especiais . 
- Ofertar ó a lumnado un abano amplo de optati-
vas coa finalidade de que poidan elexir en fun-
ción das súas motivacions e intereses, incluso 
no primeiro cicló da E S O . A administración 
educativa non debería condicionar ós centros no 
tipo e número de optativas. D o m e s m o xeito as 
optativas non poden ser materias marías , deben 
ter o m e s m o valor que o resto. 
- Reducción horària para o profesorado titor, así 
como formación e medios materias para realizar 
este labor. As titorias deberían ter orzamentos 
propios o igual que os depar tamentos didàcti-
cos. 
- Aumen to do cadro de profesorado de todas as 
especialidaes. 
- Aumen to de profesorado de apoio: por cada 6 
unidades un profesor de apoio (Pedagoxía 
Terapèutica ou Audición e Linguaxe segundo as 
necesidades ); por cada 12 unidades un orienta-
dor. 
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Xenera l izac ión 
inmediata dos departa-
mentos de orientación 
en todos os IES . 
Ccreación e aumento 
dos E q u i p o s 
Especí f icos ; é total-
mente insuficiente un 
por provinc ià . 
Creacíon dos departa-
mentos de orientación 
en todos os cen t ros 
comple tos de 
Educac ión P r imàr i a 
ou Educación Infantil. 
Equ ipos sec tor ia i s 
para os centros incom-
pletos e unitarias. 
- Posibilitar que todos 
os centros conten con 
espac ios , e r ecur sos 
humanos e materiais para levar a cabo as medi-
das de atención à diversidade que estimen con-
vintes. 
- Os grupos de Diversificación Curricular deben 
ser unha excepción, pero cando se precisen que 
todos os centros, independentemente das linas 
que tenan poidan implantalos. . 
- Que se contemplen realmente nos IES as horas 
de reforzo educat ivo cando se fixen os cadros 
de persoal. 
- A Administración debería establecer unha 
rede púb l i ca d e 
P rogramas de Garant ia 
Social garant indo a súa 
implantación en todo o 
país. 
- Haber ía que artellar un 
m e c a n i s m o de acceso , 
obxec t ivo e r eg rado , 
dende os programas de 
Ga ran t i a Social aos 
C ic los F o r m a t i v o s de 
Graó Medio . 
D e m a n d a m o s da 
Conse l l e r i a de 
E d u c a c i ó n fo rmac ión 
nos p rop ios cen t ros 
sobre a atención à diver­
sidade, así c o m o a e labo-
ración de materiais de 
apoio. 
- Os Cent ros Públ icos 
Integrados non parecen os os màis idoneos para 
unha atención axeitada à divers idade dada a súa 
complexidade e a problemàtica suscitada dende 
a súa creación polo que debería replantexarse a 
tipoloxía destos. 
- Doutra banda o profesorado deber iamos, nos 
casos nos que sexa necesar io , modificar e cam-
biar o noso estilo de traballo de cara a un labor 
educat ivo en equipa nos nosos centros. 
Na Galiza Marzo de 2 0 0 1 . 
CUINA WfàLLORQtimA 
MENU DIARI 
Ctra. Manacor - Inca, km. 9 
Tel. 971 83 02 46 
07520 PETRA 
BATEJOS • NOCES 
COMUNIONS 
MENJARS D'EMPRESA 
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Cada/ ventre/ é& utv miracle/ 
Un/infant ne^re/, de/pehL negra, 
d/uXU' negrer, 
de/ cabeZLy arríMaty o~ eriGrcbpaty, 
cy un/ infant. 
Uwinfant blanc/, de/pelhroyuda, 
d ullis blaay cr verdy, 
de/ cahehLy royyo-y o- UM&y, 
éfr un/ infant. 
L'un/0Valtre/, ehne^re/1>ehblano, 
fan/ el/ mateix/ somriure/ 
quan/ ana/ mà ely acarona/, 
quan/ y&ly mira amb- amor 
0 amb- tendresa ye)W parla. 
Vedaran/ lefr mateijcefr Uàgrimcy 
%vy&lycontraria, yv yeïbyfa mah... 
No- hO ha/ doy roytrcy ab^olatamerdt iden/-
ticy. 
Cada rostre/ éy un/ miracle/. Perquè/ cy únic. 
Voy roytrcy poden/ ayyemblar-ye/, 
però- mai/ no- yeran/ completament ityualy. 
La vida, juntament, éy aquell/ miracle/, 
aquell/ movómert permaner\h ú carwiant, 
que/ mai/ no- reprodueixo eh matehío rostre/. 
Viure/ conjuntament 
éy una/ aventura on/ Vcytvmar, 
V amistat, éy una bella trobada 
amh- allò- que yempre/ éy diferentde/tw 
i/ que/1'enriqueixo. 
TAHAK BtNJTLLOUN (Marroc/) 
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LA 
CONTRAREFORMA 
QUE VE 
Augusto Serrano Olmedo 
del Secretariat de la Confederació d'STEs 
El g o v e r n c e n t r a l h a m o s t r a t la s e v a d i s p o s i c i ó a m o d i f i c a r t o t e s l e s l le is o r g à n i q u e s r e f e r i d e s a e d u c a c i ó i a ixò , a m b la m a j o r i a p a r l a m e n t à r i a d e la q u e g a u d e i x e n , r e s u l t a m o l t p r e o c u p a n t . E n c a r a n o h a n a n u n c i a t p e r o n p o t a n a r la m o d i f i c a c i ó d e 
la L O D E i d e la L O P E G , p e r ò s o b r e la L O G S E sí q u e h a n a v a n ç a t d i s t i n t e s q ü e s -
t ions q u e , d e d u r - s e a t e r m e , p o d e n s u p o s a r u n a c o n t r a r e f o r m a en t o t a r e g l a . 
Aquesta contrareforma està molt ben planifica-da per la Ministra i el seu equip amb l'objectiu 
de no rebre el rebuig social que va obtenir el plan-
tejament de la seva antecessora. Aques ta contrare-
forma ha vengut precedida d'una campanya de 
determinades associacions de professionals de l'en-
senyança que veien com les seves assignatures per-
dien pes en el curr ículum de l 'ensenyança secundà-
ria i, el que és molt pitjor pel desprest igi que ha 
causat, d'una injustificable campanya en alguns 
mitjans de comunicac ió tendent a la desqualifica-
ció de l 'ensenyança secundària actual i a servir de 
cobertura a una reforma. L 'adminis t ració ha plante-
jat tres línies de "con-
trareforma", una curri-
cular, una altra referi-
da a l 'agrupament de 
l'alumnat i una tercera 
que té a veure amb els 
requisits per a obtenir 
la t i tulació de 
Batxiller. 
C O N T R A -
REFORMA CURRI-
CULAR 
Els Decre ts de reforma de les 
ensenyances mínimes 
L'administració ha plantejat 
tres línies de "contrarefor-
ma", una curricular, una 
altra referida a l'agrupa-
ment de l'alumnat i una ter-
cera que té a veure amb els 
requisits per a obtenir la 
titulació de Batxiller. 
de l 'Educac ió Secundà r i a Ob l iga tò r i a i del 
Batxillerat aprovats pel govern en el Consell de 
ministres del dia 22 de desembre del 2000 suposen 
una contrareforma amb poca lògica atès que enca-
ra es tam en el procés de reforma que suposa l'apli-
cació de la L O G S E i els decrets que la desenrotl len 
i n o s'ha avaluat el resultat de l 'aplicació de la 
mateixa. Aquests Decrets suposen l 'augment d'ho-
res en unes matèries i les d isminució en altres, però 
no signifiquen, ni de bon tros asseguren, la dismi-
nució del fracàs escolar. 
El Decret de modificació de les ensenyances míni-
mes a impar t i r en l 'Educac ió Secundà r i a 
Ob l iga tò r i a n o té en 
compte que per a la for-
mac ió integral de l 'alum-
nat és necessari que les 
distintes assignatures que 
componen el curr ículum 
actual tenguin un nombre 
d 'hores suficients per a 
pode r aconsegu i r els 
objectius que es pretenen 
i a m b la reducció projec-
tada en M ú s i c a i Ar ts 
Plàst iques és impossible 
la consecució dels objec-
tius que actualment tenen 
aques tes ass igna tu res ; 
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deixar aquestes assig-
natures amb una hora 
se tmanal no té cap 
suport pedagògic en el 
que sustentar-se; amb 
aquesta mesura s'ini-
cia un camí cap a la 
seva desapar ic ió , 
aspecte que rebutjam 
totalment. 
Des de la 
Confederació d 'STEs 
seguim plantejant que 
si es considera que en 
el p r imer Cic le de 
l 'ESO i en el 
Batxi l le ra t ha de 
modificar-se a l'alça el 
con t ingut cur r icu la r 
d'algunes matèr ies , se 
suprimesquin les hores de religió i que aquestes 
hores es dediquen a incrementar les anomenades 
matèries instrumentals . 
La pretensió de l 'administració que s'impartesqui el 
curr ículum bàsic que s'ha aprovat per a l 'assignatu-
ra d'història suposa una tornada al que podr íem 
anomenar "central isme historiogràfic" incompati-
ble amb la capacitat de disseny curricular que tenen 
les comunitats . 
CONTRAREFORMA SEGREGADORA 
L'extensió de l 'escolarització obligatòria fins als 16 anys i la falta de mesures d'atenció a la 
diversitat està suposant trastorns, greus en alguns 
instituts. Davant d'aquesta situació l 'administració 
planteja algunes reformes, entre les que destaca l'a-
grupament de l 'alumnat en funció de les seves pre-
tensions futures i de les seves capacitats. Plantegen 
establir tres itineraris en què agruparien l 'alumnat 
que pensa abandonar els estudis, el que s'inclina 
per la F P i el que pensa passar al Batxiller; hi hau-
ria objectius i continguts distints i tots podrien 
obtenir el títol de Graduat en Educació Secundària. 
Això suposa una clara contrareforma al 
que planteja la L O G S E , a l 'ensenyança comprensi-
va, amb opcionalitat segons els interessos de l'a-
lumnat, i amb la presa de mesures d'atenció a la 
diversi tat de l 'a lumnat. Suposa , en definit iva, 
segregar l 'alumnat en funció de les seves capaci-
tats, suposa fer classes de "llests i d'ases". Això 
millorarà la qualitat de l 'ensenyança?, això portarà 
la tranquil·litat als instituts en què hi ha conflictes? 
Creiem que no, que a m b això s'estarà encasellant 
l 'alumnat, que se l'estarà forçant a optar amb poca 
visió de futur. Crear un itinerari específic per a 
estudiar l 'FP suposa 
d e s p r e s t i g i a r 
aquests estudis, per-
què s'haurà de cur-
sar un nivell infe-
rior al requerit per a 
estudiar Batxil lerat 
-a ixò és tornar al 
d ' abans , quan no 
s'exigia el Graduat 
per a F P i sí per al 
BUP- . També supo-
sarà, d'altra banda, 
que els col·legis pri-
vats puguin desfer-
se de l ' a lumnat 
conflictiu, no ofe-
rint l ' i t inerari que 
s 'establirà pe r als 
menys capacitats. 
TORNA LA REVÀLIDA? 
El M E C vol implantar i per a tot l'Estat una revà-lida, dins de la (mal) anomenada Llei de 
Qualitat, per a obtenir el títol de Batxiller que 
capacita per a l'accés a l 'examen de selectivitat a la 
Universi tat i als Cicles de Grau Superior de FP. N o 
han explicat les raons que tenen per a això, s imple-
ment diuen que els exàmens els prepararia la 
Universitat c o m una forma de control "extern". 
Els STEs rebutjam aquesta proposta perquè suposa 
un nou atac del govern del PP a la qualitat de l'en-
senyança que s'imparteix en els nostres instituts i 
que en res difereix de la que s'imparteix en la resta 
d 'Europa. La revàlida suposa una infravaloració i 
un desprestigi del treball que realitza el professorat 
que imparteix aquestes ensenyances , de les qualifi-
cacions que atorga al seu alumnat i del treball del 
servici d'Inspecció Educat iva; la revàlida suposa 
també un intent d'endurir la cont inuació en els 
estudis i una mesura que augmentarà l'estrés de l'a-
lumnat que tendria tres exàmens fonamentals en 
poc més d'un mes, els finals de 2n de Batxillerat, la 
Revàlida i la Selectivitat. 
El PP, imbuït de "qualsevol temps passat va ser 
millor", intenta recuperar una prova selectiva que 
ja va demostrar la seva inutilitat fa temps i la 
supressió de la qual va concitar la pràctica unani-
mitat de la comunitat educat iva; esperem que ara 
també conciti el rebuig de tota la comunitat . 
HI HA ALTRES SORTIDES 
La Confederació d 'STEs planteja a les adminis-tracions i a la comunita t educativa que hi ha 
altres sortides per a millorar el s istema educatius. 
...la reducció projectada en 
Música i Arts Plàstiques fa 
impossible la consecució dels 
objectius que actualment tenen 
aquestes assignatures; deixar 
aquestes assignatures amb una 
hora setmanal no té cap suport 
pedagògic en el que sustentar-
se; amb aquesta mesura s'inicia 
un camí cap a la seva desapari-
ció... 
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Les mesures de millora del s istema no poden 
remetre's, com pareix la intenció de M E C a 
seleccionar l 'alumnat al final del cicle i a posar 
més filtres selectius, les mesures de mil lora cal 
aplicar-les des dels pr imers nivells , des de 
l'Educació Infantil i la Pr imària i no en finalit-
zar l 'Educació Secundària i el Batxillerat . 
La contrareforma que planteja el govern del P P 
no és, des del nostre punt de vista, la solució als 
problemes que té l 'ensenyança, és només una 
operació cosmètica per a conformar el seu elec-
torat. Es necessari , per a acabar a m b els índexs 
de fracàs escolar que, cal assenyalar- lo , no dife-
reixen de la resta de països del nostre entorn, 
que el govern central i els au tonòmics conside-
rin l 'educació com una prioritat i que realitzin 
les inversions necessàries per a desenrotllar les 
mesures contemplades en la legislació vigent -
disminució de l 'alumnat que hi ha en cada aula, 
atenció personali tzada a la diversitat de l 'alum-
nat amb una formació específica per al profes-
sorat que ha de realitzar aquesta tasca, desdo-
blament dels grups en determinades assignatu-
res, reforçament de la labor tutorial, d isminució 
de l'horari de treball al personal docent de més 
de 55 anys, potenciació i f inançament de les 
activitats formatives complementàr ies , forma-
ció dels pares i mares per a la coresponsabil i tat 
en la formació,.. .-
La Confederació de STEs , d'altra banda, denun-
cia la hipocresia política del M E C D quan està 
mantenint en aquests dies reunions a m b distints 
sectors de la comunitat educat iva per a, segons 
diuen, conèixer la valoració que cada un fa del 
sistema educatiu i "prendre les mesures neces-
sàries per a la seva millora", quan en realitat j a 
tenen planificades distintes mesures segregado-
res i selectives, en comptes de prendre mesures 
positives de millora en tots els cicles de les dis-
tintes etapes educatives. 
Assenyalar, finalment, que hem demanat al 
M E C D que exposin c larament i per escrit les 
seves idees "reformadores" i que s'habiliti un 
procés de debat públic sobre les mateixes , per-
què és injustificable que pretenguin continuar la 
seva contrareforma, com l'han iniciada, amb el 
secretisme amb què varen planificar i varen 
executar la reforma curricular; és necessari un 
debat clar sobre les seves pretensions en què 
puguem exposar altres mesures per a millorar 
un sistema educatiu que, segons 1TNCE, no està 
donant resultats tan dolents com pareix donar a 
entendre l 'administració central. 
Aprendre Alemany 
Treffpunkt kompakt ès el primer llibre d'introducció a la 
llengua alemanya bilingüe ambientat i contextualitzat en 
situacions típiques que es presenten entre alemany-
parlants i gent de parla 
castel lana o catalana a 
Espanya, i sobretot en zones 
turístiques. 
Aquest curs comunicatiu, 
basat en tasques, consta de 
6 lliçons bàsiques i més un capítol «Wieder zu Hause» que 
tracta alguns dels temes en Pràteritum o Períekt. 
Adaptat a les 
necessitats de 
la gent d'aquí 
Treffpunkt kompakt està disenyat per funcionar amb mòduls 
específics que permeten aprofundir sobre determinats 
temes. De moment oferim 3 mòduls específics per l'hoteleria; 
O recepció 
O restaurant 
O servei d'habitacions 
Autoestudi i classe 
Treffpunkt kompakt ve acompanyat pel següent material: 
O Cassettes amb 60 minuts gravats en diàlegs. 
exercicis i mostres de pronunciació 
O Transparències en temes del llibre i altres en general 
O Material fotocopiable i complementari per a les 
activitats a classe 
O Guia del professor 
G 2 parts: explicacions i exercicis 
• Bilingüe català-alemany 
• Amb un apèndix de solucions 
• Aproximadament 200 pàgines 
D Disponible a la seva llibreria el novembre 
Edita: I S I S . L . 
T e l / F A X 971 75 04 86 e - m a i l : is i@jet .es 
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EL LINXAMENT DE LA 
REFORMA 
(DECONSTRUINT LA REFORMA) 
Rosa Cahadell 
Psicòloga. Professora (Catalunya) 
Membre d'USTEC-STEs 
Des d e l ' inici d e l ' ap l i cac ió d e la L O G S E , h e m ass i s t i t a un c ú m u l d e p r o b l e m e s c r e a t s , b à s i c a m e n t , pe l desa jus t e n t r e u n a " teor ia" m é s o m e n y s c o r r e c t a i p r o -g r e s s i s t a i u n a a p l i c a c i ó p l e n a de m a n c a n c e s q u e h a a c a b a t x o c a n t a m b la r ea l i -
tat c o n c r e t a de l s c e n t r e s i p o s a n t s o b r e la t au la la n e c e s s i t a t d e r e p e n s a r i r e fo r -
m u l a r m o l t s a s p e c t e s q u e n o a c a b e n d e func ionar . 
Des d'alguns sectors del professorat s'ha vingut demanant una "Reforma de la Reforma", men-
tre des d'altres àmbits es feia una "defensa aferris-
sada" de la mateixa. Ara, des del Govern del PR 
ens va arribant, no ja una reforma, sinó un total lin-
xament del que volia ésser la L O G S E . 
Nosaltres venim defensant, des de fa temps, un 
acord bàsic amb els "principis" de la Reforma 
(escola integradora, augment de l'edat de l'ense-
nyament obligatori , impuls i dignificació de la FP, 
atenció a la diversi-
tat, e t c ) , però també, 
un gran desacord 
amb algunes de les 
fórmules concre tes 
de la seva aplicació 
(excés de complica-
ció organi tza t iva , 
obligatorietat de crè-
dits trimestrals, aug-
ment de la burocrà-
cia, manca de recur-
sos humans i pedagò-
gics per atendre tota 
la diversi tat , poca 
atenció a la nova F.P, 
manca de formació del professorat, e t c ) . Cre iem, 
però, que estem perdent, tots plegats, la possibil i-
tat de "salvar" allò que de positiu i progressista 
tenia la reforma i poder refer tots aquells aspectes 
que l 'experiència concreta demostrava que eren 
desencertats. 
En lloc d 'a ixò es tem assis t int a un 
desmantel · lament del nou sistema acompanyat 
d'un creixent desprestigi de l 'ensenyament públic , 
sobre to t a Secundàr i a . . 
Aques t a tac té, c o m a 
mínim, dos grans fronts: 
1 . - L a pol í t ica del 
D e p a r t a m e n t 
d 'Ensenyament d 'aprofun-
dir en la doble xarxa, públi-
ca-privada, que en l'aplica-
ció de la Reforma ha trobat 
l 'excusa per enfortir d'una 
manera descarada els cen-
tres concertats , propiciant 
un t ransvasament de recur-
sos a centres que no com-
pleixen cap dels requisits 
legals (gratuï ta t , funció 
Creiem que estem perdent, 
tots plegats, la possibilitat 
de "salvar" allò que de posi-
tiu i progressista tenia la 
reforma i poder refer tots 
aquells aspectes que l'expe-
riència concreta demostra-
va que eren desencertats. 
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social, no discriminació 
de l'alumnat) i, el que és 
més greu, afavorint una 
selecció d 'alumnat que 
deixa a l 'escola pública 
amb el repte d'aplicar un 
sou sistema amb un aug-
ment important d 'alum-
nes amb tot tipus de pro-
blemàtiques. 
£5 tracta de buscar formes 
integradores d'atenció a la 
diversitat que, sense caure en 
cap "integrisme", no encaselli 
l'alumnat als 14 anys... 
divers i ta t que , 
sense caure en 
cap "integrisme", 
no encasel l i l'a-
lumna t als 14 
anys.. . 
2.- El Ministeri d 'Educació, en mans d'un PP que 
sempre ha estat en contra d'un s is tema educatiu 
dissenyat i aprovat pel P S O E i que està disposat 
a liquidar-lo sense resoldre cap dels problemes 
plantejats. Q u e feien falta canvis? , totalment d'a-
cord. Que els canvis que proposa el PP siguin els 
adequats?, totalment en desacord. N o és única-
ment ampliant la llista de "continguts" d'història 
que l 'alumnat estarà més interessat en ella. N o és 
augmentant el nombre d'hores de llengua i mate-
màtiques que l 'alumnat aconseguirà les "compe-
tències bàsiques". No és disminuint matèries 
com visual i plàstica que l 'alumnat tindrà una 
millor formació global. N o és eliminant els 
objectius de procediments i valors que l 'alumnat 
aconseguirà una millor convivència democràt i-
ca. N o és a m b una separació dràstica de l'alum-
nat que s 'aconseguirà disminuir el fracàs escolar. 
Tot plegat, és jus tament el contrari . 
En una educació obligatòria i generalista, els can-
vis que s'havien d'introduir anaven jus tament en la 
direcció contrària: buscar les fórmules (curriculars 
i metodològiques) per aconseguir que els nois i 
noies sortissin de l 'ESO amb un mín im de "gust" i 
interès per la lectura, amb una capacitat per expres-
sar-se correctament (verbal i escrit) amb unes 
eines suficients per buscar i processar tota la infor-
mació que està al seu abast... Haver de memori tzar 
més noms i dades no ajudarà l 'alumnat desinteres-
sat per tot allò que no és immediat perquè acabi 
tenint interès. Es tracta de reformular la història, 
més enllà de qualsevol interès nacionalista, selec-
cionant els continguts mín ims i els procediments 
necessaris perquè l 'alumnat pugui, a partir del pas-
sat, entendre el present i construir el futur. Es trac-
ta de buscar formes integradores d'atenció a la 
H o ten im, però , 
mol t ma lamen t . 
El D e p a r t a m e n t 
d ' E n s e n y a m e n t 
no dóna tampoc resposta a una gran quantitat de 
problemes plantejats, i , mentrestant , va promocio-
nant una "segregació" de l 'alumnat (via escoles 
concertades) molt més gran que els "itineraris" que 
pretén imposar el PP. Des de Madr id ens arriba una 
contra-reforma que ens retorna al segle X I X (visió 
conservadora i academicis ta de l 'ensenyament) en 
lloc de preparar-nos per al segle XXI . I el profes-
sorat de secundària, mentrestant , està veient com 
tot el pes d'educar un alumnat desmotivat i a voltes 
molt conflictiu, recau sobre d'ell, sense que se l'es-
colti en les seves demandes ni se'l recompensi en 
les seves condicions de treball (hores, sous, etc.) 
Entre una defensa aferrissada de la Reforma tal-
ment com ens l'han imposada, i una total "decons-
trucció" de la mateixa, hi havia un camí millor: 
buscar aquelles qüestions concretes que el profes-
sorat, a partir de la seva experiència quotidiana, 
constatava que no eren adequats , posar els recursos 
que els centres, a partir de les característiques del 
seu alumnat consideren necessàries i anar millorant 
tots aquells aspectes del curr ículum que xocaven 
amb els objectius globals de l 'ESO i el Batxillerat. 
Obligar el Depar tament que faci que totes les esco-
les concertades, compleixin , c o m a mínim, els 
requisits legals i t inguessin el mateix tipus d'alum-
nat que les públ iques. 
Podíem haver "adequat" la Reforma a la nostra rea-
litat concreta i aconseguir una millora de l'ense-
nyament públic. Hi som a temps encara? Tenim 
prou força? Nosaltres pensem que sí. En algunes 
coses, gràcies a les mobil i tzacions, ja h e m avançat 
una mica (millor racionali tzació dels cun i cu lums , 
més hores per atenció a la diversitat.. .) però, en 
altres, caldrà encara enfrontar-nos iT sens dubte, 
mobil i tzar-nos altra vegada. 
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ARA QUE TINC VINT 
ANYS... DE REFORMES 
Albert Catalan 
(Professor d'Educació Secundària i membre de l'STEI-i) 
De res no ens val l'enyor o la 
complanta, 
ni el toc de displicent malenconia 
que ens posem per jersei o per 
corbata 
quan sortim al carrer (...) 
(M. Martí i Pol: "Ara mateix", 1981) 
L' any 1 9 8 1 , a ra en fa v in t , el M i n i s t e r i d ' E d u c a c i ó v a p o s a r en c i r c u l a c i ó u n a p r i -m e r a p r o p o s t a d e R e f o r m a d e l ' E n s e n y a m e n t S e c u n d a r i (de les E n s e n y a n c e s M i t j a n e s , es de i a en aque l l t e m p s ) . D e s d e l l avo r s , s 'han succe ï t l ' e x p e r i m e n t a c i ó d e la R E M a pa r t i r de l 83 ( sob re e l s r e s u l t a t s d e la qua l e s va p a s s a r d e p u n t e t e s ) ; 
el d e b a t d e la R e f o r m a a pa r t i r de l 8 7 ; la p r o m u l g a c i ó d e la L O G S E (Llei d ' O r d e n a c i ó G e n e r a l 
de l S i s t e m a E d u c a t i u ) el 1 9 9 0 , i les n o m b r o s e s n o r m e s l ega l s c o n s e g ü e n t s . 
Sense t e m p s per p rendre alè , i sense haver -se comple ta t el p rocés d ' implan tac ió i ava luac ió 
de la Refo rma , el Part i t Popu la r posa en marxa o 
anunc ia nous canvis de gran abast que , en con-
jun t -i en s in tonia a m b les seves p r e o c u p a c i o n s 
" h u m a n í s t i q u e s " - h o m ha a n o m e n a t "la 
Cont ra re fo rma" des dels sectors d ' esquer res . 
I els ensenyan t s? . Prou bé , gràc ies . Pe rò un poc 
cansa ts . 
Cer tament , a la nost ra profess ió -com a qua l se -
vol al tra- n'hi ha que "han nascu t cansa t s" , i pro-
fetes que , c o m el meu padr í , s empre vat ic inen les 
desgràc ies a poster ior i . E m p e r ò , j u n t a m e n t a m b 
aques ta casta de professors , hi ha un sector, pre-
dominan t al meu parer, que viu -o ha viscut- la 
seva feina a m b i l · lusió o, si més no , a m b respon-
sabil i tat profess ional . I que ha cregut , a m b més o 
menys rese rves , en una Re fo rma que veia neces -
sària davan t el mode l educa t iu obsole t i e l i t is ta 
hereta t de la Dic tadura . Un mode l , cal no obl i -
da r -ho , on després de l ' en senyamen t bàsic la 
major part dels a l u m n e s eren desv ia t s cap a una 
d e v a l u a d a F o r m a c i ó P r o f e s s i o n a l de p r i m e r 
grau , o bé s i m p l e m e n t de ixaven els es tud is abans 
d 'haver arr ibat a l 'edat i a una m í n i m a qual i f ica-
ció laboral . A q u e s t p rofessora t viu ac tua lment 
hores ba ixes , c o m es sol posa r de manifes t en 
conve r ses informals ca r r egades d ' escep t ic i sme 
i rònic , en el c o m p l i m e n t res igna t de les tasques 
buroc rà t iques , o en una cer ta ru t in i tzac ió profes-
sional . En defini t iva, una reba ixa impor tan t en 
al lò que fou el pr incipal moto r del canvi a l 'es-
cola duran t la t rans ic ió : el c o m p r o m í s . 
R a o n s d ' a q u e s t n e g u i t 
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I per què? em d e m a -
nareu. La r e spos t a 
no és fàcil ni és s im-
ple. I a més no es 
t roba e x e m p t a d e 
r iscos j a q u e , en 
r eacc iona r d a v a n t 
una reali tat que no 
ens satisfà, co r rem 
el risc de conver t i r -
nos en aliats ob jec-
t ius d ' aque l l s a m b 
qui no c o m p a r t i m 
ob jec t ius ni m è t o -
d e s . A q u e l l s q u e 
voldrien -i en par t j a 
tenen- dues e sco les : una, p r iv i leg iada i se lect iva 
on es formin les é l i tes d i r igents , i una altra de 
segona c lasse on apa rca r a lumnes fins l 'edat del 
treball de m e n o r qua l i f icac ió , de l 'explotació o 
de l 'atur; aquel ls q u e voldr ien int roduir els cr i te-
ris de rendibi l i ta t e c o n ò m i c a i de compet i t iv i ta t 
empresar ia l en l 'àmbit de l 'educació. 
Per en tendre l 'actual crisi escolar cal ser c o n s -
cient , en pr imer l loc, del desa jus tament profund 
que hi ha entre el con tex t social i l 'escola. 
Treba l l am en una societat que expe r imen ta un 
canvi sense p receden t s . C r e i x e m e n t quant i ta t iu ; 
g loba l i tzac ió econòmica ; compet i t iv i ta t ; immi-
g r a c i ó m a s s i v a ; d e s e s t r u c t u r a c i ó f ami l i a r i 
social ; pè rdua d ' ident i ta t cul tura l ; de te r io rament 
ambien ta l ; o m n i p r e s è n c i a dels mit jans de c o m u -
nicac ió ; i nc remen t del pode r adquis i t iu dels 
j o v e s ; major l l iber tat en les re lac ions persona ls ; 
ind iv idua l i sme i c o n s u m i s m e a l imenta t s des de 
tots els d i scursos d o m i n a n t s ; e tc . són només 
a lguns dels trets q u e , a m b les seves l lums i 
ombres , d ibuixen un con tex t nou per a cada 
escola a la nost ra terra. L e s t ens ions i les man-
cances que genera el canvi de soc ie ta t fan pe rce -
bre la necessi ta t de nous va lors , de nous cone i -
xements i de noves capac i ta t s . I, indefec t ib le -
ment, les mi rades es d i r ige ixen cap a l 'escola, de 
la qual s 'espera el mi rac le que arregl i -per al 
futur, és clar- al lò que no s a b e m -o no vo lem-
arreglar al present . 
Paradoxalment , al t e m p s que a u g m e n t a la p re s -
sió sobre l 'escola, un impor tan t sec tor de pares i 
mares perd la seva conf iança en aques t a inst i tu-
ció com a ins t rument de d e s e n v o l u p a m e n t per-
sonal , social i p rofess ional , la qual cosa es tra-
dueix , entre al t res , en la pròpia d e s m o t i v a c i ó i 
manca d'apreci per la cul tura e sco la r d 'una part 
significativa de l 'a lumnat , i en la pè rdua de la 
ind ispensable cohe rènc ia i r e fo rçamen t mutu 
ent re l ' educació que 
es t r a n s m e t a la 
famíl ia i a l 'escola. 
Un dels t emes que 
ocupa i p reocupa la 
major ia dels ensen-
yan ts és el de la r e s -
pos ta conven ien t i 
p o s s i b l e d a v a n t la 
d i v e r s i t a t de l s 
a l u m n e s p r e s e n t 
avui a les au les , 
mol t super ior a l 'e-
xis tent fins fa pocs 
a n y s , e s p e c i a l m e n t 
en el n ive l l d e 
l 'Educac ió Secundàr i a . Sens dub te , la c o m p r e n -
sivi tat del nou m o d e l educa t iu o els e smenta t s 
m o v i m e n t s migra to r i s han con t r ibu ï t a una par t 
d 'aques ta divers i ta t . Pe rò l ' aspecte m é s p rob le -
màt ic és la p resènc ia a les au les d 'un n o m b r e 
cons ide rab le d ' a lumnes a m b impor t an t s m a n c a n -
ces educa t ives , i, sobretot , d ' a lumnes que rebut-
gen qua l sevo l p ropos ta educa t iva i que , en gene -
ral, f returen d 'uns m í n i m s hàbi ts d e conv ivènc ia , 
el que es t radue ix sovin t en s i tuac ions de v io lèn-
cia verbal i, m é s r a ramen t , f ísica. A q u e s t a real i -
tat, a u g m e n t a d a pel g r euge compara t i u ent re els 
cen t res s i tuats a dis t intes zones , més o m e n y s 
deg radades des del pun t de vis ta socia l , i e spe -
c i a lmen t per una d i s t r ibuc ió n o equi ta t iva d'a-
ques t t ipus d ' a lumnat ent re els cen t res públ ics i 
els concer ta t s , en favor d 'aques ts da r re r s , p rovo-
ca en els professors d e s à n i m , crisi profess ionals 
(quan no p r o b l e m e s de salut) i, sovint , respos tes 
e squemà t iques de rebuig . 
A la recerca de la resposta perduda 
El p rob lema n o es pot reso ldre de forma s imple . 
El repte es t roba, j u s t a m e n t , a saber ar t icular una 
respos ta pol í t ica , social i p rofess ional que posi 
una a tenc ió ad ien t a la d ivers i ta t real sense per-
d re de vis ta els ideals de c o m p e n s a c i ó de les des -
igual ta ts que han de pres id i r l 'acció de l 'escola 
públ ica . Pe rquè h e m de r eco rda r que la major 
par t dels p r o b l e m e s d ' adaptac ió esco la r afecten 
les c lasses més desa favor ides ; i a ixò significa 
que si a b a n d o n a m l 'aspiració d 'una fo rmac ió 
bàs ica de qual i ta t pe r a to thom, e s t em a b a n d o -
nan t t am b é un dels ins t ruments pe r l lui tar cont ra 
un des t í de les pe r sones massa cond ic iona t pel 
pa í s , pel barri o la famíl ia on han nascut . Sense 
ob l idar t amb é una cons ide rac ió p ragmà t i ca : que 
el caràc ter f lexible del merca t labora l , i la c o m -
El repte es troba, justament, a 
saber articular una resposta 
política, social i professional 
que posi una atenció adient a la 
diversitat real sense perdre de 
vista els ideals de compensació 
de les desigualtats que han de 
presidir l'acció de l'escola 
pública. 
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plex i ta t de la soc i e t a t 
moderna , d e m a n e n que 
els t rebal ladors i t reba-
l ladores c o m p t i n a m b 
una impor tan t i pol iva-
lent fo rmac ió bàsica . 
E m p e r ò , la c o m p r e n s i v i -
tat no signif ica servi r un 
mateix m e n ú a to thom, 
j u s t a m e n t p e r q u è les 
necess i ta ts -i els va lors , 
i les capaci ta ts i els des -
igs- són diferents ent re 
els diferents ind iv idus i 
e ls d i f e r e n t s g r u p s 
socials . Per tant, no es 
tracta de fer el mate ix , al 
mate ix t emps i al mate ix 
l loc, s inó de compar t i r 
un p r o j e c t e e d u c a t i u 
c o m ú , c o h e r e n t i ben 
art iculat al l larg de tot el pe r íode obl igator i , a m b 
respostes adap tades en funció de la diversi ta t de 
persones i de grups , que permet i d 'obteni r la 
ma te ixa t i tu lac ió en acaba r aquest . 
I aquí és on una reforma, p rogress i s ta quant a la 
seva fi losofia bàs ica , f racassa: pe rquè no posa a 
l 'abast la quant i ta t i var ie ta t de recursos necessa -
ris per a tendre aquesta d ivers i ta t , i pe rquè igno-
ra, pe r cons idera r - los a pr ior i i r re l levants o r e ac -
c ionar is , mol t s s u g g e r i m e n t s que es fan des de la 
real i ta t dels cen t res . 
El d e s d o b l a m e n t en grups f lexibles a de t e rmina -
des à rees ; l ' extensió dels p r o g r a m e s de divers i f i -
cac ió cur r icu lar ; les ac t iv i ta ts c o m p l e m e n t à r i e s 
de supor t ; una tu tor ia ben p repa rada i do tada de 
forma ad ien t ; la c reac ió o i nc remen t de recursos 
de supor t socia l pe r a aque l l s cen t res que con-
cent ren m é s a l u m n e s a m b dif icul tats (i la d is t r i -
bució equ i ta t iva d 'aques ts en t re tots els cen t res 
sos t inguts a m b doble rs públ ics ) són mesures que 
poden resul tar efect ives . Pe rò t a m p o c s'ha d 'obl i -
dar la poss ib i l i ta t -la necess i ta t - que ex is tesquin 
al tres espa i s educa t ius - ta l lers escola , au les e spe -
cials , e t c - on a t e m p s parc ia l de te rmina t s a l um-
nes de segon c ic le d 'ESO trobin una respos ta 
adient i, de pas , facili t in la tasca docen t a m b la 
resta de l 'a lumnat . 
"Aigo, vos demanant, i Vós, Senyor, mos dau 
vent, i mos girau ses espal·les i feis com qui no 
mos sent..." podr ia ser la i l · lustració musica l a 
càrrec de na M a del M a r Bone t que a c o m p a n y à s 
l 'actuació d'un Minis ter i d 'Educac ió que davan t 
la dif icul tat de cons t ru i r un cur r í cu lum que aban-
doni l ' enc ic loped i sme , ens rega la una reforma de 
les " h u m a n i t a t s " a m b 
més c o n t i n g u t s ; que 
davan t la p rob l emà t i ca 
de la d ivers i t a t p re tén 
r e d u i r l ' op ta t iv i t a t i 
r e to rna r a un m o d e l 
segregador , o que ignora 
el greu dèficit e c o n ò m i c 
de les Ba lears en matèr ia 
d 'educac ió . 
L 'escola és un s i s tema 
a m b m o l t a i n f o r m a c i ó 
a c u m u l a d a a la seva 
es t ruc tura . I pensar els 
canv i s necessar is i p o s -
s ib les des de la t au la 
d 'un d e s p a t x s e n s e 
c o m p t a r a m b a q u e s t a 
real i ta t pot fer per i l lar 
a lguns valors essenc ia l s 
per al seu bon funciona-
ment : l ' autoes t ima profess ional dels docen t s ; la 
mot ivac ió per mi l lorar la feina a part ir del res-
pec te profess ional ; i un saber pràct ic que , al 
ma rge de fo rma l i smes , verif ica d ià r iament la 
seva efect ivi tat . L a p r imac ia de l 'organi tzació 
burocrà t i ca de l ' ensenyament sobre la respos ta 
efect iva als p rob l emes des d 'una ver tadera au to -
nomia dels cen t res i dels ensenyan t s duu a una 
s i tuació aberrant : serveis i pe r sones que s 'hau-
rien de veure c o m a co l · l aboradors , es pe rceben 
massa sovin t de forma a m e n a ç a d o r a com a fis-
cals o, si més no , c o m a or igen de feines fe ixu-
gues i m a n c a d e s d 'uti l i tat per a la tasca quo t id i a -
na. 
D i g u e m , per acabar de m o m e n t , q u e els e n s e n -
yan t s n o s o m a l i ens a la cr is i de l ' e sco la . 
S e g u r a m e n t en som t amb é una part d ' aques ta . I, 
pe r a ixò , ens cal una ref lexió co l · l ec t iva , -i no 
m e d i a t i t z a d a per n i n g ú - q u e p e r m e t i p o s a r 
d a m u n t la taula les nos t res e r r ades i m a n c a n c e s , 
i cercar les so luc ions que dicti la nost ra e x p e -
r iència profess ional i el nos t r e c o m p r o m í s a m b 
l 'escola públ ica . I ens cal d e s e n v o l u p a r una cu l -
tura de l ' avaluació d e m o c r à t i c a i d e la inves t iga -
ció educa t iva que ajudi a ob jec t iva r la causa dels 
nos t res p r o b l e m e s i, a par t i r d 'aquí , posa r fil a 
l 'agulla des de l 'aula i el cen t re . I una fo rmac ió 
pe rmanen t des l l igada de r e c o m p e n s e s ex te rnes i 
l l igada, en canvi , a les necess i t a t s reals en el 
context real del nost re t rebal l . I una fo rmac ió 
inicial coheren t , r igorosa i l l igada a la pràc t ica , 
que ajudi a crear des del pr inc ip i el professora t 
que requere ix una esco la púb l i ca r enovada per a 
la societa t d i ferent que s 'està conf igurant . 
...no s'ha d'oblidar tam-
poc la possibilitat -la 
necessitat- que existes-
quin altres espais educa-
tius -tallers escola, aules 
especials, etc- on a temps 
parcial determinats alum-
nes de segon cicle d'ESO 
trobin una resposta adient 
i, de pas, facilitin la tasca 
docent amb la resta de l'a-
lumnat. 
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Material didàctic 
mb motiu de la celebració del dia de la dona, l'STEI-i ha publicat el 
següent material didàctic i de denúncia en relació amb la discrimi-
nació per raons de gènere: 
8 de març 
D i a c i c l a D o n a 
Cream V A L O R S 
Exigim D R E T S 
Proposta d'activitats 
a) un punt de lectura. 
b) el tríptic "Cream valors, exigim 
drets" amb propostes d'activitats per a 
l'alumnat de primària i de secundària. 
C) el tríptic "Dates claus de l'emancipació de la dona", en 
col·laboració amb l'Institut Balear de la Dona i la Conselleria 
de Benestar Social del Govern de les Illes Balears. 
DATES CLAUS DE 
L ' E M A N C I P A C I Ó 
DE LA DONA 
d) un adhesiu que es pot aferrar als llocs on es vulgui denunciar que es 
discriminen les dones. 
pauiaaaHgauiuHiiaiaiiiia 
L'STEI-i ADVERTEIX: 
QUE AIXÒ PROVOCA 
VIOLÈNCIA DE GÈNERE 
6 ) una unitat didàctica "Proposta per sensibilit-
zar dins l'aula: EI llenguatge i la imatge com a 
mitjans de discriminació", l'autora de la qual és 
Neus Santaner Pons i està feta en col·laboració amb 
l'Escola de Formació en Mitjans Didàctics. 
PROPOSTA p e r SENSIBILITZAR 
d i n s L'AULA: 
EL LLENGUATGE I LA IMATGE COM A 
MITJANS DE DISCRIMINACIÓ •••• 
Les persones interessades a utilitzar aquest material a l'aula podeu telefonar o pas-
sar per l'STEI-i a recollir-lo. 
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c 
d o n e iB nostra 
l lengua 
al futur 
fa més de set segles 
una veu pròpia ens fa únics al món 
hem fet avançar el català 
de l'edat mitjana al segle XXI 
generació rere generació 
què ens pot aturar, ara? 
avui, com ahir, per demà 
donem la nostra llengua al futur 
ïurope» ^ 
Llengües 
Quatre illes, 
cap'frontera 
TREBALLAM PER MERÈIXER LA VOSTRA CONFIANÇA 
